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Landulfo Alves e loel Presídio Pela Parüclpação Dos Comunistas Nas Eleições
Continua a Luta
Pelo Saláno-Mínimo é Contra a Caiestia
Não se atemorizam os trabalhadore es ante as provocações fascistas dos agentes dos americanos e de Vargas
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LÍDERES SINDICAIS PROTESTAM CONTRA AS TROPEUAS POLI-
CIAIS PRATICADAS NESTA CIDADE, EM CAMPOS E NO RECIFE

O l COXGRESSO NACIOXAT, l»R INTI-*I.*.*( "IT.AIS, renllxiuln n.niiolflnln, rmmiii c-torl.tnrns, «ileiillslns, Ifcnlcim <• nrIMits il<> tAilnsas correntes, quo empreenderuni n dlsciissilo iliis problemas tu,-afetam «nas nspcriiiliiimli.s, irnmiintliVs poln IiIiMm rnmnm ile ioiccumpro doVnder n ruim™ hhclorihl dtís inflti*.iit.|ns ilo.niiirréÉniliirnse rosmopolitiis quo so vêm cxticdontlo sobro o piiís. Ãelmn o oi.,critor'iToree Atnndo pnlcstrnntln mini dois stincrtlolos eiil-íUçiu unopnrticlpornm do conclnvc, Em hnlvo, o fnnioSo nliintilnr o ps,'ri-tor uruguai» desunido, liideiidn por uma compiitrltilii o um dolr-irado areontlnn. Escritores do diversos pnl.sos estritn-rolros espe-«¦ialmenlo conTldndos, deram valiosa coiitrllnilciíii ii .-riuiile reti-niSo dos Intelectuais brasileiros,

O governo de Vargas, seguindo diretivos ianques,
tem cometendo diversos alentados contra os sindi-
colos, visando a liquidar a campanha pelo salário-
mínimo e o congelamento de preços. Forças policiais
impediram a anunciada concentração dos trabalha-
dorer de Campos e, em Recife, a policia ocupou vio-
lentamente a sede dos sindicatos. No Ministério do
Trabalho não se faz segredo de que violênvius iden-
ticos vêm sendo preparadas, para depois dc Carna-
vai, contra o movimento sindical .no Rio e em São
Paulo, visando a amedrontar os trabalhadores, gol-
peai as liberdades públicos c impedir que os òpirá-
nos e o povo levem avante sua campanha organi-
zad(. contra a fome e a carestia.

Part» desse plano fascista
s*io ainda ar. provocações,
como as falsar, noticias só-
bre '.perturbações», o noticia-

manifestam sou mais cnérçji-
co protesto ante os atentados
cometidos cm Campos e Re-
cife. Refletindo essa serena e
firme disposição dos traba-
lhadores, coesos e.m torno dc
seus sindicatos, falaram on-
tem à nossa reportagem di-
(CONCLUI NA 5' 1'Af'INA)
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no scnsa--.ionalist.-i cm torno
do demagogo Jango e até mes-
mo os falsos manifestos que
a policia vem espalhando cm

"MENSAGEM AOS INTELECTUAIS
EAO POVO BRASILEIRO"

ÍNTEGRA DO IMPORTANTE DOCUMENTO APROVADO NO I CON-
GRESSO NACIONAL DE INTELECTUAIS

AO encerrar-se o

nome dos comunistas c rias
organizações sindicais

Os trabalhadores, porém,
diante dessas violências e
ameaças, manifestam a firmo
decisão de prosseguir na luta
organizada pelo salário-mini.
mo e o congelamento dos pre-
ços, como resposta a todas
essas tentativas desesperadas
para golpear as liberdades
inscritas na Constituição. E

Firmes os Portuários
ante as Ameaças Fascistas
Carros de assalto e numerosas pa trulhas não impedem que os traba-
lhadores mantenham sua atitude d e protesto — Mesmo sob ameaça

de ser metralhado, um guind asteiro abandona o trabalho
|^|ais 

Dt: 100 soldados e
oficiais do Batalhão

Coti-
gresso Nícional de

Intelectuais, reunido em
Goiânia, os delegados dos
homens de cultura de lodo
o pai- chegaram à ; concln-
soes que vão expostas nu
seguinte mensagem:"Nós, intelectuais brasilei-
ros, participantes do Primei-
rn Congresso Nacional de
Intelectuais, roalixado num
ambiente dc mútua compre-
c-nsão, de lrristrita liberdade
dc opinião e palavra, dirigi-
mo-nns a todos os homens
de cultura e a todo o povo
do Brasil.

Ao enviar-lhes, dc Goiânia,
nossa calorosa saudação,
ao transmitir-lhes comovida-
mente, cheios de alegria pe-
lo feliz resultado de nosso
trabalho: as conclusões de
nossos debates, solicitamos
seu apoio paia que os cs-
forros comuns aqui inicia-
dos possam uiirlquccci*i ain-
d? mais, o patrimônio cul-
turai brasileiro.

Debatemos questões vi-
tais de todos os campos du
cultura, com a participação
de cientistas, educadores, es-
critores, músicos, cineastas,
poetas, historiadores, medi-
ros, juristas, sacerdotes, ho-
mens de teatro, artistas
plásticos, arquitetos, erige-
nheiros, estudantes tinivorsí-
tários, jornalistas, folcloris-
tas, radialistas, editores.

inspirados tão somente na
fidelidade â cultura nacio-
nal, unidos pe'o mesmo sen-
timento de responsabilidade
para com o Brasil, esforça-
mo-nns por ouvir todas as
opiniões, recolher Iodos os
depoimentos. Tivemos pre-
sente o exemplo dos funda-
dores de nossa cultura, sem
nos abandonarmos todavia a
uma satisfação complacente
ante as realizações do pas-
sado. Não nos intimidamos
eom as dificuldades a ve/i-
cer a fim de que nossa cul-
fura assuma a posição que
lhe cabe entre as culturas
do mundo.

Procurámos, como brasi-
leiros. apreciar o que ó nos-
so e fazer refletir, no Con-
gresso, a fisionimia espiri-
tual de nosso povo.

\rão nos abandonamos, po-
rém, a uma suficiência or-
gulhosa o estéril e reconho-
cornos que. so muito já de-
mos e poderemos dar ainda
à cultura universal, muito
devemos às demais cultu-
r. nacionais.

Desejamos que desapare-
çam todas as barreiras opôs-

tas ao contato entre os po-
vos. e que idéias, homens e
coisas possam circulai* livro-
mente, de um país a outro,

Compreendemos que só-
mente somos verdadeira-
mente universais mesmo e,
sobrei udo quando somos
profundamente nacionais.
Conscrvamo-iios fieis às

características 'le nossa cul-
tvira, repudiando as trntali-
vas que >;c fazem p;ir.'i des-
Iritir sua fisionomia pró-
pria.

Grandes são os obstáculos
que apresenta o trabalho rio
preservação de nossa cultu-
ra. O povo brasileiro atra-
vessa condições extrema-
monie dolorosas, na sua
existência física e esplrl-
tual, Restes da estrutura
econômica e social do pas-
sado continuam impedindo
o livre desenvolvimento
da.s forças culturais e ma-
teriais do Brasil, debilitam
a capacidade de mantermos
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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de Infantaria Blindada, di-
\iilitlns em vários pelotões,
foram ontem, mobilizados
pelo Governo para forçar
portuários a fazer a tlescar-

ga ile armamento do navio
ianque íDol Albas- e o
transporte de carvão para a
Central do Brasil.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Deputado Jocl Presidio

Não se Pode Impedir que
O PCB Participe c/as Eleições
OPINAM NESSE SENTIDO 0 SEM ADOR LANDULFO ALVES, DO PTB,

E 0 DEPUTADO JOEL PRESÍDIO, DO PDC

mm

CM PROSSEGUIMENTO à
" série de entrevistas sô-
bre a participação cios co-
munistas no próximo pleito
eleitoral, ouvimos, ontem, o
senador Landulfo Alves e o
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CRESCE O NÚMERO DE VÍTIMAS
DO DESASTRE NO ENCANTADO

Três falecimentos no HPS — Feridos identifi-
cados — 0 trem passou pelo outro e foi esma-
gando os pingentes — A falta de trens na Cen-
trai, por culpa do governo, a causa do desastre
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NESTfí

2.» PÁG,
Se marcharmos uni-
dos conquistaremos o
salário-minimo
'Declarações riu serre-
tArln do Sindicato dos
Tfixtcls rie Niterói)

3.' PAG.
Reivindicam os moto-
rlstns 60% de aumen-
to sem aumento de
passajrensi

V PAG.
Pi-niilns os ftrasilei-
ros para a estréia nn
Chile

V PAG,
Nas mãos de tmn mo-
nopólio ianque a ele-
trlcldada no Brasil

NUMEROSA COMISSÃO DE TRABALHADORES na construção civil esteve ontem em
¦nossa redação para comunicar^ por nosso '. i lermêdio, à corporação, que fui registrada
a, chapa encabeçada por Severino José da Sil va. Esta chapa- concorrerá, às próximas elei-
ções nó Sindicato e o seu, simples registro representa uma vitória dos trabalhadores xô-
bre pelegos como Arnaldo e sua quadrilha, que se opuseram por todas as formas ao
registro c são responsáveis por desfalques de muis de SOO ¦mil cruzeiros nus fundos do
Sindicato. Os trabalhadores frisaram a, necessidade dc Inda a corporação trabalhar no
._ sentido dc garantir a. eleição ria chapa do oposição.

eleva a 21 feridos e
dez mortos o número de

vitimas do desastre cie gra-
vos proporções na Estação !
do Encantado, verificada em I
virtude da falta de trens e |
conseqüente excesso de lo- |
tação nos elétricos na Cen- |
trai rio Brasil. Das quatro :
vitimas do descalabro rei- !
nante na Central do Brasil, j
poi culpa do governo que
não dá a mínima segurança '
à população suburbana, viti-
mas que foram levadas pa- j
ra o HPS, Ires faleceram on- |
lem. José Oliveira Silva, es- I
tafetá da Prefeitura, de IV j
anos de idade, morreu antes !
de receber os medicamentos.
Ã tarde, não resistiram aos
padecimenlos Lima Aires,
menor dc 15 anos o um lio-

mem branco não identifica-
do, de .'10 anos presumíveis.
O cadáver deste último está
no necrotério para identifi-
cação. São as -eguintes as
identificações feitas ontem
no UPS de feridos ate en-
lão não identificados: Vivai-
do Ferreira, de 1.5 anos, co-
merciiirio, residente à Rua
Potigttara, 2624, em Jacaré-
paguá. com fratura no crà-
nio; Luiz Francisco de Pau-
Ia, comerciário de 14 anos,
residente à Rua Godói, 42,
em Nilópolis, com fratura do
crânio; Manoel Júlio Res-
crio, de 20 anos, solteiro,
ilustrador, morador à Rua
Constante, 18, também com
fraturas.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

deputado Joel Presidio.
O sr. Landulfo Alvos rio-

clarott que «o caminho dos
comunistas deve ser o de
ajudar a solução dos proble-
mas econômicos do pais.
Considera, ainda, que, como
cidadãos no pleno gozo dos
direitos políticos, lhes assis-
te a faculdade de disputar
as eleições, votando nos
candidatos de sua preferén-
cia e entrando em entendi-
mentos com outras forças
políticas ..para a defesa de
pontos-de-vista democráticos
e naolr— -distas,.

Frisou, por fim, o parla-

montar baiano (PTB), qtlfi
não se pode impedir a nire
guém de prestar relevantes
serviços ao Brasil, como fi-
/.eram os comunistas no ca-
so do petróleo, ao lado de
patriól; • do todas as ten-
dòn lias.
ÍjKGAÜDADE i)0 P.C.B.

Por sua ve:'., o sr. Joel
Presidio reiterou sua. opt-
nião favoravelmente a le-
galidado dn Partido Comu-
nista do Brasil, ijtianto à
união de todas as forças
progiv ¦'¦¦'.as para Im; 'it

(CONCLUI NA 5* PAGINA)

FOGO NA RO
OU NO REICHS

ESTAVA o deputado
~ Bittencourt prepa
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Greve dos professores
e estudantes

p/l RIS, 2R \áEP) - Pela
segunda vez, desde, o

inicio do ano letivo, decla-
rou-se uma greve, hoje, na
Universidade. Alcança ela

piimeiramen • as Faculda-
des, a que os estudantes dei-
xarão dc comparecer duran-
te o dia lodo, c* cujos pro-
fessôres receberam de seus
sindicatos ordem dc abando-
ii'.*i' sitos cátedras por todo
o d>.a ou somente depois do

meio-dia. A greve estendei-
se-r esla tarde ao ensino se-
r.undário e ao técnico, cujos

professores Jtõo darão aula.

Os motivos dessa greve
são, por um lado, a. des-
classificação, de quu se quei-
mtm os docentes em confron-

lo com o Ercrcilo e a Mu-

gisl ratura, desclassificação

que compromete o ensino e,

por outro lado, a insuficiên-

cia dos créditos propostos

pelo governo para as cons-

truçõbs escolares e para-es-
colores, que se tornaram nc

aessários pela super-natali-
dade dos anos de 19,'ifí ei
t9'i9.

FAZ A "PRAVDA" 0 BALANÇO DA CONFERÊNCIA DE BERLIM (
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A URSS Prosseguirá Seus Esforços
Pelo Relaxamento da Tensão Internacional

i
í:

-á

Essa Conferência jstá convocaria para auxiliai* a so-
liiçào definitiva da questão coreana e para esttidar a quês-
tão do restabelecimento da pa*/. na Indochina. K, final-
mente, os quatro ministros levaram a efeito unia coniple-
(a troca de pontos Ic vista sobre o problema alemão,
questões referentes à segurança niropcia c também sô-
bre o problema austríaco.

>ât> lograram os ministros concluir um acordo so-
bre as questões que, é elaro, nSo foram, nem por Isso,
retiradas da ordem rio dia.

Por certo que os resultados ila Conferência de Bor-
lim poderiam ler sido infinitamente mais satisfatórios se
as delegações ocidentais, .larticulaimente a delcgaç&o
americana, tivessem se nostrado dispostas r. resolver os
problemas internacionais chegados ao ponio de amadii-
iiciiiiciilti, através rie tcoiilos aceitáveis por iodos e nüo
somente poi* uma dus parles iuleirssudus.

Sabe-se, ciilielunto, '.|iic, ao pailir para Btiliai a rie-
legação americana havia recebido instruções tliàiiieliaJ- p
mente oposlus a esse objetivo. Ksse lalo, uecusshriainen- |
le. deveria repeiculir rie forma lamentável sobre o. Ira- g
Imlbos da Conferência de Kerlim. A fumosa política de |lórc;a não tem a menor oportunidade dc êxito quando se i
p.octini aplicá-la a Estados Iguais em direitos c Indc- |
pendentes. É

A delegação .soviética, em Berlim, esforçon-ie por |
concluir acordos iue, sem lesar os interesses de ninguém, |
fossem aceitáveis para todos e uniformes aos intweMes -^
dc todas as nações, grandes e pequenas, < (instituindo um» f
garantia para é pai e a segurança dos povoa. i

A delegação soviética apresentou uma série de propôs- g
Ias, constituindo uni vaslo programa de açáo concreta, 4
visando a diminuir a tensão internacional e solucionar os é
problemas em liligio. (Conclui na 2» página). g

A propósito da recente Conferência. dos<
Ministros das Relações Exteriores dos Quatro
Grandes realizada em Berlim, o jornal "Frav-
da," publicou- o seguinte editorial:

CONFERÊNCIA dos quatro ministros, em Berlim-
acaba de se encerrar depois de ler sido durante

| cerca de um mês, o centro de inlerêsse da opinião pública
% mundial. Esta emprestava ã conferência a maior impor-
íj táncia, esperando que o encontro dos quatro ministros
p cm torno da mesa das negociações contribuiria para a
P solução dos'importantes problemas internacionais, e fa-
ifi vorecia assim a causa da paz e da cooperação entre os
P povos.
f, A troca dc pontos de vista em Berlim contribuiu pa-
|j rr. esclarecer as posições de cada uma da.s nações repre-
% sentadas. As divergências se precisaram. Ao mesmo tem-
í; po apareceram mais claramente r métodos (pie cru pre-
á ciso 'irioiar e ns meios a pôr em ação para chegar-se u
á uiii acordo; sob a condição, porém, de que as parles in-
4 teressadas dcmoiislrem boa vonltiitc.I

Lúcio
iranclo

um discurso contra a inter-
feréncia de determinados
chefes militares em assuntos
da competência dos partidos
e do parlamento. O motivo
de tal pronunciamento pren-
dh-se à série de anormali-
dades ligadas à preparação
golpista que se seguiu à pu-
blicação das primeiras noli-
cias sobre o famoso incnio-
rial dos coronéis.

Ontem à tarde, na Cama-
., o Sr. Lúcio Billeiicourt

foi procurado pelo Sr. Viet-
ra Lins, viceiiclei* em exer-
cício da liderança da maio-
ria. O Sr. Vieira aconselhou
o Sr. Lúcio Bittencourt no
sentido de "deixar para mais

tarde" seu protesto. Ac-lia «
substituto do Sr. Capanema
que as palavras rio Sr, Lil-
cio Bittencourt, presidente
da Comissão do Justiça,"lançariam lenha na toguei-
í*!'". O Sr. Luclo Bit ten-
court parece ter concordado
com o adiamento,

Tentando, através cie suas
ponderações, bbler uma con-
ciliação entre lobos c cordel-
ro.., o lider da maioria, ao
mesmo tempo, reconhece a
existência de uma fogueira
na política nacional, Foi
usando justamente o rôgo

que us nazistas incendiaram
o lieiclislag, como provoca-
çau para o ricseiicadeiimento
cio golpe rie 1 lil ler.

CONCLUÍDOS importantes acokdos

*| São importantes, .;em dúvida, os acordos concluídos
I na Conferência. Primeiramente, foi decidido que os go-
f vernos dos Estados Unidos, França, Inglaterra e da União'';.. 

Soviética tomarão medidas no sentido de contribuir para'¦ uma solução positiva do problcnn do desarmamento ou,
I pelo menos, ã sua redução substancial.

Segundo: um acordo foi firmado para a realização,
| em Genebra, dc uma Conferência iws representantes dos

% Estados Unidos, França, Inglaterra, União Soviética, He-
| pública Popular Chinesa e Jos paises diretamente intcios-
í? sados nos problemas que ali serão discutidos.
%

COMO TODOS OS ANOS, « «cto-íe foi itocororfa jw*a o
carnaval. Mas, também,, como é de praxe, a Prefvtímra Dfau
mais uma prova do seu, visível mau gôstv. Eigwas ctmto *
qu« m vê acima, na Avenida Rio Brunoo, silo também «••
contrada» na Avenida Presidente Vargas. Muitas t-fefor*- wte
se pode saber ao certo o que representam, e nem -nmmmo
a* cores são adequadas à época: são esmaacidas, pdMas,
tal qjtal está ficando o carnaval sob o governo dr earestin

— ç Iftinii d" CMAlil},,,. rr
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aroinho da Revoluçâ® CEllurJ
ASTROJILDO PEREIRA —-.
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Por motivo independente da minha vontade, sai

cam mande at-aso este artigo, que è uma continuação

ia^Taue se publicou aqui a 14 de janeiro ultimo.

ímrnuwumoti que o caminho da revolução ant-

fí,iJ eZ"mperialtsta, apontado pelo Programa do

í i li % lambem o caminho de uma verdadeira re-

,,,Làn cultural. Não í difícil compreender-se o que
luç

iiito significa.
JA sabemos que a situação

fe atraso cm que vive o po-

«„, brasileiro tem a sua

SMiisa fundamental no

próprio regime de lalifun-

diários o grnndes capita-

talietas llg»»dos ao imporia-
lismo americano. Pode-se
acrescentar que o atraso

econômico é Irmão gêmeo do

atraso ctiltuin» A ignorai*-
cia", o obscurantismo, o anal-

foúestismo sao armas de ex-

ploração e opressão quo os
intironriiniioí e grandes ca-

pitalistas ligados ao imperla-
ll-mo Ianque utilizam para
manter o pais na situação
em q«p se encontra — situa-

ção de miséria e atraso crês-

centes.
Eis por que a luta revoltt-

cionária de todo o povo bra-

sileiro para libertar-se do

ntual regime econômico e

político ê ao mesmo tempo,

necessariamente, uma luta

revolucionária para libertar
do atraso cultural as gran-
des massas da população
brasileira,

fio um governo revolucio-
n;ti;0 ... o governo democra-
t!"i rie libertação nacional,

que substituirá uo poder a

camarilha rio Vargas - po-
f»»ríi er.eciitar co.n espirito
pratico e sistemático, toda
uma série rir medidas, que
tenham em vista elevar o ní-
vel cultural de povo brasilei-
ro - a liquidação do annlfa-
betísmo, a rr-ultiplicação de

escolas primárias e cursos

de alfabetizarão, a amplia-
rão dos estabelecimentos de

ensino secundários, universi-
tario e profissional, a aluda
efetiva aos estudantes neces-
citados f ho" iovens dinlo

marios, melhores condições
rie trabalho cara os*profes-
sores, éstimulr ás atividades
literárias, artísticas, técnicas
o científicas <ip caráter paci-
fico. ampla liberdade de pen-
samento, 1fi palavra, de im-

prensa, rio cá redra de asso-
rincão, etc. etc.

Tais medidas -- perfeita-
mente exertuiveis, mas sé

exeqüíveis <m seu conjunto

por um ccêmo que esteja
rie fato interessado em pro-
inovei a ehvacâo riu nível
-ulturnl das ["landes massas
»0 pnvo — interessam a to-
rio o novo. evidentemente,
mas interessam muito en
-larticut-ir aos intelectuais de

tórios os setores de atlviria-
rie cultural, aos homens rie

letras, rie ciência e rie artes,
nos professores, nos tócnl-
eis, aos que exercem proíis-
sites liberais.

s***-^

Accessivel ao povo cm ge-
ral a Instrução em todos os

graus, tornando-se a cultura

espiritual um bem de todos e

não apenas o privilégio dc

supostas «elites», o resulta-

do já se sabe qual será, em

tempo não muito longo — a

alfabetlzação dc milhões e

milhões de brasileiros, a ele-

vação de milhões e milhões

a um nível de cultura que
reclamará tiragens de livros

cada vez rr.als altas, que

possibilitara a multiplicação

por toda a parte do teiTitn*

rio brasileiro de salas de

teatro, de joucêrtos e de cl-

nemas, que permitirá a çna-
cão e ampliação de bibhote-

cas de todos os tipos, que
exigirá a organização de mu-

seus e centios do estudos

científicos, artísticos e lite-

rários, que "isistirâ na for-

mação de novos e novos

meios, métodos e sistemas de

divulgação e democratiza-

ção da cintura. Tudo isso,

bem entendi Io sem prejui-
zo — pelo contrário! - do

aprofundamento e da espe-

ciallzaçâo rie tais e tais ra-

mos do conhei imento, da ti-

losofia, da ciência, da lite- ,

rátura, da arte e da técnica, l

Libertas as grandes mas-

sas das travas da ignorância
c do obscurantismo, não 6

difícil prever oue se apode-

rara delas uma verdadeira
fome de saber, uma sedo

insaciável le cultura Quem
duvida disso nue busque in-

formações acerca rios pro-
i-rossos da euitura já alcança-

dos na URSS, nas Democra-

cias Populares, na Clima

Popuiar. E' aualquer coisa

de extraordinário, nm movi-

mento de amnlUude som pa-
ralelo cm nenhum país capi-

talista mesmo em épocas rie

maior progresso cultural, o

suas possibilidades dp crês-

conte expansão não conhecem
limites nem barreiras. Os

observadores honestos, que
não se deixam ombair pela

propaganda caluniosa dos

escribas a rerviço do Impe-

rlalismo, snlrmi que essa é a

verdade grandiosa o nue iá

agora a URSS se encontra

na vanguarda mundial da

ciência, da arte, da literatu-

ra e da técnica.

Devemos ainda considerar

que a libertação cultural das

grandes massas produzirá,
obviamente, profundas mo-

diílcações nas condições de

vida o do trabalho dos inte-

lectuals em stral. Sabemos
como vivem - trabalham os

nossos Intelectuais escrito-
res, artistas, cientistas, pro-
íessores, etc. Com a exceção
de alguns mais aiortunados,
ou dc uns poucos que resis-
tom heroicamente a todos os

Infortúnios, <> maioria aliso-
luta* lorçala a se transíor-
mar em cabules de empro-

gor», em caçadores de bicos,

ganchos e tarefas adicionais,
som possibilidades de se con-
sagrar por tnti iro ã elabora-

ção dn sua irrn literária, ar-
tlstica ou ciertifiea Os míil-
tiplos e mesquinhos empre-

gos, públicos ou não, os bi-
cos, os ganchos e as tarefas
adicionais levam quase som

pre, quando iflo an estanca-
mento. ao dosvirttiamento
eu anastardn-nento da ativi-
dado Intelectual

A libertaçSo cultural das

grandes massas libertará
também os intelectuais
abrindo-lhes perspectivas ill-
mitadas rie iiabalho honra-
do e condimente com a voca-

ção, o gosto 
*> a capacidade

rie caria um. Caria qual po-
rierá. então, viver livremen-
te como niv>fi.'.sinnat da lite-
ratura, da -ic-ticia, dn arte,
rio magistério do iornalis-
mo, etc'., etc»-, e com essa ale-
cria Incotrtoaiâvo) de saber
e sentir que a. sua obra e o
seu esforce <-Mào contribuin-
do rie maivrira decisiva nara
n exnnnsão ria cuhiirn entre
milhões c milhões de compa-
triotas.

Há ainda outros aspectos
do problema, tão ou mais
imnortantps oue esses nue
ai indicamos.' Examiná-los-
•omos mais letidamente em
outra ocasião.

Pnra terminar por hoje,
quero fnzt um sincero apê-
In a todos os intelectuais
brasileiros, -eiam quais fo-
rem suas *nnvlcçõns filosófi-
eus. poüticis ou estéticas,
para nue pxairinem a fundo,
com espirito crílico. e dis-
citam as soluções apresen-
tadas pelo i»rn*oto rio Pro-
eranv, rio PCB., em par-
ticular aquelas nuo se refo-
rem mais li» perto aos tiro-
blemas de nrriem cultural.
Sun partieinacão no amplo
debate popular, a quo se
acha submetido o grande
documento rio Partido, irará
innnreeiável contribuição no
esclarecimento do povo bra-
sileiro. conformo so pode
avnliar por nlgur s cartas,
notas e observações criticas
*á aparecidas em nossa im-

prensa.
mais

## Se Marcharmos Unidos
Conquistaremos o Salário - Mínimo "
DECLARAÇÕES DE ERNESTO EZEQUIEL, SECRE TÁRIO DO SINDICATO DOS TÊXTEIS — HOJE,

IMPORTANTE REUNIÃO DA COMISSÃO IN TERSINDICAL DE NITERÓI E S. GONÇALO
Reune-se hoje, às 9 horas da manhã, na sedt do

Sindicato dos Têxteis de Niterói, a Coinissão Inter-
sindical de Niterói e São Gonçalo. Será debatido nes-
ta reunião a campanha pela conquista do novo salário-
mini*.:.;) nos dois municípios.
«LUTAS MAIS DECISIVAS»

O sr. Ernesto Ezoquiol de
Matos, secretário do Sindicato
dos Têxteis o membro da Co-
missão Intersindicai ííz-nosi

as seguintes declarações sô-
bre a campanha pelo nevo
salário-minimo -— Na reu-
nião do hoje tiraremos as me-
didaa para a intensificação da

MAJORADOS OS PREÇOS
DURANTE 0 CARNAVAL

Os preços dos rofcigeran-
tes e águas minerais foram
majorados para »ste Cama-
vai, tendo a C0A1* baixado
a seguinte tabela de preços:
Refrigerantes — Água Tô-
nica, Cr$ 3,50; água Cristal
112 Cr$ 4.50; Guaraná, Cr?..
3.50; Gurtaná Caçula, &'$..
2,50; Limonada, Cr? 3,00;

Refrigerantes em garrafas
do 200cc, Cr$ 2,00; Águas
Minerais — Caxambtt Cr$..
4,00; Magnesiana, Crf 4.81);
São Gonçalo, litro, d? 5.00;
São Gonçalo, copo, Cr? 1,00

(Da Sucursal).'

SEPETIBA F. C.
A popular e tradicional

agremiação desportiva car-
navalcsca Sepetiba F. C.
fará realizar em sua sécle
social os 4 grandes bailes

de Carnaval e 2 matinês

infantis (domingo e terça,

feira). E1 grande a anima-

ção dos associados do Se-

putiba F, C„ estando o sa-

lão do popular grêmio ca-

prichosamente ornamentado

para os 3 dias do Mcmo.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabano. Assolo * «os-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho. 74

E com isto os intelectuais se aproximara,, mais o mais

das massas populares, pondo a sou c enm», » sua . 1 o

sou talento a serviço da mais nobt' Ias ci» sas -,. imui

cênciB - a l««a por uma culluni racional liberla do atra-

EXIGEM ÁGUA
Mivadorcs da ruu S. José

estiveram cm nossa Sucur-

sal, em Niterói, afim rie pro-

íc tar cuiilra' o descaso rio

Serviço de Agua3 dirigido

pelo sr. Mario de Abreu. Os

nossos visitantes esclarece-

rain que estão sofrendo ver-

tliidulro suplício, pois. com

esse calor que atravessamos,

vêem-se ¦•.-ivailos ilo precio-
so liq :!do até para beber.

(Da Sucursal).

BANDIDO FARDADO
KIO BONITO, 26 (D„ cor

respondente) — Continuam
as violências policiais nes-
to município. Agora mes-
mo, cm Kio dos índios, o
soldado EucUdes Vieira,
num requinte do sadismo,
deu um tiro no peito de
Gentil Costa, um desajustai
do que atende pela alcunha
do .Cabeludo». Gravemen-
te ferido. Gentil, que tem
apenas 21 anos, está ás

portas da morte.

nossa luta para a conquista
do salário-minimo de Cr!'
2.400,00. Em todos os pontos
do pais a classe opetariu tem
se levantado cm cômicos,
concentração e outros atos pu.
blicos, numa demonstração
do que se encontra disposta
a conseguir o novo salário-
mínimo. Devemos nos apoiar
nestas experiências e reali-
zarmos também movimentos
populares em Niterói e São
Gonçalo».
«VIOLÊNCIAS CONTRA O

POVO»
Sobre a disaolvição da con-

centração do operários cum-
pistas pela policia local, de-
clarou-iios o sr. Ernesto Ek.'e-
quicl: «-.Deixamos aqui o nosso
indignado protesto contra aa
violêncius policiais levadas
a efeito contra nossos compa-
nheiros de Campos. Não se
justificam estes aíos de vio-
lendas contra o povo, pois
não lutamos pelo novo sala-
rio-minimo por simples pra-
zer, mas porque torna-se in-
dispensável e ingente uma re-
visão geral em nossos sala-
rios para podermos enfrentar
osla situação calamitosa que
atravessamos5.»

CONGELAMENTO DOS
PREÇOS

Prosscguiiirio em sua*- tle-
durações .disse-nos o sr. Ei'-
neslo Ezcquiol: «A par do no-
vo salário-rrrinimo torna-se
necessário o imediato con^o
lamento dos preços, pois rio
contrário rie naria nos valerá
um novo sniáriõ-minlnio. Rs-
ta 6 uma conclusão lôRica e

que oa recentes aumentos
noa gêneros e artigos de pri-
mclra necessidade vem mata
uma vez provar suu justeza.

Concluindo declnrou - nos :
«A conquista do novo salário-
minlmo e do congelamento
dos preços está cm nossas
mãos. Se marcharmos unidos
e conscientes de que o novo
salário-minimo nada mais é
do que um direito nosso o se
organizarmos poderesas rie-
monstraçõos populares, não
tenhamos dúvida, a vitória'
será nonna.»

LMPkKINSA
POPUIAR

Diretor)

PEDRO MOITA LIMA

Telefonei 23 «Mi
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Está Para Ruir
a Matriz de Nova Iguaçu

gencis
so. do obscurantismo e dn opressão.

NAO HA SAÍDA PARA ÊIXS

Com o «tulo «Liderança Decadente», o sr. Geraldo Rocha |
I puliUu-i no <.0 .Mundo» um artlso melancólico. Diz: |

I «Os Estado» Unido» caminham a nossos lnriros |
naru a crlso ciiiiiíimlco-finaneilru quo amcaeu » |>.'Ç- g
llomlnto du flmiiiça Ianque. ¦'" lliloriuiçn do mundo p
Giiiitcniporanóo.i ^

í «.'lia dados e tatus comprovando que e Isto niesmo. Mas A
I oue o desespera 6 o tato de que as armas atômicas represem |
I .,m «esMi-Tiônelas clentiricas sem qualquer prove to pratico, |
% nem mesmo^o Ú» liillmldiição do provável Inimigo, ja do posse |
t Se mrriores segrírtos que o conseguido pelas experiências ume- -*

Não Josué
Fora

Não logue fora o seu sa

pato velho Consertos ga
runtidos à Rua São l»on
renço, 111). - Sola inteira
ou meias solas, com ra
nldi'7 e garantia. — T«le

fonei 3033 - NITERÓI

ALUGA-SE, ã rua Cesa
rio Alvim, Humnitft, tuna
carroclriha de frutas e ie-

guines, cm bom estailo,
Tratai no local.

DESFILE DF-
BLOCOS

Hoje, às ÍS horas, em frei-
te à Assemblfile Legislati-
va, em Niterói, os bleros de
Carnaval «Girandinlias rio
progresso», «Turuntts do I.ói-
dei, i Foliões da Vilò ia»,
«.Cadetes ria I''olia-, «lloôirlos
do Ilimc-, nlíoômto (ia Ca-
riocai. e «Os Municipais», ca-
tarãn coiii "intrudos 

(..um um
desfilo no centro da cliíade.

(I)a Sft:i'USAI.)

ViOLÊNClA POLICIAL
Duque do Caxias. 26 Do-

correspondente ), ¦ Quando
ii« •¦ lieiiiivoocupadil-
monte pela rua Campos, nes-

le município, Moacir Ferrei-
' ra foi preso neto invesl ga-

dor Accti. Levado para a

delegacia, Moacir soíreu as
mttiC' cs torturas pilrú «con-
fcssiir» um furto que não
cometera. Depois rie receber;
socos e ponta-pés pelo cor-

po inteiro, os «tirai;*, chega-
i-arr à conclusão que o cri-
mlnc-jo era outro ? soltaram
o rapaz.

NOVA IGUAÇU, 25 (Vo
correspondente) — "áspera-

se a qualquer momento que a
matriz desta cidade .'eniiu
abaixo. E que a mesma, si-
tuada na Avenida Marcçnal
Floriano, esquina com a Tra-
vossa Mariano de Moura,
apresenta diversas rachadu-

Desastre em Marambasa
1TAEORA1, 2G (Do coivos-

pondente) — Quando se di-
figia para K.o Bonito, o
carro particular 3-31-21,
chapa R- J., de Kio Bonito,
nas imeri'açõQS rio Maram-
baia, neste município, cho-
tra uma carreta do D.E.U..
Em cotiscquéncia ficaram
feridos os segtrntes pausa-
geiros: Alberto Rihc'ro Hcr-
mes, Joaquim do Almeida
Carvalho e Dia. Maria de
Lourdes Rodrigues O moto-

¦ rista do carro sinistrarb, AJ-
bertn llerriy,' acha-se cm es-
tado grave.

ras perigosas qne poderftr,
uausar o seu desabamento Ab
autoridades locais Interdita-
ram não só a igreja como li
rua em que está situada.

Aliás, a interdição üo tem-
pio j.t se fazia sentir há tom-
pos, rie vez quo náo satisfa-
zla. os mínimos requisitos d«
higiene estabelecidos pela*
autoridades sanitárias.

Dr. Paulo
César

Doenças e Operações
dos Oiho.s

CONSULTÓRIO:
Hud lf> de Novembro, 13-t

Telefone 6937
MITRUOl

leia"1 I

Prâfws
N.° 54

Revista de Cultura
Política '

ELETROCUTADO
0 TRAT0RISTA

S. Gonçalo (Do correspon-
dente, - U tralorista Anstiries
Gomes, quando dirigia pesaria
maquina de saneamento na
localidade cie Itambi, tocou
num fio de alta tensão que
se encontrava arrebentado.
Em conseqüência, veio a fa-
lecer. Aristides; do oll anos

de idade, residia à Travessa
Mendes. O reponsavell pelo
serviço de saneamento de
Itambi é o engenheiro Yamu-
gato.

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Mcdlrol
Dr. .lusa Ignacto

Komi.ro Jr.
MI-DKINA K ( IKI ROl*
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"vM-à 
o sr. Geraldo Rocha (que parece ficar melancólico |'i 

com sso) Ia não ha sntdn paru o Imperialismo americano. E g
% .,;.,» hV, mesmo; nem para êle, nem para os governos que so 

|
fj fiustuntum nas armas o nos dólares Ianques. |

Y, .

O sr.
é «crise mtlltari o to
| nu «DIArlo de Notl

«BOULANGERZINHO BRONCO»

irlo Borlin, que compreendeu o caráter da chamado %
ve n coragem de denuncia-lo, escreveu ontem %
"Ias» mais um artigo a respeito, Um trecho: !g

(CONCLUSÃO DA 1.' PÁGINA)

CONFERÊNCIA DOS CINCO, COM A CHINA
POPULAR

l

1
lea

«O que os democrata» duqueln cutcgoriu conslilo I
;iems :^i:^T^iZ,Tz^nj^^ -s« t o ««^p '^^¦rg^^SS S^riS
, poder civil. E' .,», autentico Boipc miiitor mu, i& w%\ Nt.,r6i':os fcstrangeiros da França, Inglaterra ™1»""

«xorceu no episódio da sultKlitulcfto do lolH ministros, |, 
*» 

, ,, „ s .,„ República 5'opular lia tlulia para ' ¦¦•'

anulando „ iiutorldiido do ehefo do Executivo — n*o «O». 
*-*,•-*•.^•,-_nB 

;n,ornncÍ01iaÍS liültiosas. Sem (luviriu a
• ., ciso do discutir u pessoa que cnenrou ne momento tudo dllíl qiieSlORS IKcriun¦-"••- diminuir 

ll ten-
,si.» autoridade - tornando-o mero fantoche de qual- ,.euniii„ ,|0 (ai Oonforônoin COIltlllIUI 1. 

£ 
>l um^u"

iiuer liunlanêonlnlio bronco que em dado momento y.\ iníocnacional e (liminar as il'.l'.c„I.l..iii x Olli.

ü 10-J7.

«mpolgiio os podcreH extra-constiiuolonuls de suu po- Jj"
dorosn classe.» !?

Em resumo, trata-se, uma vez mais, de um passo para abrir p
rntnho a ditadura nillltn, fascista que Vargas encurnou cm g

I
I

I
1
|1

ANEDOTA
«".'cata i.O itadlc.ul»:

áüu.lmciiie"a solução da questão coreana c de outros proble-

SSSS Bssa proposta visava a remediar uma

snmíâo n. n ah% Vem seívindo de. pretexto a que cer-

t,S£ teèndo ãbua raza da.» ladicais .lUHlifJcac.Wsn-

c o» c Àshi c que têm sua expressão na criação ria Rop •

S WÍ.S üi» Chihi; tentem .eon.lU7.ir.se nessa região do

nmiiilo, como se estivéssemos ainda no século XIX.

Cohfç:* icia ios Cinco

(IUO

aTendn recolildo u, iiiviiiiiMlnelu de IiKnr parn o -A
Ministro da Ouêrru, um oftclnl de Ktihlneti) do atual *|
íllnlstro d Trnliatiio perguntou no telofone:

«O general .Tose NYibio da Costa estfl?
O ministro, cniuliulado, puxa o seu casaco e

llflcii
«Nilo ó ,Tosii NAlilo, (¦ Zcnãblo, rapaz. •»

quo afirma seu interlocutor: J
-.-Lu nflo tenlio Intimidade com êle...» %

FALTA DE AUTORIDADE 1V-
Em entrevista ao rDlftrto dn Noite», o general Canrohcrt, jgesta solidário com o memorial dos coronéis» (pudera!), Sp

ide i s não puderam rejeitá-la pura c limplesmcnte h

I à. n Pós longos debates, foi concluído o acordo sob te a

re- í 
* 

,Sao cm Genebra, de uma Conferência com a participa-

% V, riu Renrtbllca Popular da China. Acentuando o vido
*" 

A Sesâ deS o jomTl italiano «St-impa^di^ 
ga 

.ec

ii declara como um pontífice

1
!

1"...n. crise nmlor, no momento, é u fnltn de mito- ^
rtdnde dos homens pfibllctis. VArlos tf-m sido oa rasos 0dr- chefes disncaliidos pelos seus auxlllares, sem ne- ^nliiimii reacS», fato qun concorro cada vei mais para 0o desmoronamento da moral administrativa.» ^

f.
lista não 6 a erlse maior: ê a crise menor, decorrente da íg'¦% contra d Icfto Irredutível entre a política dos atuais governantes j^

«DEPLORÁVEL SUBVERSÃO»

íí c os interesses da esmagadora maioria da nação.

"p Comentando o discurso de Zenóblo na Pasta da Guerra, 0í? escreve o «DIArlo de Noticias» cm editorial: 6

«Nflo deveria ter esquecido que se trata de outro '-S
poder, do um dos trfs poderei. Independentes du lie- %
pública, ao qual nflo í licito dizer quo fuça urgente' %
mente Ismi, examine devidamente «quito. Noa

vo • • reveste dc enorme importando: por si

cuoic para ustií.ear a reunião da Conferência de Berlim».
*•>¦; mesmo jornal acentua em seguida, *l**V<f'*»»'"'; '

tíimcão da Ásia 6 impossível fazer reinar a ordem ou paz no

munriô inteiro « que a Ásia não poderia participar sem a

China».

O DESARMAMENTO

1'ropôs em seguida a União Sovlôtica a reunião, em v.)51,

uma conferência mundial para a redução gera dos ar-

Essa Conferência deveria se desenrolai' para-
, acerto da .iiiestao das armas atômicas. Tal

„„„..¦„.. .....iêtica tinha por objetivo romper o Impasse cm

o.- se encontra a questão da redução dos armamentos c du

,1i rdição da arma atômica. Essa questão não pôde ser roso -

1
! crnin-i »

em que falou, o chefe do Exercito pareceria jurar fl- pdelldudii nos poderes constituídos «omllnlonnlnieiitc, 0':¦ -ato (\ ineilliinto o atendimento de fnls ou quais exl- Ú
<i gênolas, o que hl|;niflcnrln uma deplor&vel «ubveraílo.» \/í

\ Apenas umu retlflcuc5o: pareccrln, nuo; é uma subversão. %

Surrado o Agressor
NILÓPOLIS 25 (Do cor-

respondenteí - O sapateiro
Aristóteles íilva empregado
numa oficina i ituaria á Ave-
nida Mirandcla nesta cida-
le, ahorrooidf pelo fato do
ir, Arlindo ".os Santos Fer-
nandes, port tiguês, próprio-
irio rio Çaíe < Bai rio Pon-

to, ter procurado o seu pa-

Irão para cobrar uma divida
sua de Cv$ (13,00 dirigiu-se
ao referido estabelecimento,
onde verlvron o procedi-
mento rio lusitano ü sr. Ar-
lindo repeliu i, admnestaç&o.
Ambos entraram em luta e,
finalmente, o sapateiro caiu

prostrado por uma paulada.

de
manieníos.
lòittmento ao ,
proposta soviética tinha por objetivo romper o Impasse cm

qu

vida."pela'-Or^míaçãii^dõs Nações Unidas por culpa dn di-

plòmacia americana,'que jâ ãá muitos ar.as a vem enbaraçaii-

do e complicando. Não resta a menor dúvida de que o êxi-

to dessa Conferência favoreceria o relaxamento da tensão

in: -rnncional u aliviaria consideravelmente o fardo das des-

pesas militares, carregado pelos trabalhadores dos paíse; ca-

pitnlistus. Tal proposta foi, também, acolhida calorosaiiicn-

te pelos povos de iodos os países. Em última analise os

representantes das potências ocidentais viram-se obrigados

a concordar com uma troca de pontos de vista tende como

objetivo encontrar uma solução positiva para o problema do
desarmamento, uu, ao menos, de uma redução substancial
dos armamentos.

A QUESTÃO ALEMÃ
O caracter pacifico da política exterior da URSS. foi,

posto em relevo de maneira excepcional pelas propostas so-
viotlcas relativamente íi questão alemã.

A idéia central .lessas propostas é de que a paz e a se-

gurançii na Europa podem ser asseguradas sob a condição
,!»¦ que se.ia impedido o renascimento do militarismo alemão

que por duas vezes em um quarto dr século, precipitou a
! l'iiropn o o mundo ia guerra.

A delegação soviética propôs, a -guir, qae se aprontas-
so n tratado de paz com a Alemanha r. a rcalizaçãi. de uma
conferência de paz sobre essa questão. Um projeto coucre* i do re&imes sociais.

| to de tratado foi submetido as deV-herações da conierciicia.
A delegação soviética propôs . formação Jc un governo

provisório de ioda a Alemanha, incumbido de elaborai um

projeto de lei eleitoral para toda a A-.c./.anlia, usscgiiaiuio
caracter verdadeiramente democrático dus cleleOes grinis
aiemãs, e de organizar essas leiçôcs om coridlcõi s de efellva
liberdade, sem qunlqttoi pressão bôbro o escrutínio por par-

to dos grandes monopólios, dus oi giMiizaçõcs fdsclstíis, mill-

turistas e outras.
A fim de auxiliar o governo dc (ôda a Alemanha a se

ilefiincublr da missão que lhe. é ali bi !da, e afastar qualquer
pressão por parti* das potências oslrnngcinis sobre us elei-

çíu.s a delegação soviética propôs a retirada, anten (Ins
eleições, das tropas estrangeiras dos territórios da Alemã

nha Ocidental e Oriental, com exceção de contingentes li-

mitailos.
Ao término da Conferência, quando se tornou evirien.

que os três Ministros Ocidentais não deseja», resolver i

problema alemão em seu conjunto v. dtilêgáção soviética pre
pôs a constituição de um comitê para (rida a Alemanha, ii

vestido de determinadas atribuições no domínio do cone.'

cin. das finanças, transportes, tio - «Viras o ou,rui: questõc
ligudas às relações comerciais, ass.ni como um coniilô pai
toiiu a Alemanha, encarregado de desenvolver as relaçõi
culturais, científicas e esportivas or.tre a Alemanha Ocidcr
tul c a Alemanha Orienlal.

i Foi igualmente proposto um acordo relativo lis fôrçr
i ,lo policia na Alemanha Oriental <• Ocidental, baseado sôbi

¦3 questões de efetivos c armamentos de todas .,s categoria
1 de polícia.

No curso dos lebates sobre a Alemanha, u delegação s«

viétici» indicou, também, a possibilidade e oportunidade ri<
¦ ampliar as relações econômicos e culturais entre a Repú

| biica Federal c » União Soviética.
Os repícsèníantes das potências ocidentais repeliram

I todas essas propostas soviéticas sobre-a questão alemã, de-
I moiistramlo com isso que não desejam contribuir para a so-

I loção pacifica do problema alemão e recusam no povo ale-
I miío o direito de resolver êle próprio as tarefas urgentes
I da unificação da Alemanha.

Quanto ú delegação soviética, este foi a sua dcclai ação
! a 18 de fevereiro: «Ó Governo Soviético espera (pie us qua-

tro potências empregarão seus esforços no sentido de uma
solução atínente à questão alemã, conforme aos inieresses
da consolidação da paz na Europa».

A SEGURANÇA COLETIVA NA EUROPA
Os povos do mundo inteiro, da Europa em particular,

examinaram com a mais viva atenção o plano prnpnsfb pela
União Soviética para a segurança coletiva na Ciuropa A
discussão dessa questão permitiu trazer' & luz u verdadeira
imiure/a do plano tramado pelos círculos agressivos ame-
ricnnos, visando a renli/ar nm bloçr militar de scir Kslados
da Europa - Ocidental, com a Alcinnnha Ocidental ã frente.
Ens< grupo, camuflado sob o rótuio rie «Comunidade Knro-

pciii de Defesa», representa um perigo particular para .i èàu-
sn ila paz. A esse projeto; a União Soviética opôs suu:- pro-
postas de salvaguarda da segurança européia pri vendo a
neutralização du Alcmt.uhn, bem como o seu projeto de tra-
lido geral europeu de segurança coletiva na Europa A Ale-
manha (hoje como Alemanha Ocidental e Alemanha Orjcn-
lai e depois do restabelecimento dn unidade, como Alemã-
nh- unificada) figuraria no (ratado girai, no mesmo pé de
igualdade.

As nações não européias i>oiiei'<,..m, elas também, contri-
bnir para que fosse posto um ação uir sistema de segurança
coletiva na Europa. Na luta pela paz devi» ser constituído
um campo único, englobando todos os países, sem dL> tinção

POSIÇÃO NEGATIVA DOS MINISTROS
OC l DENTA'S

O plano soviético para u sigiuniiça coletiva é ampla
mente aprovado na Europa. Esse plano é calorosamente
apoiado, Apesar disso os representantes .Ias potências ocl-
dentais o rcitcliiuiu.

A questão do tratado de paz coin a Áustria, também Ins
critr. na ordem rio dia da Conferência dc Berlim, podem ter
sldí, resolvida em alguns dias se os representantes ocitiuntais
nóo houvessem ligado á questão austríaca certos projetos
q>:e não possuem nana, nl)soÍutaiuci»tt>; cm comum com os
interesses' da paz e da segurança, bem como com os in tires
sim nacionais do povo ausli-íaco.

A solução le questão u.i.stiiaeu |„i obstada pelo» proje
tos dus potências ocidentais em ••eiaeão à Alemanha, que
agravam o perigo do renaticimentt. do militarismo alemão.

:.',lrctiinto, o --ovêrno soviético, pula voz de seu Ministro
los Negócios Estrangeiros, reafirmei! a sim convicção de
|iié é ainda possível íolucionar li questão. Torna-se neces.
áric que o governo austríaco leve isso em consi, ie ração e
ue o povo austríaco o rompi-cciaiu.

A esse programa claro ,» preciso de solução para o*
roblemas internacionais íão resolvidos, os três Ministro»
cidentais nada puder».m „pôr se .ao o Iniiiosó plano Éden.

i,,io>. objetivos, apenas dissiiuulaoos, não são senão a ex-¦iisãò do regime de líonn a ioda a Alqmanua"e b atrclamen-
, da Alemanha unificada no blocr militar dos Seis Estado*
i Europa Ocidental.

Recusando apresentar uma proposta de solução tias dl-
.trgencias hiterriacionais, os Mi.ilstros dos Negócios Es-
Iraiigeiros dos 'isiados Unidos, Fraiíça e Isj'atorra, adota
ram, na Conferência, uma posição in'eirameii(e negativa, li-
mitandq-se n rejeitar fôdas as propo Ias soviéticas.

í: natural que esse comportamento dus delegações ocl
dentais haja suscitado us críticas das massas mais amplas
ilits povos da Europa, c que a imprensa sa tenha tornado éco
ilus mesmas.

Sem dúvida alguma a Conferência de Berlim teria po
diiiò, melhor do que fêz, contribuir para aliviar a ter.sãc In-
terna cionai e resolver os problemas em llligio Us círculos
agressivos americanos, interessados na manutenção e no
agravamento dn tensão iiiterhaelòna! imoediram toss- to
matla uma deliberação de natureza a assegurar a solução
rápida dos problemas inlcri,acionai:,, da questão alen»A em
primeiro lugar.

A U.R-S.S. PROSSEGUIRÁ SEUS ESFORÇOS

A despeito do tudo, o fato mesmo da reunião dessa Con-
feréncia e a retomada de cohtncto direto entre os Ministros
dos Negócios Estrangeiros Ia Fnu.çu, liiglatorra, Estados
Unidos, ü U.R.S.S., tiveram, conlorntu ucentilou Molotov, a
18 de fevereiro: «uma importância eletiva nas condições
atuais. Foi facilitado o estudo dc certos problemas interna-
cionais chegados á maturidade >• cuja solução e neccssãria á
redução conlíiiiiu da tensão hitcriiaciciial». li Moloti/V prós-
seguir, nestes lermos: «As tarefas ,|iu ; não foram rciilizi.rias
iicssii Conferência não foram retiradas da ordem do dia,
Devemos prosseguir em nossos csl-rços e procurar com no
va energia que elas sejam realizadas».

O povo soviético, aprovando unanimemente a posição
do sua delegação nu ConIciência de Berlim continuara a
sustentar, com vigor e decisão, u liita constante dó I niihlo
Comunista da União Soviética e do Governo Soviético para
reduzir u tensão intoiiinclqiuil o pela solução .los problemas
internacionais urgentes».
.(Os subtítulos são da redação de ÍJ)U*!MiN'SA fOi-WÍAaV-1
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|S0 l!ll!l liülBÉOS
O"i tieaiiteeiinentos do (lui

enriquecem o natieiário
tios jornais Planejava a
Sra, Eleita Paga uma via-
g:m a S-m Luiz, Atenas Ura-
sitclra. Pretendia dançar
itúc im capital maranhense,
onde também faz muito ca-
lar. Com ou sem binóculos,
espectadores especializados
¦poderiam ter uma cisão da
Grécia Antiga Mas os pa-
rlres, inimigos do helonismo
pagão, doam o contra. Se
houvesse a exibição os si-
•nos das igrejas dobrariam
finados o dia inteiro. Seiia
ama ioat.a tremenda. A ar-
tista cancelou a viagem e
agora não se sabe onde será
a tlanrii.

Outro falo importante: o
general Caiado de Oustro
ordeuou ao ,,elego-mór Co-
chratt de Sá que desse ins-
trações aos sindicatos a fim
de que, mesmo sem repicar
ar sinos tclegrafem 'lipote-
canelo solidariedade ao mi-
nistre interino do Trabalho

espião do serviço Secreto
do Exército, Sr. Hugo de
Faria.

Viramos outra página e le-
mos afirmativas e desmen-
tiuos que se sucedem, em
torno tle rumores sobre in-
tintos do auto-empossado mi-
nist.ro Zcnóbio, que- modifi-
cará, ou, mais precisamente,
não modificará a atual dis-
tribuição de postoo do- alto
comando Napcleão costu-
mava dizer: "Ordem, mais
contra-ordem, igual a desor-
d cm".

No "Diário de Noticias" o
Sr. Osório Borba censura o
general Zcnóbio poi ter im-
plantado, com seus canhões
e metralhadoras, um regi-
men de curatela militar, que
reduz o Sr. Vargas à posi-
ção de lítcre manobrado por
chefes militares. Isto é \iita-
duro militar, subversão da
ornem, é golpe, afirma o Sr.
Borba, dirigindo-se a "de-
niocrtilas" de certa espécie,
mantidos em atitude de ex-

¦>>i\<

pectativa, para ver qual é a
intenção dos golpistas.

A tática dos cidadãos que
se fazem por si mesmos é
antiga. Em 1930 houve dias
de imenso tumulto entre o
fracasso da chamada Junta
Pac\fú;at',ora de generais «
almirantes e a penetração do
Sr. Getúlw Vargas no Ca-
tete. De revol.-er em punho,
o Br. Cândido Pessoa inva-
diu o Ministério da, Justiça,
alvejou, em lugar mortal, o
retrato do ex-presidente
Washington e tomou posse,
entre aplauso» de um grupo
do curiosos. Foi ministro
bem umas trinta horas. Na
Policia Central, abandonada
po-t tiras que fugiam da /*'«•
: '.t dos bicheiros, as mesas
estavam de pernas pára à
ar, as gavetas arrombadas,
as portas das prisões que-
bradai, .: marreta. Braçadas
de papéis eram jogadas por
populares à rua. 0 povo, em-
baixo, estraçalhava ficha-
rios.

Quando c Sr. Luzardo, pri-
meiro belcguimmór do Sr.
Vargas, chegou para tomar
posse, encontrou na polwia
uw, majoi que exercia, de fa-
to as funções de chefe de
gdbinente. Seu nome até
hoje é ignorado. Chama-
vam-no simplesmente o Ma-
joi. Homem safo, resolvia
qualquer ubacaxi. Durante
semanas foi o braço direito
do Sr. Luzardo. Só depois
é que se descobriu sua ori-
gem. Dono de uma tintura-
ria, na hora do barulho, me-
teu-se na farda ele um fre-
guês e ostentando as divisas
usurpadas fôz-se, por si mes-
mo, chefe de gabinente.

Um quarto de século de-
pois, continua no governo o
velho títere de americanos,
latifundiário;,, tubarões na>
cionais e generais golpistas.
Um quarto de século depois
de 19S0 a ütuação ainda es-
tá para os donos de tintura-
ria.

Pedro MOTTA LIMA

MO, 27-2-1954 IMPRENSA POJfLLAli

Objetivos da Conferência de Caracas:

Cancelar os Direitos doHome
e Escravizar os Povos da América
EM MANIFESTO À NAÇÃO, 0 GENERAL EDGARD BÜXBAUM, EM
NOME DA COMISSÃO PREPARATÓRIA DA CONVENÇÃO PELA EMAN-
CIPAÇÃO NACIONAL, DENUNCIA 0 CARÁTER DA REUNIÃO DE CARA-
CAS E CONCITA OS PATRIOTAS Ã LUTA PELA INDEPENDÊNCIA

DOS POVOS LATINO-AMERICANOS
E' o seguinte o texto do Manifesto à Nação Ian-

çade pelo general Edjard Buxbaum, em nome da
Comissão Preparatória da Convenção Pela Emanei-
paç". Nacional, a respeito da Conferência de Ca-
raças:

II

1i
I

Já está circulando • 4.* volumi das

OBRAS
-de-

J. V. STALIN

i
i

"AO POVO
BRASILEIRO
Aproximando-se a Con-

ve-..çãc pela* Emancipação Na-
eional, a Comissão Prepara-
tória do grande debate de
abril não poderia fica: alheia
a X Conferência lnter-Amc-
rlcMia a reunir-se em Cara-
cas, tm março próximo.

A começar pela origem da
Convocação — Or-anização
dos Estados Americanos —
examinada a seguir a Agen-
da, e, finalmente, analisada
a Composição da delegação
brasileira, que não foge, cjíia-
Inativamente, ao padrão da
maioria absoluta das repre-
sentações dos demait paise3,só há uma atitude a ser to-
mada pelos patriotas: deruin-
ciar a Conferência de Cara-
ofls como um conluio contra
a emancipação dos povos la-
tino-americanos.

Considerando que os Es-
tados Unidos exercem noto-
ria dominação sobre a qu;se totalidade dos povos da;:
Amjneas; considerando que
o poder econômico norte-
americano terá no plenário
da Conferência os seus mais
dóceis instrumentos de pene-
tração e dominação; consi-
derando que os meios de In-
formação estão praticamente
controlados pelos interesses
daquele mesmo poder econò-
mico; feitas estas considera
çfles, torna-se patente a gra-
vidade de que o conclave se
reveste.
A delegação brasileira

O que há de mais fiel à
orientação que o imperialls-
mo 'adota em relação aos po-

vos coloniais e semi colo-
nlals; o que de mais notório•—• conhece nos arraiais do
entreguismo, e até remanes-
centes de nazi-fascismo, com-
pOe a numerosa e reglamen-
te paga delegação.

Os interesses do pais'' não
podei ão, portanto, ser ali
defendidos. Disto temos a

Governo de Escândalos-
Corrupto e Corruptor

O ar. Bilac Pinto ocupou-se ontem,
em longo discurso, da situação politica
nacional, afirmando inicialmente que não
há crise militar nem politica, mas uma
crise essencialmente de governo. Fêz um
lüstórico do desgoverno do sr. Getúlio

vaigas, dizendo que êle cruzou os braços ante a inflação e
outros problemas nacionais, deixando o país atingir a si-
Uiação atual.

Lembrou o* sucessivos es-
càndulos que estarreceram a
Nação, tais como o caso de
• -.ultima Hora'-, a adminis-
tração do sr. Jaíet no Ban-
co do Brasil, o escândalo da
CEX1M, onde se mercadeja-
va licenças uc. importação
mediante a ccvrupcáo e o su-
bõfnti, os inquéritos do Fun-
'io Sindicai uo D.N.E.R. e da
Fundação tia Casa Popular,
onde íiU milhdes de cruzeiros
leiam desviauos: para a pro-
paganda poutica de um mi-
lustro clein,y>ionário, e ou-
tros. Salieuto.i, em seguida,
que não conheci, providência
alguma do governo para pu-
nir oa deir.itidadores dos di-
cheiros públic&s, e que os
grandes ladrões têm sido
acobertados pelo sr. Gctftlio
Vargas.

NOVOS ESCÂNDALOS
NO liOVÊRNO

Em seguida o orador ei-
tou novos escèrdalos, prati-
cádos sob a respnnsabilida-
de direta co presidente da
República ,|ue, dêsse modo,
acentuou, incorreu em crime
de rcsponsdbilidade Disse
que há meses atrás o sr. Ge-
túlio Vargas ofereceu um
carro de eorrid? ,ao volante
Francisco Landi no valor de
500 mi! cruzeiros, em seu
nome pessoal mas o dinhei-
ro não saiu do seu bolso. Pa-
ra saber de onde veio o dl-
r.lieiro. dirigiu um requeri-
mento k Presidência da Re-
ruiblica. tendo recebido do
sr. T,ouri*vtal ""ontes a respos-
ta de que o •*arro foi ofere-
ddo por um <mipo de ami-
y.cis rio sr. Landi e que o pre-
sirlente da República foi,
Himnlcsmntite, convidado pa-
ra fazer a entrega. Acres-
rentou ente esr,s resposta não
'; verdad?lra. nofs o sr. Ovi-
filo de Abreu, prestigioso
procer do rAS.D., declarou,
em discurso nionunciado na
Oàtmra t publicado no Diá-
rio do Congresso, que esse¦üinheiro foi p?.go pelo Ban-
«5 do Brasil Disse ainda que
estava informado de que ês-
se dinheiro saiu do Banco,
rSo cnmo -Inna+ivo mas por
me*n de iTm ^,-tlflelo erimi-
nosA 'U ront iHMdarlp

K.STf\.\vHn j**f,nr,TO
"> "«'-'.lortrAí,
"'* ¦ *i duende qiif o
n*"; 11 'nn^Hia em
nnn*:eí a esse %avnf; wrrup-, . corruntor.':,"'*'ihfiiiif.Y,tf. 

pot se tra-
;ar .*' Ilr" liifstá, elogiou o
rsmi^rarin nvrr.orlai dos co-
rr,n.M<, ¦iwiu textualmen-' f-il di':,imento honra

Bi classes armadas
, Pot fim, o Sr. Bllac Pin
<** paísou * analisar *

carta de demissão do sr. João
Goulart, fazendo criticas à
demagogia de ex-ministro
e aos termos do referido
documento.

A GUETO
DOS PORTUÁRIOS

O sr. Roberto Morena co-
municou à Câmara que, a
partir de ontem, seis mil
portuários entraram em gre-
ve, paralisando diariamente
o trabalho extraordinário
depois das lo horas, até que
sejam atendidas as suas
reivindicações, que são as
seguintes: revisão imediata
do enquadramento e retira-
da da ocupação militar dos
portos por fuzileiros navais.
Acrescentou que a greve íoi
decidida pelos portuários em
assembléia realizada quinta-
feira última na União dos
Servidores do Porto Disse
que a repressão determina-
da pelo policial Hugo de Fa-
ria e o ministro da Mari-
nha, mandando diversos pe-
lotões de fuzileiros armados
para intimidai os portuá-

rios, encheu de indignação
os serventuários do porto,
que deram uma resposta à
altura, decretando a greve.

ESTER DE ABREU
GOVERNA A CIDADE
O .sr. Tetiorio Cavalcanti

criticou a administração do
coronel Dulcidio Cardoso na
Prefeitura carioca, afirmam
do, entre jutras coisas, que
quem está governando real-
mente a cidade é a cantora
portuguesa fisaer de Abreu.
Disse que :t fadista lusa cs-
tá ocupando a luxuosa co-
lònia de férif: da Preíeltu-
ra, no Parque da Cidade, on-
üe humilha funcionários e
guardas. Citou o caso de
um guarda que se recusou
a carregar o cachorrinho de
estimação da noiva do pre-
feito, e, por este motivo foi
agredido pelo coronel Dulcí-
dio e transferido pi.ra o ser-
viço de cohta de cães nas
ruas. Denunciou que o cozi-
nhelro do Tei.tro Municipal
que é um iompetente profis-
sional estava servindo, por
ordem do prefeito, na casa
de Ester de Abreu, e, tendo-
se manlfes'aio descontente.
foi transferido para o Ma-
tadouro Municipal. Contou
ainda outros episódios luimi-
lhantes, acrescentando que
tais fatos sáo vergonhosos.

Pm
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Violência Contra os
Operários de Recife

Denuncia o sr. Domingos Velasco o ilegal le-
chamento dos sindicatos de trabalhadores da

capital pernambucana
O «r. Domingos Velasco ocupou a

tribuna para denunciar violências do go-
vérno Etelvino Lins contra a classe ope-
rária. Informou, então, que, por ordem
do secretário de Segurança de Pernam-
buco, foram cercados por forças policiais

embaladas e fechados os sindicatos de trabalhadores da Ca-
pitai daquele Estado. Leu, ainda, o representante goiano,
um telegrama do presidente da seção pernambucana do Par-
tido Socialista protestando contra a arbitrariedade cometida.

Comunicou também o sr. Mais uma vez, o sr. Abe-
Velasco a ilegal proibição, t 1ardo Jurema tratou do pro.

SENADO

pela referida autoridade, da
reunião d0 Conselho Sindi-
cal de Recife, organismo
que reúne todos os presi-
dentes de entidades profis-
sionais daquela cidade.

SAFRA PARANAENSE
O sr- Flavio Guimarães

tratou da necessidade de ser
assegurada maior laciUda-
de ao escoamento da safra
cerealitsa do Paraná, decla-
rando já haver 0 governa-
dor Munhoz da Rocha obtl-
do um empréstimo do Go-
vérno Federal, de s<-:stentos
m'lh de cruzeiros, para o

reaparelhamento da princl-
pai estrada de ferro daque-
Ia unidade federativa no
sentid0 de dar vasão aos
estoques de produtos acumu-
lado» nos depósitos.
VERIA FA1A 4 0- * «•¦

blema do ensino no pais,
concluindo por apresentar
projeto, autorizando o Exe-
eutivo a incluir no Orça-
mento Geral da República

roa destinada à União
Nacional dos Estudantes.

CRITICAS AO SENADO
O sr. Ismar de Góls Mon-

telro criticou 0 fat0 de °
Senado náo vir dando nú-
r.TTo para a votavão de ma-
térlas Importantes da Or-
dém do Dia, a exemplo da

roposição relativa à ina-
tividnde dos militares.

Por seu turno, o sr. Da-
rio Cardoso fêz alguns re-
r ros ao discurso do »»na-
dor alagoano, notadamen-
l-a manto âs criticas pel«
mesmo formuladas à Co-
iit..isào de Constituição c

mais plena convicção e nos-
s ponto de vista ainda mar
se rohuütecc ao tomarmos
conhecimento do protesto da
Confederação Nacional do
Comércio contra a não in-
clusão, na comitiva, de um
representante das classes
produtoras, mormente consi-
derando o grave problema do
café.

Análise de alguns
itens da Agenda

Serão homens ligados aos
trustes e monopólios — co-
mo a il Fruit Compa-
ny, a í" —dard OU è a Ame-
rlcan C :ioe Corporation —
que irão deliberar sobre o
«Desenvolvimento Econômi-
cc. Status dos planos de de-
se" •olviniento, coordenação
de ec 'us nacionais e
medidas nacionais e inter-
nacionais, incluindo as fi-
nanceirr.3, para facilitar a
expansão econômica cquili-
brada dv Iodas as ail...iii-
dos» (item 10-B Assuntos
Econômicos. Os grifos são
desta '' '-'oi.

Serão os agentes con fes-
sos do imperialismo, a que
se opõe na Guatemala o
atual gov' "lociálico e
palr'.' j, que ditarão nor-
mas de (Cooperação Comer-
ciai: Expansão do comércio
regional intoramericano e
interna'.*' •-' problemas da
oferta e da procura; preços
e prazos comerciais; redu-
ção de restrições ao comer-
cio internacional*.

O simples enunciado —
«redução de restrições» —
mostra-nos que não houve
pejo de esconder a triste
realidade a que estão redu-
zidas as repúblicas centu/e
sul-americanas. As restrições
comerciais, impostas pelo
imperialismo, confessadas,
agora, em público docimien-
to, sáo uma das causas do
pauperrismo e Jas dificul-
dades de nossos povos.

Serão homens da estirpe
dos Mc Carthy, dos Somo-
za, dos Odria e dos Trujilo
que doutrinarão sobre "Re-
gime de asilados, exilados e
refugiados políticos.-. Esses
inimigos da liberdade deei-
dirão das «possibilidades de
estimular e desenvolvei o
exercício efetivo da demo-
cracia representativa»...

ü sr. Moors Cabot, ainda
como Secretário de Estado
Assistente para a América
Latina, definindo a posição
dos listados Unidos sobre o
asilo diplomático, assim se
manifestou: -;Não aceitamos
a doutrina do asilu diploma'
tico como questão de Direi-
lo Internacional, mas nos-
sas missões diplomáticas,
sem dúvida, concederiam asi-
lo a pessoas em perigo ime-
diato de violência popular.,-.

Revista «Visão», Ue 81-54,
página 11.

Os mais categorizados
defensores do isolamento
dos povos da América La-
tina, cm relação aos imen-
sos mercados uo Leste Eu-
ropeu e da Ásia, ítirã0 va-
ler seus princip.os no que
concerne aus «Aspectos So-
cais uu iJeserivòivimento
Econômico». Preconizarão,
ainda, o -^Desenvolvimento
do Movimento Cooperativis-
ta na América», como se
fosse passível resolver poi
essa forma a situação de
penúria de nossas popula-
ções, quando, nu realidade,
para a solução da crise eco-
nômica que asfixia os po-
vos latino-americanos um
dos principais fatores está
na exien.ico de seu comer-
ci0 exterior a todos os po-
vos do mundo, livrando-os,
assim, das amarras que os
mantêm adstritos à área do
dólar.

Atuação de nossa
delegação

O Governo braslleko mula
fará, em Caracas, im bene-
ficio de nosso povo. Nada ar-
guirá contra as resoluções que
serão ali aprovadas, pois o
acordo Militar Brasil-Bstados
Unidos o subordina taxativa-
ír.etite aos interesses dos men-
tores da Conferência.

O que a Delegação oficial
do Brasil icá fazer, segundo
foi anunciado, geri a defesa
da demagógica pDsi(|ão con-
tra os restos da dominação
européia no continente, ser-
vindo, ainda assim, ao Impe-
rialismo Ianque".

A representação brasileira
poderá, inclusive, atendendo
às gestões do Departamento
de Estado arcar om os ônus
morais e políticos da inter-
venção americana nn Guate-
mala.

Convém frisar que, às vês-
peras do conclave, estão
eendo feitas denúncias con-
cretas e detalhadas sobre
concentrações de tropas ame-
ricanas em pais próximo da
Guatemala. Tal intervenção,
planejada pelo poder econô-
mico dos trustps, poderá ser
uma decorrência io «Proto-
colo ,à convenção sobre di-
reitos e deveres dos Estados
em caso de lutas civis». Sa-
bemos que o imperialismo
é hábil em preparar «lutas
civis> utilizando elementos
golpistas articulados a seus
desígnios de dominação A
proposta de intervenção na
Guatemala poderá surgir
nos debates que trerão tra-
vados quando for discutido

o Ponto Oitavo da Seção «A»
— Assuntos Jurídicos o Po-
liticos «A intervenção tio Co-
munismo Internacional nus
Reptlbi; ;us Americanas» —
falsa alegação com que os
imperialistas procuram co
locar fora da lei os movi-
mentos emancipadores dos
povos coloniais e semicolo-
niais (Item proposto pela
Delegação norte-americana
na O. E. A.).

Como preparação psicoló-
gica para esse ato de agres-
são a todo o povo latino-
americano (intervenção na
Guatemala), o sr. John Peu-
rifoy, embaixador norte-ame-
ricano na Guatemala, deela-
rou textual e perenplòria-
mente: <Nós não permitire-
mos que se estauek-ça uma
República Soviética entro o
Texas e o Canal do Pana-
má." (Kevisirt .'.Time:-, de
ll-l-5'l, página 23).

A propósito dessa mistiíi-
cação, convém lembrai as
récciitem tleciaraçóes do em-
balxador Carlos Silveira
Martins (Diário de Noticias
de 14-2-954 - 1» página da
2' seção).

u iMiiuaiXiuior brasüüiio
rcuuz.u a sous termos o que
si-ja o «.coiiiuiiisiiioí na
Cii.uiLinaia. vw lius .,. (,,•..,-
sa nuquete ij.híj u uio su-
niuiuc miia b,,.,i,i^.s una ue
ULKlitlÇaO <.Vi,m,.ilii_.l iniígl-
da com o novo uoveniu ie-
voiuconuno uo rYestuuiUe
Jíiojuu rtiuunz. A Uiiitcd
Pruit e cioiiu cia iikijüi par-
le uaa uiiuiuiçues tte buna-
na tscgunua lonte de mv,-
6as uo pais;; ciona cm uni-
ca estrada de lerro èxisten-
te; dos dois portos situados,
respectivamente, no Atlàn-
tico e no Pacifico: 1'Uurto
liamos c San Joüü;. Disse
mais... «para compreen-
cier-sc a aluai situação gua-
temalteca, e mister saber-se
que a Guatemala viveu,
cerca de 70 anos, sob o pc-
so das mais negras dita-
duras, tendo Carrera gover-
nadu 33 anos, Estrada Ca-
brera, 2-1, c Jorge Ubico, 17
anos». tO primeiro Presi-
dente da República no no-
vo regime, Juan José Are-
valo,* continua o embaixa-
dor Silveira Martins, írea-
lizou inúmeras obras, tais
como: Universidade Popu-
lar, missões ambulantes de
alfabotização, Código de
Trabalho, Seguro Social, O-
dade Olímpica c Escolas
Públicas>.

Referindo-se à reforma
agraria na Guatemala o di-
plomata patrício prossegue
dizendo: »...'. as terras ócio-
sas da United Fruit foram
expropriadas, mediante uma
indenização baseada nas
deelaraoões feitas pela
Companhia, por ocasião do
pagamento dos respectivos
impostos».

Eis a origem da luta de
emancipação que o povo da
Guatemala vem sustontan-
do contra o imperialismo
norte-americano, que consi-
dera «subversivo» o direito
de auto-determinação dos
povos.
Intriga internacional

do imperialismo
Pretende ainda uma vêz o

governo dos Estados Unidos,
através de sua máquina di-
plomálíca, <*ri'ir um clima
inamistoso entre o Brasil o
a Argentina, ao enseje da
Conferenci a de C a i* a c a s .
íAlêm 'le constituir mais
um testo para o panameri-
canismo, a Confertnçia de
Caracas tornará possiya1 .sa-
ber quem está Habilitado a
liderar o Hemisfério Sul. se
o Itamarati ou o Ministério
do Exterior de Buenos-Aires
(«Visão», de 11-1.2-53. pági-
na il, sob o título «Desta-
ca-se o Brasil»). Essa decla-
ração, de suma gravidade,
feita por uma revista tfic in-
timamente ligada tios gran-
des interesses monopolistas
norte-americanos, decorre da
análise das afirmações dr sr.
Cabot e de uni discursi do
sr. Eisenhower, Enganam-se,
porém, os que planejam a
total escravização da Amé-
rica. Os povos io Brasil e
da Argentina não disputam
hegemonias: .o que nos une
é o ideal legítimo de eman-
eipação nacional, o mesmo
que constitui o vigoroso tra-
ço de união de todos m po-

. vos latino-arhericanos.
Já o declaramos, anterior-

mente, que é espantosa a
Agenda de Caracas contra a
emancipação dos .iovos ame-
ricanos. Na X Conferência
Interamericana, o que se
pretende, em última análi-
se, é cancelar os Direitos do
Homem no âmbito das Amé-
ricas, rasgar de uma vêz o
direito de auto-determinaçáo
dos povos latino-americanos.

O povo brasileiro, qut lu-
tu pela sua emancipação,
não pode, de modo algum,
admitir as investidas dos
trustes norte-aiiiuncanos Eis
a. razão precipua deste pro-
nunciamento ia Comissão
Preparatória da Convenção
Pela Emancipação Nacional,
que se dirige a iodos os pa-
triótas a fim ie joncitii-los
à mais efetiva flgilôncit, e
ao mais amplo é vivo deba-
te de tão grave issunto por
sua natureza intimamente 11
gado à defesa da soberania
e da liberdade de todos, os
povos latino-americanos.

General Edgurd Bux-
batint pela Comissão
Preparatória da Con-
venção Pela Emancipa-
c/io ISadmms.j
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ALGUNS jornais e parlamentares, embora
*"* timidamente, demonstram compreender
quo as agitações palucinniu, Iniciadas com o
memorial tios coronéis, esboçam novas »¦ sé-
rias ameaças contra as liberdades constitu-
cionais.

O «Diário de Noticias», por exemplo, fa-
zla notar ontem que o discurso do novo Ml-
nlstro da Guerra se revestia de nítido cará-
ter tle pressão dos chefes militares síibre o
Congresso, violando, desta mnnclra o princl-
pio de indenendôncia daquele Poder dn Rcpíi-
blica. Mais claro foi ainda o sr. Osório Bor-
ba, em artigo do mesmo jornal, denuncinndo
a nressSo do grupo de general* rcac'oníirlos,
ora representado» pelo sr. Tlenóbln da í'ostn,
paro Impor a vontade deles tmi assuntos prl-
vntivos do Parlamento, do Judiciário'ou do
próprio Executivo. O desenvolvimento de
tal slí uução, acentuava o jornalista, jii é, mi
realidade n golpe, a mihverean du própria
Constituição, colocando-se em mãos do qual-
quer general «salvador» os órgãos do Poder
que, teoricamente, representam a soberania
popular.

Essas inquietações se refletem om largos
setores da opinião pública p até em Jornais
que pretendem fazer crer exista incompatibi-
lidado entre os propósitos liberticldas do sr.
Vargas e os objetivos golpistas o não menos
Ubcrtlcidas. do grupo de generais fascistas. O
sr. Oiiiiton ilobim. do «Diário Carioca», escreve,
por exemplo, cheio de dúvidas: «E agora? Ago-
ra, jú o Exército não precisa falar. Pode voltar
ao mito do «Cirande Mudo». :>s Ires poderes
da Hepiiblicn ndivinliam-íhe os pensamentos
mnis recônditos. Deus <|iie!r:i que êle possa

sublimar lul" pensamentos numa preocupa-
ção ninis alta, qual n tle su.ucntar o que nos
resta de regime...» A verdade é que este
rapapé no grupo de general*, fascistas nílo
esconde o receio do .jiirmills'!' de que, mais
«ma vez, Vargas e esle grupo reacionário
promovam ti liquidação dus tranqttias cons-
tltucloiiais que ainda restam.

Quem deseja defender as liberdade pflbll-
cas, assegurar o respeito aos princípios da
Constituição, não pode ficar nrosfernado
diante das «bnionclus c dos ¦whõrs» de Var-
gas o do sr. Zcnóbio da Cos'a Aqueles qtie
tão (lemfn"'itfas ou. pe'o menu.1, que desejam
garantir o respeito da Constituição, apenas
estimularão os projetos liberticldas o golpis-
Ias de Vargas ao cortejarem * estimularem,
cnm o silêncio, o mede ou o comodismo a atl-
vidade conspiraiivu do governo, aliado a «m
punhado d'* generais ultra reacionários que.
por sinal, *ii!!> reprêscHfüttt ti pensamento da
maioria democrática dus l'(Vcas armadas.

Contra o ."-ol-ic libertleid.i sempre «nca-
rado peio governo nnftnonular de Vargus,
contra ns atentados aos direitos eonstltucio-
nais que se preparam e iá se anunciam, só
existe i"im barreira provada: é a Itttn do po-
vo, :t luta n»,!tl« de tndos ns democratas para
defender, pa-mo a palmo, cndtt uma das II-
herdades ameaçadas, "ura >> i-rotesto vigoro-
so e a neãn comum. Não cnnilular. tinir a to-
dos os fiüe se opõem aos rdnnos reacionários
do Vfrgiis c (!'• trrunti de generais fascistas
a servi":) dos monopólios americanos utilizar
efetivamente ns garantias constitucionais pa-
ra a lutar nnnnlnr — êsfe ó o melo e o único,
de conquistar ns llhnrdndns democráticas.

inm ——11 i —— mi mii*—¦>¦¦! ili ¦¦¦ii—rfw.».-v-ti.*iTU3-s.ia«-*i.'i»citH^s, ^¦—•.-rirr.ir.-.^itmi^mmrwmm&vmüm^Ê-mmmÊmmmmm^

O CAMPONÊS RICO, A
D0 leitor J. ds Oliseira

Guiniaiãcs, Niterói, recebe-
tr.os o seguinte:

«Sobre o debato cm torno
dos pontos ,'íti c -il) ilo Pro-
grania do l'CU, imilio ai-

girns iirguinenios a contrapor
ao que foi publicado no dia
to do ciA-rentc, ei,i cr,osiçãu
ás iiiitiluis considerações no
dia 10 do mesmo-

Eni piimeuo lugar, não fiz
confusão sobre o conceito de
camponês rico. Tanto assim
que tive o cuidado de escre-
cer entre parGnlesis a pula-
vra «fazendeiro», ,Sim; por-
que não sendo fazendeiro,
ainda não vi um só campa-
iiês rico.

Passei a maior parto da
minha vida iiu campo na no-
na Norte do Estudo do Itio
e posso afivmar c;ue, quanto
à miséria, não liá diferença
entro meeiro e assalariado
agrícola, no que tliz raspei-
to a referida z^na. Trabalhei
em fazendas onde havia, ao
mesmo teinPo. meeiro e as-
snlariado agrícola: a miséria
era a mesma.

Neste particular, não há
diforençn ftlndamenUil cntve
«fazenda rica» ^ nlatifúndio».

Um fazendeiro rico com o
iiuiil discuti a reforma agra-
ria contida no Programa,
concordou com todos oc pon-
tos, mas se opôs .io ponto il8.
Tenho quase a certeza oe que
tal ponto do vista vai ser
gorai e se é vci'dad-3 (iuc ^eni
torno-, deste Progcair.a «de-
veja formar-so a ampla fren-
le únlua» i|tiu Iodos desejam,
õsto Programa deverá levar
em conta que qiara fazer
progredir uma propriedade,
não basta a terra, mas,
tanibém, os instrumentos de
lavoura, o gado, o dinheiro,
ctc-n. (A Vida do Campo ria
URSS, pág. 13 Sd. Vitória.
1048);

Mas essas coisas necessâ-
rins eslão nas mãos dos fa-
v.ciideiros. são propriedade
dèlcs. ou melhor, íuisem , ir-
te de sua propriedade, que
será «protegida conlrit qual-
quer violarão».

Sc o fazendeiro rico não
nríilnr o ponto .'18. não será
aliado e. possivelmente, será
contra a frente única, E o
camponês pobre acredita mais

no camponês rico -i
IVogiama,

No meu modo tit
o camponês poli:o ;,<.
bar cen: a ineiti o
0 meio dele
vitória cslá contido
frase clara do Lciim; «E* in-
dispensável levar em conta
as condições particulares da

EIA E A TERÇA (I)
vida do camponês, aprender
("m o camponês, como ^jas-
sar |,:...a um regime tr.clhoi
e não pretender mandar». (O
grifo e.-;:á n„ mesmo livro,
pág. 21).

D.t.e-so ter muitr, cuida-
'lo ao entrar 3m uontacto com
n camponês rico on pobre».

(Ondmia).

que uo

ver, ~0
efíi nca-
u. terça.

ít'aiU"U' L'.'3íl
nc u

Perguntas òstas
SERÃO CSMíJABOS OS FRIGORÍFICOS

PERGUNTA:— tomo
rtr;:ria o novo gy d
em relação aos frigorifi-
cos ingleses que lambem
monopolizem, como os
eti::cr::::rws, os pro:'.,tos
agropecuários e iws im-
põem preços altos, as-
sunto q-.c bem conhece-
mos e do qual u IM-
PU .." ' ; ... . LAR já
teve oceisiãn ele se oca-
pur numa serie de re-

porlagsns fe!t.as há tem-

«SES?
seu patim í dificultariam soí
fodtw os formas a constru-
ção ae uma noi'-a vida.

O ¦ntrmti não acontece
outiui- grupos estran-

!-. o- .*a,s empresas terão
.. ,-iitmete- às leis vo-

'i.p.o. Congresso Nacio-

po.<;•¦> ficariam im-
pur.es? (Um grupo de pá-
tri- D. Federal).

RESPt.STA: De acordo
com o wojeto du Programa,
do PtJP somente serão con-
fiscados os capiteiis e cm-
pres.iS aos monopólios nor
te-aiefinonos. Os capitais e
emnrcsas pertencentes a
grupos e pessoas de outros
paises nau serão confisca-
dos.

O Pix.ijrumu /era om cou
Ia tiur o inimigo principal,
uioral tio povo brasileiro, u
ijiie -nos ameaça concreta-
men':". covi a liquidação le
limeira an independência da
pátnu; r* o imperialisxio nor-
te-amn-ficuno. Os monopólios
norrr-cme icanos desfruta,,!
de posi.ces tais no Brasil
c/iíj su Loiocam em condições
da ii;>n:iia: a vida da vçâo
a sobiepin-se àt, leis de pais.
So s-ií« capitais não fossem
eonfiicados mesmo sob um
govôrno ele /jo;:o; manteriam

com
ejei
dr
tada
nal c itffi poderão, de ma-
nobei, aluitmv. prejudicar a
indiistru, nacional e impedir
o ü'rr desenvolvimento da
eco.'ii n,i(i nacional. Pelo
conl '<*'!,. nessas condições,
¦trr cititlnjoso como 'lis o
Programa, io item ,10"alr in a colaboração ele go
rõrn -s et capitalistas estran-
geirns cujos capitais possam
ser fJbts eu desenvolvimento
indepcali-nlb da economia
nuci na* sirvam aos inte-
raseis vt.cionais n à indus-
triauza.ài do Bra>',il e so
iulh-tifw ás leis brasileiras,

S'--st.t vmiíí,'" o Proyru-
ma cri: tgt a posição trrò-
nca matttida anteriormente
pelos comunistas o expressa
no Manifesto de Agosto.
Analw-nao essa mudança,
i/ú <.' í'ecreiàru. Geral do
P.C.E.. lui: Carlos Prestes,
em -'<"i( informe, uo projeto

tima tio P.(' />'.: "En-
a' novo projeto de
a t uncentrainos com

•¦ fogo tia tutu na-
libertadora contra

os i-mpwiulislitíi norte-ameri-
canos no programa de agòs-
to a: ilr-i levantávamos o
itrain:.-,a da confiscação e
:iur<: iu0u-uçãc. das i mprèsas
o wipUms "pertencentes uo
imp-,i.:C,,vino' em geral, am
pliardo, assim desnait *sa
riamenie. o campo dos ini
inii/j; de revolução".

de '¦>

quai
l>,;

iusit.:,'(
nac-.iuii

,-lln.

lliiIilHlilll liPf 'é$ líP illi /üUlli-ülfilf lllilii uu UU /t
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Dirige-se em manifesto aos rodoviários a Comissão de Salário dos Mo-
toristas —- Assembléia no próximo dia i

A Comissão de Salário dos
Motoristas acaba de divul-
g:n* o seguinte manifesto:

«Aos trabalhadores rodo-
viários! *

A COMISSÃO ÜE SALA-
K10 vem a público' esclare-
cer os combativos e prezados
companheiros, que trabalham
cm ônibus, sobre 0s últimos
acontecimentos ocorridos em
nossa corporação, acerca do
acordo entre patrões e em-
pwgados.

-- Na assembléia do dia
Ü2, por inexperiência, por
falta de vigilância e por ira-
qticza de comando de nossa
parte, não tivemos a capa-
cidade de conter o doscon-
tçntamento reinante entre os
froeadorcg e despachantes,
que se viram obrigados a
protestar energicamente, indo
mesmo à greve parcial, que
atingiu cerca de 00% das
empresas em transportei de
ônibus e micro-ônibus, cujos
companheiros, com muita ra-
¦ião, reagiram;

— limboru a atitude da
Comissão de Salário náo fôs-
se bem esclarecedora, fomos
e seremos sempre contrários
ao aumento divisionista e a
elevação de tarifas. Uma pro-
va é que não foi assinado
este acordo perante os em-
pregadores e empregados e o
DNT pelo representante da
Comissão de Salário;

2 — SSemrjra nog batemos

c continuaremos a nos bater
pe».- 60%, parn todos, por-
que vale mais a unidade de
nossa ciasse do que um mo-
ro aumento de salários. So-
mos contrários ao aumento
de tarifas. porque não esta-
mos aqui para engordar tu-
barões e sangrar a bolsa do
povo, do qual nós os rodo-
viários fazemos parte.

4 — Companheiros!
Devemos estar vigilantes e

unidos para tomai* atitude
enérgica em face das ma-
nobras patronais e de outras
coações, em defesa do nos-
sas reivindicaçõs,

Chamamos a todos os com-
panheiros para comparecer á
assembléia do dia i, a fim d"-
provarmos àqueles quo pro-
curam dividir a nossa elas-
se, que estamos dispostos a
tudo fazer para assegurai' a

unidade etAve moloriárast,
despachantes e trocadores

5 —• Companheiros!
O Sindicato é nossa casa,

Cor isso, a Comissão de Sa-
lárlo convida a todo* o*
motor.stas, despachantes e
trocadores. a. iiign^stircm
cm massa no Sindcato pa-
ra conquistai-mos as nüMa»
reivindicações e derrotar o«
tubarões dos lucros MiU-iia;-
dinárlo».

VIVA O SINDICATO -
TUDO PELA A UNIDADE.
A UNIÃO FAZ A FORÇA. -
Todos à Assembléia decls'*,'»
do dia ,i.

As.) OI on Cordeiro de San-
taita, Bdiláaio B. da Fón«
seca, Leonardo José Feirei-
ra, Geraldo Costa, Eolino de
Castro Leão*.
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u\TANJA LEVOU NOSSA ARTE
A PÁTRIA DO SOCIALISMO"
Na «Revisto do Rádio»,

r2e n. 2.3IS2, editada nu dia
20 do fevereiro último, na
seção «Mexericos da CaivU-

tf li ÍS UMA ESCOLA PARA
15 ENGENHO DA RAINHA

Uma das grandes neces-
«idades do Engenho da Uai-
nha é a melhoria da escola
existente o a criação de
mais uma. U único estnbe-
Jecimetiio escolar da Prefõi-
tura ali existente é uma es-
cola primaria, onde não é
liem ministrado o curso
eonipiiíto, indo só até a 3a.
série. Essa escola ticu no
alto lie um morro, é a [ler-
menegiido de Barros. Mão
tem capacidade suficiente
!K'm para as crianças em
idade escalar existentes no
mono, além disso, é do di-
ficil acesso. Há, portanto, a
necessidade de mais uma
escola para o bairro. A pró-
pria escola existente é um
problema. Já por causa das
difíc'" condições a mie está
submetida, as professoras
não conseguem fazer com
que funciono com rogulari-
d: do e ronda o quanto po-
der'n render fo a Prefoitu-
ra prestasse uma maior as-
si 'tóneia, possibilitando a
i^uc pssiís abnegadas jo-
vens realizassem o seu so-
..ho dc abolir o nnnlfíibolis-
mo naquele mr^rro. Entre-

tanto, além da dificuldade
de acesso à escola, há a tal-
ta dágua, a falta de mate-
rlal escolar, a falta de pes-
soai e a miséria cm que vi-
vem o» moradores, impe-
dindo muitas vezes que os
filhos comprem um caderno
paru poder, com aquele di-
nheito comprai mil pouco
de comida e também uiiri-
gando a que muitos garotos
deixem a Ir a escola para
se tornarem engraxates ou
vendedores de amendoim,
pois do contrário passariam
fome em vista dos baixos
salários c,.ie ganham seus
pais.

Não há outras escola: nas
proximidades. As quo mais

irto ficam já estão situa-
das no Bairro de Torra No-
va, distantes, nnrinntn São
as esTolns Ceará e Mara.
nb.ão E' ncressárlo por is-
so, nite o povo do Eiirrenlin
da Rainha comnroondfi a
necessidade da cri..cão de
mais uma escola e exila da
Pref-itura a execução desça
medida.

CABLOS P. SILVA

nha*, diz: «Vanja Orico, ar-
tista brasileira que vocês,
certamente conhecem, can-
tou ha poucos dias tia Rús-
sia. O fato tem sido comen-
taitísslmo no meio radloíõ-
Mico. A mim, porém, não
espantou. Eu já cunhecia
às idéias políticas de Van-
ja».

Eu vou responder a essa
Canelinha, mexeriqueira da
«Revistí. do Rádio». O que
será que a Canelinha enten-
de por idéias políticas? Por
acaso ser uma partidária da
paz do porte de Vanja Üri-
o. iiater-se pura qu-.' neilhu-
ma mãe brasileira tivesse
que chorar a ida de seus fi-
lhos para a Coréia e que
nenhuma noiva brasileira
chorasse por ter que des-
truir seus sonhos, lutar pa-

ra que o luto e as lágrimas
não (ornassem conta de nos-
sa Pátria em benefício dos
monopólios americanos; se-
rá que é isso uma política
errada ou certa?

Dona Candinha, a artista
Vanja Orico é patriota ao
levar a nossa música po-
pular ao inundo inteiro. E'
patriota ao lutar pela paz,
sem restrição política, reli-
glosa ou filosófica. Vanja
luta pela paz e foi nessa
qualidade que participou de
uma reunião do Conselho
Mundial da Paz, ao lado de
petsonalfdados mundiais,

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E ÇANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
recido será um livro de autor oonhooido. As oorrospondên-

cias para concorrerem deverão ser enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal.

Todos os domingos será
publicado o resultado soma-
nal do concurso, devendo ms
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmio
em nos.ia redação onqual to
os do interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspond(lnr:a pa-
ra que ofereça Interesso a
um diário noticioso deve se-
seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ter como
base uma denúncia. Rela-
tar um fato novo ou um

aspecto novo de um a»
sunto em foco, a não sor
que se trate de um assim-
to importante de permp.-
nente interesse

A carta, ao dar uma no-
ticia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, e se possível, por
quein e como. Se o leitor
náo tem conhecimento de
alguns desses dados não
fica imredido do nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal so encarregará de
completá-los.

representando as ma!„ di-
versas correntes de opinião.

Dona Candinha, vocô diz
em seu mexerico referindo-
se a Vanja Orico: «artista
brasileira que certamente
vocês conhecem». Sim, do-
na Candinha mexeriqueira,
uma artista que nós conhe-
cemos, que o Brasil, quo o
mundo inteiro conhece,

Vanja levou a nossa arte
à Pátria do Socialismo!

Nós temes a grande feli-
cidade de ser conhecidos
naquela parto do mundo
mde não há cortinas dc

ferro como querem fazer
crer os assassinos do Ponta-
gono, mnssRCradnros de no-
vos e jogador"s de bombas
bacteriológicas e os masca-

dores de goma, homo-se-
XUals do Departamento de
Estado.

Vanja cantou na União
Soviética e, realmente, isso
não é motivo para que riin-
giiém se espante, pois a
cortina de ferro fica é no
país dos MeCarthy, dos lin-
chadores do negros. A pro-
va mais recente disso é que
um conhecido escritor bra-
silelro, o insuspeito sr. José
Lins do Rego, não p&de ir
aos Estados Un'dos visitar
sua filha porque em deter-
minada énocn de sua vida
se manifestara contra o
fascista Franco, ditador que
ensangüenta a Esn.rlifi.
TamM-n sabia disso, dona
Candinha?

FERRAZ

i, ._._.„. i-ixranOTzorarEã^^ 1

Científico c Clássico
Especializados

DIÍÍRNO — N0T1RN0
T)e acordo com a Portaria 81, do Ministério dn Edil-

cnçfin. o l5t)UCANDÁRI0 BUY BARBOSA fará funcionai
o CURSO COLEGIAL — Com -feries especializadas, se-
gundo o exame vestibular que q aluno pretenda prestar.

No ii tu da matrícula, o candidato <> segunda oti terceira
séries escolherá o piano de c :-so que mais lhe convenlm,
dentre os seguintes:

t) Desíinndo aos candidnlis á ESCOLA DE DIREITO.
3) Di"ilinni!o aos candidatos à FACULDADE DE FI-

LOSOKIA,
3) Destinado aos candidatos Ss ESCOLAS DE MEDI-

CIN.A, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA E QUÍMICA.
4) Desíinndo aos candidatos a ESCOLA DE ENGE-

NILVRIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

EDUCiMRIO RUY BARBOSA
Rua Cago Coutinho, 25 — Largo do Machado
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^TRANSIGÊNCIA PATRONAL
CONTRA OS METALÚRGICOS

O Sindicato das Indústrias
Mecânicas e de Material Elé-
tricô, cm mesa-redonda dias
lltrás n(i I)\"T, -ies;o'.i a con-
cessão d" aumento nus ope-
rários ant^s que termine a
vigência do acordo do último
sumento, isto é, cm outubro

esÉiiü
ALFAIATE \

T.JA 'ÍENTO F.IBEIRO, 33 \
i* md. sala 1 . Tei. 43-00Ü2 i

I*. .**-..«x:...**, fc,..»¦%...»'* -»*.-.Je**..vA\.j*, I

Palavras
Cruzadas

PROBLEMA N. 36i
(. ara médios

vindouro.
1'or sua vez, o Sindicato

rias Indústrias Mctnlúrgicasi
(|ue tambóm rompireceu à
''(•união, ofereceu aos opera-
rios apenas 3Í>% com uni li-
initp máximo do aumento do
7:10 cruzeiros. O Sindicato
do Comércio de Acessórios e
Automóveis manteve sua con-
tra-proposta iá feita cnlrrinr-
n-ente dt> 2v% com limite
máximo de 1 200 cruzeiros e
mínimo de fiOO.

Tôdns essas coritra-propos-
tas bem como a atitude do
Sindicato das Indústrias Mo-
tahVgicas serão apreciadas
nn próxima assembléia dos
metalúrgicos, que deverá rca-
lizar-se antes do dia 12 de
março próximo.

HORIZONTAIS

—- Fio de sô.ia piossa,<6 — Paraíso terrestre, de
que laia a bíblia.

8 — Circulo, argola,
b — Preposição, indica lu-

gar.
11 — Sufixo, designa pro-

fissão.
32 -~ Oceano,'to Oônero de arvores sa-

llcineas, geralmente ai-
tas a de haste direita.

VERTICAIS

_ Nota musical.
-- Nomo próprio íemi-

nino.
— Simples, genuíno,
— Que nãc tem forma

determinada.
If — Pr ceito escrito, sen-

tcni'a.
JO — Doença
13 ~- Pequeno anuro quevive r„'s terrenos pari-

tanosns ou nas águas.

SOLUÇÃO 00 PROBLEMA
N.' 3(18

HORIZONTAIS - 2 Bem;
5 Ré: 7 Lo; 8 ür-i; 'J La; 10
IV, 11 Are,

VERTICAIS - 1 "role; 3
El; 4 Mwte; tí Era, 1Ü Ir,

ru ¦¦^-,r"F]i
Problemas

REVISTA DB?
CULTURA
POLÍTICA

CLASSIFICADOS
Letelba Rodrigues

du Brito
ADVUUAUOS

Ordem dns Advogados lime. n. 7B3Álvaro Alvtm, 24 - 4.» anditr -
(impo 402

TEI.KFONKI - 02-4295

Dr. Sliva' Palmeira
Avenliln Itl» Branco, |(!(1 _ |g.»andar - Sul» |.r.I2 -

Fone: 42-IIU8

Dr. B. Calh.lros Bonfim
CAUSAS TRAI1AI.HISTA8

Una Suo Jim6. r.O - (Irnpo 1.108Fone; 42-20117

Dr. CuRln Junior. At.KIo llranco, um _ s,|B 1.103
| im.KI'l)Mi: 42-0101

{ Dr. P.Mlro Mala Filho
j A», illu llram-n, (08 Haia I.IM
j TELKFONB: 42-0101

Dr. Oemetrio Hamn
Bua 8:10 José, 76 - l.v andarFonei 2:1.0:1115 - Esplanada d*(laslclo

Dr. Lula Woniecb de Castro"Avçnld» l(l„ Hranro, 271 - 9.»andar - (Irupo 903 - Fonei:42-0028 e 42-0864:

MÉDICOS
Dr. AlceJo Coutinho

,;SIC"1*' an,nt« e aábadoa dai14,80 ia 18 horaa - Kna Al.aroAlvlm, 31 _ 8,„ sol -
PoUOi 62-88IB

Dr. Antônio .lustlno
Prestes de Meneseí

CI.INU A (1EKALAvtnlüo Ml» IVçnnlm I5A - 8..andai - Snln» Diii A - |-ercaa.iliilntaa « aaiiailoa, dai 11 àa
11 ImriB

Coiiü: 22-0477

Leiloeiro líuclldes
lillnilro rfllillcn - 1'ríillnj,llovrlii Tcrri-noi Ha. — Kiurl-turlii e K.iluo dc Vi-nda» na IIuailn ()ultanda, 10. Fone: 22-1409
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QUAL É A CARA DE PÉ DE MOLEQUE?
^ii^'--'«ÉM<wr^*-^*^4'^tT*ifV-iir---i— SÍMai—.""¦*:"''' ....... : -,*«%
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A' ESTÃO DOZE CARAS, CADA QUAL MAIS TRAVESSA. Uma delas é a*"¦ de Pó de Moleque, personagem de uma história para crianças que apare-cera diariamente na IMPRENSA POPULAR, Até amanhã, dia 28, apareçaruo as figuras acima. Os nossos pequenos leitores deverão escolher, por vota-
çüo, a cara dc Pé de Moleque, que será a que man) número de votos receberE tem mais: no fim do concluso serão sorteados cinco livros de histórias varaonançus entre os eleitores da cabecinha .ue mais votos receber. Portanto vcimemnos leitores, estamos à espera de seus voias. Recortem a cara de sim pre)erência, ponham dentro de um envelope, escievum o nome o o endereço e mandempaia: Pó de Moleque, Rua Gustavo Lacerda, l<J, sobrado - Distrito Federal

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Cruz Vermelha — Rua Car-
los Sampaio.

ZONA SUL

Copacabana —• Rua Leopol-
do Miguez; Lagoa Rodrigues
de Freitas — Jlua Fonte da
Saududéj Botafogo — Rua
Guilherme Guinle.

ZONA NORTE

Engenho Velho — Rua
Campos Sales; Rocha — Rua
do Rocha; Maracanã — Rua
Santa Luiza; Braz de Pjna
— Avenida Antenor Navar-
ro; Ramos — Rua André
Pinto; Piedade — Rua Adal-
gisa; Vigário Geral — Rua
Alvarenga Peixoto; Engenho
da Rainha — Praça Abuná;
Rncantado — Rua Cruz e
Souza; Rio Comprido — Rua
Campos da Pai.

ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira —¦ Rua Fernandes

da Fonseca.

ADMISSÃO - GRATUITO
Ao Ginasial o Comeroial Básico

DIURNO E NOTURNO

EDÜCANDAR10 RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Lnrjro do MachadoTelefones: 25-6937 e 25-2608

SAL BÁSICO
DIURNO - NOrURNO

rfe acordo com n 1*1 1.821, de março o? 1RM, n «nrao Com«ro|RlIlA&im confere o» hl-shio» direitos ido o OVHSO UINA81AX.

MATRÍCULAS IBKKTAS
ACEIIAM-SE TRANSFERENCIAS

EDÜCANDARIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturna

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

Educandário Ruy Bai bosa
RUA GAGO COUTINHO. 25

Largo do Machado — Tels.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-curso de contador)

Diurno c noturno
DURAÇÃO: S anos.

CONDIÇÕES PARA MA
TRIUI LA: ccrtifirado do

curso ginasial ou co-
mercial.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito do ingressar em

qualquer escola superior.

Wátâfifrfjtàn*Wj3jSI'j/éÃYd?tt\. (fffíí/aPl (iPfffflflifà *&&.*&${

OS DESENHOS DE MC LAREN
SIIAIITA-KHIIIA 

(illlmn, anb o pntrnofnlo do pro-enuim «Fuliiiiilo ile Clnenmc ila KAUIo Mlnlnté-t de iiiluc»vüo, toram iaIImiIi.s uIkiiiim UcsciiIiiih
unlmudus, iiliid» (iiuilHoa no Itln,
do mniileiiHe Nornmn Me l.iiri-n.

_ .*rlmi-irumcnle, fórum fiienll-
jflU^ /.«do» iloiN, em prelo « brunco,

¦¦ de nmlo eurdi melruireni, lio-*^m^ aend» nn foeloro rrancu-eiiiiiiilf-H.
»m JW l)epnln, um milir. nini' ciuieiln ile
^Af^ ninar, IhmliCm IIkikIii nn fiili'1».
H WX i-o e -.nurldn. ràsle» Irüa dene-M ||J_ nhOH, riHll7.ndu s(Kmi<lo o prn-KtisHit dl repetldim fnlngriiiiiiiii,

¦¦•a abusam uo «travi-ltliifr» em pru-
Br^^E^f fundidiiile, o nem expressarem

i ^^ m *9 •">• movimento Ínterim inndlfi-cam a cnmpnslciln através dn
., inutacAo de enros o sombras.

í Mo Inren expOs enlflo ttliavés de um .leuiieni-i no docuinontirio a prodnoilo de desenhos dlrctr •i monte pintados sobro a peliuim (, «omn lhes aorea-
i cf"Àll.,° ,uc ,,Illlm" do .»um slntétlou.i) flsío «som
; sliitéllen», que eiinslsle »m se «fabricar» o som ar-: tlluliilmenlo sobro a .inlima de som da pelluiilui plnlniiiln Impressões lln.iiins, jo foi iillli/.iuí» exne-
j r iiimitulimuti- pela prlm.ilia ve» pnr rlnomiilakra-. flstns soviéticos ba mnls di 20 anos alraz. comoi rocoiilieiieu o prnprlu lo Ij.k n

K pura lemonstrar alguma utilidade do «aom

E.A.
alntollco» nn desenno ínlmndo, foram projetados .
aluda três filmes, providos du mesmo Abstraindo. ¦
se de formas representallvas. jngiinüo uiilrnmcii- ,
to com iIriiius indefinida* e mudança, do cores, ;
mflsiea 1 lua, o i.m ilniese n obra foca lauda .
além dos ruídos emitidos MBlt «atn alnlèliçu».

Assslm, foi jxlbldo 1 di senho •Fnnlaslii», (|
se espraia pelo siirrcnilsinu, <Amu ao teu prdxlnio», 1
um filmo cum oersunmi-iis liiimkims e quo ev - 1

deiitemenle sn Inspirou ¦ in vilhu. eomédbis do ei- ;
nnma mudo, o iiiuls uma uu tnslu em «orça. trove- j
liinilu» em puro alistra.iloiil«mo o «osplrllo; do j
jaaai, niiina cninnositAo niuilral 4v pianista nonro :
Oscar Cedersen.

101» o quo tol esta uvilrée», franqueada ao pu-
bllco, no Ministério do lidiiiaenn e Cultura, i|iio
pouca iiovidndo adjiicoii A n.i tóriu, rovelunüo unia
clnemiitonriifia inte» ixporlmchtal do quo comer-
cliilmente flrmiidu, o umilii eonfeicloiiiiila atra-
vêa de processos um nnM!/ o muito olemcn.ares. Os
dDsenlios unlmudus «le ile laren. usslm como fo um
apresentados, não liiillca.n nm pn.Rrcsso palpável
a esla arte, mus ilernipinn nu negativismo, na ar-
to pela 'irte, Indlciinilo pinica capacidade orlodnr".
o « reaproveiliiinento ile 1 ribas formulas já ul-
trnpiissiiilns. K' um trabalho curioso, e nada
mais...

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

Agradcconios pelo recebi-
mento da «Revista do Exibi-
dor», n." 6, de fevereiro des-
te ano, uma realização de
Montenegro Benites. Ao pé
da última pa»:na da publica-
(,'ão se encontram as seguln-
tes palavras: «Todo filme
brasileiro deve ser visto!»

E falando do cinema na-
cional, cogita-se em homena-
gear a memória do grande
batalhuilor pelo Cinemu Bra-
sileiro, o sandoM) Moacyr
Pehclon, biografandoo num
filme.

Após o sucesso com que
estreou em S Paulo o filme
«Nem Sansão Nem Dalila»,
uma comédia ae Carlos Man-
ga para a Atiàntida, 6 com
irrepromível uriosidade que
o público carioca aguarda o
seu lançamento no Rio, sem
razão, postergado.

I

Uma cena umorosa com Danielle Dafrieiuà e Rossano Braz-
zi, do filme "Romance de Amar", de Duilio Coletti, que es-

tara brevemente em cartas

Talvez nao

Agulhas e Microfones
exista no nos-

bo rádio um Ins-
trümontlsta t&o
espetacular, tfto
perfeito 11 fabu-
luso, como Edü,
este moço que
faz o diabo com

umn gaita, ms-
trümento que
agora deu para
s e • chamado
pnnnus H-
mento de harmônica de boca.

O certo 6 íue lidii, con: uma gaita ou uma
harmônica, de uoca,, '.em empolgado grandes pia-
tléliis. níni apenas a irisllelm, mus a de outros
países, quu exigem a iie.sencii do exlraordlnâ-
rio iirusla.

Mas, o moco Kdü, apesar dc Uniu, nAo se
consldcru um artista lompleto, Estuda multo.
EslA iemprê procurando executar uma peca no-
va e 11(1 anos vem traoilhiindo no «moto-perpe-
tuo», de Hnganinl.

Reeeiitemonte Edú êsttve 110 Uruguai. LA om-
polgpu como jempre e esift dc volta, esperando

reaparecer

Rrogramasacionai.

nos
da

EDÜ, O DA GAITA

Este rapuz de
valor, porém,
n â 'i encontra
um anunciante
iue lhe queira
patrocinar um
audição sema-
nal
Edú aparece em

números espar-sos na Nacional o, '.'orno nfto possui f&s-clubes eoutras coisas dôsse gf-.Tro, fica perdido na emts-sura da 1'raeu MauA, si.irlficudo As vezes pornulliladcn Artísticas lela-so Pugano Sobrinho csimilares).
A lôrçu uo viiiòr . 11 persunalldnde de Edú,com tudo suplantam éssus Injustiças. Toda gen-te sabe que o rapaz ô mesmo u tal nesse negocio

de locar uma gaita. A Nacional náo o põe en
grandes programas, .nas 110 exterior file empolgacem por cento.

llAlilO-r>CUT*8>p—; —  - -!
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CINEMA
Cinelândia

CAPITÓLIO — Jor-
nais, desenhos e co-
médias.

IMCEKUI Sumos To-
dos Assassinos.

METilÒ - PASSEIO —
Senhorltn Inoiancla.

ÜDEÜN' — Feitiço
Branco.

PALÁCIO — Folhas dc
Ilusão.

PATME' — Dominados
Pelo Vicio.

PLAZA - E' Fogo na
Roupa.

RIVÜL1 — A Coitcsft.
VITOIUA - A Morte

tem seu Preço.

Centro

CENTENÁRIO — A
Família Lero-Lero.

ÇINÍ!ÍAU-i'ltXANON —
Pussutempo.

COLUMAl. - E' Fogo
na Roupa.

FLOR1ANO — Cidade
do Bárbaros.

GUARANI - Fechado
pura reforma.

IDEAL — Feitiço
Branco.

IHIS - A Morte tem
seu Preço.

HAKIlUUOã - Confll-
tos de Amor.

ME.M UE SA' — Um
Grilo nu P11nti.no.

OLÍMPIA — Funa no
Congo.

PUjümUUíNTB — O
13.i Homem.

PRIMOR — E' Fogo
nu Roupa,

S. JOSÉ' — Domln»-
dos pelo Vicio.

Zona Sul
ALASKA — Somos to-

todos Assassinos.
ART-PALACIO — A

Cidade se Defende.
ASTORIA — E' Fogo

na Roupa.
BOTAFOUO — Folha

da Ilusão.
COPACABANA — Fel-

tico Rranco.
FLORESTA — Cacl-

que Brunco.
IPANEMA — Um grl-

to no Pântano.
LEBf.ON — tolhas de

Ilusêo.
MElllO - COPACABA-

NA — Senhorlta
Inocência,

MIRAMAR — Feitiço
Branco,

NACIONAL — Mura-
lhas de Sangue.

RADIO
Fúria

17
Aconselhamos paru hoje:
GUANABARA: «SaleçOes musicais*, fts

horas.
MINISTÉRIO D/ EDUCAÇÃO: «Ritmos ale-

gres», fts 12,10 horas,
METROPOLITANA: «Carnaval D-2», As 18

horas.

PIRAJA' — A Sereia
e o Sabido.

RI AN — A Morto
lem seu Preço,

RITZ - E' fogo nu
Roupa.

RO.W - Cidade de
Bárbaros.

ROYAL - DcsenhL-3,
Jornais Coinédus.'» LUÍS — Feitiço
Branco.

Tijuca
AMERICA - A Morte

tem seu Preço.
CARIOCA — Feitiço

Branco.
METRO - TIJUCA -

.Senhorlta Inocâiicia.
OLINDA — E' rogo

na Poupa.
TIJUCA - Cidade de

Bárbaros.
Baln-ua

Feitiço
Outros

abolição
Branco.

ÃVtóiSiUA — Sentlne-
las do Deserto.

BAI.DA — ilistona de
Três Amores.

BANDEIRA —
Depois do VèndáVttl.

ESTACIO DE SA' —
Missão nos Bálcãs.

FLUMINENSE — A
Verdade não tem
Fronteiras.

GRAJAU' — Luz Apa-
gudã.

HALiOCK LOBO — E'
Fogo na Roupa.

MARACANÃ — Clda-
de de Bárbaros.

MARAJÁ' — Balança
mas náo Cal.

MARIANA — Nuvens
de Desespero.

SANTA ALICE — A
Morte tem seu Pre-
ço.

S. CRISTÓVÃO — ü
Canto do Mar.

VELO — Rua do Del-
fin Verde.

VILA ISABEL - Can-
ção de Shelk.
frugos do Deserto.

Subúrbios da Central
ALFA — Mulhes c Lu-

zcs.
BANDE1RAN TES —

Jornadas heróicas
BARONESA - Pecado.
BELMAIt - Um grito

no Pünluno.
BENTO ii 1 DEI RO —

Amor Perdido.

CAMPO ÜRAND6I --
Toureiros.

Cül.ibtu — Domina-
dos pelo Vicio.

EDISON - Piratas da
Perna de Páu.

JOVIAL - Alulhos do
Destino.

IRAJA' - Quatro
num Geep,

MADURE1RA — A
Morte tem seu Pre-
ço.

MODELO - Uma Vida
pura Dois.

MODERNO (BlN-liü)A F11 mi lia Lero-
Lero.

MOJNi l'tí CASTELO -
Cidade de Bárbaros.

NATAL - Uni gritouo Pflntuno.
PALÁCIO ulultiA -

Preço de uma VI-
da.

PIlaR — a Mulliui
que uu Amei.

PRIMAVERA - Es-caii.iaiu na Hivieiu.CjUiíviuvj iaü-otouj
A Carne e o Dlu-bo.

Rbvu^NüU — u Tc.souro do Condor deOuro.
KiDAN — Folhas ue

Ilusão.
RUUiiii MIRANDA —

Irrisisllvel Suiomó.
KOCL1L.N — uma

Puiga na Balança,
T ODOo OS SAiN i uaEstouro da Ma-

nudu.
XllUNUAÜE (.|'J-3.SailJSeiucncluuo.
VAZ LOUO (iía-UltuJAinda ua Sol cia

minha \ida.

Subúrbios da
Lcoitoldina

BIM-B AA1-B U M
(30-21U2) — Masca-
ra do Sombra.

BONSUCESSo - Clda-
do de Bárbaros.

BRAZ UE PINA - Um
Grilo 110 Pámano.

CENTRAL (3U-3(i.)Z —
Angela.

MAUA — Tormentos
do Desejo.

Ulm do Uovernador

GUARABU —
de Pulxões.

JARDIM - O Canto 'Ú
do Mar, f-

U11 que do Caxias 0
BRASIL - TnifiLiiii- Ú

tes do Vicio. p
CAXIAS — Comoção á

nu Fronteira. p
PAZ - Feitiço Bran- |
co. 0

POPULAR - Cidade 0
de Bárbaros.

Nilópolis %i
NILÓPOLIS - Heran- g

ça Maldita. g1Nova Iguaçu f;
IGUAÇU - Um grito %

no Pântano. g
?'

Niterói
ÉDEN - (3807> %

Moulln Rougo. é,
ICAKAl - (33'1B) Z:

A Morte tem seu V-
Preço. K

IMPERIAL (31ÜU) |
Folhas de ilusão. É

ODEON CXl-lOI) f
Feitiço Brunco. Ú

PA LACE (0383) f_
Um grito no Pànta- %

I
Petrópolis |

CAPIToLj.0 c«ao) f\
Feitiço ürui ^o. ^

D. PEUKU (34UO) ' |
Tributo de Sangue. 6

ESPJáRANTO — p
Muior Espetáculo da és
Terru.

IMPKltÀDOft — Bom- I
bu u o Tesouro do \%
V ulcao.

PEijioi-ULtS — Fo- %
mus de ilusão.

SAWTA TERESA f
Cumhihaiiie soiitá- |
rio,

S. João de Merlti |

GLORIA — Flor do é'Pecado. í>.

Três Kio»
REX - Sci.iincius doDeserto,

Tti AT RO 8
DULCINA (3U-5S1?) —

Os Inocentes — aiFOLL1ES (27-8aibJ _
O. K. Baby — yu,3U
e 22,15.

JAttDtíli (27-8712) —
Marreta o Bombo —
1<> e 21.

MAUURtílRA — 'l'*
nu Hora — ai.

R1ACKVELO - UmRulo de Sol -- ai

NOTICIAS DE TEATRO

JOÃO BATISTA MACHADO VEM Al
íoB» Batista Machado, Jovem poeta «'

teatrologo, numa conversa qne tivemos dis-
¦e-noa qne após o Carnaval o «Grupo do
Klm», conjunto de teatro Infantil do qual
fai parte, montara A Bela e a Fera», de
Jcaqulm Bela e Branca Heloísa. Oa ensaios
aerão Intensificados no mêa de marco e, aa-
¦Im, JA em abril o Teatro Joüo Caetano ae-
rá ocupado pelo crepo especializado em es-
pntAriilns .para crianças. Ao» domingos, àt
14 horna ae realizaráo as sessões.

Náo ficará, no entanto, o conjunto sò-
monto 110 conhecido teatro dn pruçit Indo-
pendência, pelo con.rário,. nrncururá realizar
espetáculos gratuitos paro a pell/iula dos
»i->iár'.ilos Indo na escolas, praças pábllcas,etc

O elenco é composto de gente nova c en-
tuslasta. Kls oa nomes: Snniloval Motins E
Vllluresj do Teatro do estudante, os dois;(iuilliermn lllekens o como convldnda espe-dal Sandra Dlckcna, primeira bailarina do

M.E.

A dlrecnn ficará com Cícero Nadais 4»grupo de teatro Infantil «Os aeallatoa» «n!durante multo tempo atuou com mini. ™cesso no Teatro Jnídcij"£, OoracanSu? • íâqual participava (i.ancô Bochav hokr»lt«!usa ai ri, ,,„ cinema brS.ileío^ " ^^

^O, 
figurinos terão como criador Joaquim

Contou-nos tninlitm o pneta .Inflo ll.illm.Macbad,, que enviará a cenauía „ Jew qíSescrevera «Anjo, em <,llntr„ Faces», l,u"eiulamir talo verídico .o.rrldo no Marniinflo notempo do llrasll-Cnlánlnt o Jrirnõ do deâem"hargador |-onte„ Vlsguelro». A peca .0 dl-vide cm 3 atoa - tem oáro «1 velório.
j„a„ft,r"unt»mo"x*4b,e "cu »"» diário de
Kdl^oToní':,^ iaSCM n° — d« A ~

í
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José Siqueira em Paris

Fará mais conhecida na França
a música brasileira —

Vai dirigir a Orquestra Nacional e dar três
cursos no Conservatório de Paris

n. J^ISh2° {AV'\ ~ ° nm'8<ro brasileiro «fosí Siqiicl*a so encontra nesta Capital, òndj ttu& unheccr a musica

í* ,m, „ 
,'tt„11Surbun,,«* ""-Uirâ a Orquestra Nacional da

¦ au^s ,c ,,.^'1"^ 
m',ao »»™»«»MW«, por todas asi nuçiios ue radio da França.

i ifiiiii I Página d

A visita do maestro José
jiquòiru e oficiai pois na sua

qualidade de professo* da
Üiuver-Udade do lirusii. na
Usco.a «Nacional de Mímica,
ciara três cursos nu Coi.ser-
«aiorio oe farts.

i. lícsses três cursos — de-
ciUoü-uos o regente brasi-
leiru — vou abo: dar ciunpo-
siçúo, estética o di recuo de
orquestra. i-rop.oiihò-ivú a
fazer amplamente conhecer a
iiiúsicâ de composltoi es bra-
sileiros prestigiosos como
Assís Itepublicaiio, Batista*
SiqueÁa, Homero Dbmeias,
CI"tidio Santoro e outros.
Vou tornar conhecidas as
tendências nacionais toicló-
ricas que são, natural-
mente, genuinamente brasi-
leiros: melodias, ritmos e oi-
qüestrás que são diferentes
de tòdus as demais do mun-
do. Dentro da música bra-
silc.».it há regiões que ca-
racterizam os compositores
como, por exemplo, Villalo-
bos, e Francisco Migrionè.

«Existe igualmente uma
tendência nortista como Ba-
tista Siqueira e eu e outra,
do sul, coiro a de Cláudio
Guerra (que sendo do norte
brasileiro tem em sua tnúsi-
ca temas sulistas*; Freire,
Luiz Cosme e Camargo Guar-
nierl, cuja música é tipica-
mente de São Paulo Má tam-
bém a música do ex'.*.en-o
norte vv Oiro que é des-
conhecida em Paris. E' a

música d0 índio. Ha também
outras grandes figuras, co-

mo Waldemar Henrique, doNorte, Oswaldo de Souza,
também nortista, etc. Atra-
vés os concertos que dirigi-
rei farei conhecer esses as-
pectos da música brasiíe'..Ul

MÚSICA FRANCESA
José Siqueira ,ios fala emseguida da músic:. francesa."Desejo mo iprofündar, porminha vêz, a música fran-oesa e conhecer os compôs!-

toros atuais. Já tive várioscontatos com diversos mú-sicos outros se seguirão.
Pura a nossa música brasi-leira. a lrancesa ten gran-de importância. A escolafrancesa exerce uma gran-dt influência. Excepto Mig-nonu que, poi Haver estu-dado e vivido na Itália; se-
gim n escola italiana, nu-marosos compositores do
P • stlgio do ürasil seguema escola francesa. Ilarmo-
nla, composição, técnica,contraponto - tudo ostá ba-seado na escola da Fiança".

Ao dirigir, uma vez mais,a Orquestra Nacional daFrança, José Siqueira exo-ciitarà também obras de suaautoria: uma Segunda Sin-íonia, Concerto para viomnceio e orquestra, cinco La-mentos de Xangó, OratórioFetiehista para coro e so-
prano, o qual será cantado
por sua esposa a soprano
Alicia Ribeiro.

José Siqueira vai perma-necer em Paris vários me-ses. Antes do regressar aoBrasil dará concertos naBélgica, Inglaterra, Itália eoutros paises.

Desmascarada a manobra
agressão econômica

ianque — Prepararam,
portanto, o golpe para ten tar a a

WASHINGTON, 26 (A F.
„;:,,,"" °, senador uicinii-call, presidente de umasubcomissão bancária dobenuuü eiiLurrcgauu ue in-vestigur sobre u nud uo pre-Co üo café, declarou hojeaos jornalistas que um no-vo aumento de o uu lu censa Hbra no preço do café avarejo era uijus«u.i:aUu.

«Circularam informações
segundo as quais houve umaeambarcamento do cale»— acrescentou o senador,declarando em seguida oueos extensos depoimentos eas informações obtidas 

"pe-
Ia subcomissão bancária In-dlçam que existem ãmplcsaprovisionamento.; de cafénós Esluilus Unmòs,

«Atualmente estamos be-bondo café do ano passado,colhido muito antes das
geadas do julho último noBrasil, que reduziu a pro-duçao. «Não posso compre-
ender como podem justifl-

E CM IOS ESM10
car esse aumento do preçode 5 ou 10 cents», acrescen-
tou o senador, «esperamos
nos Informar a esse rcspol-
to graças aos depoimentos
dos torreíadores o grandescompradores para os vare.
jlstas do múltiplas stlcür-
sais e de mercearias inde-
pendentes.

DESMASCARADO O
GOVERNO IANQUE

NOVA IORQUE, 26 (À*
F. P.) — «A reação quenos Estados Unidos marcou
a alta do preço do café não
é Usonjclra», escreve a re-
vitsft mensal da «Guaran-
ty Trust Co. of New York»."Se o governo dos Estados

Unidos nunca tivesse man-
dado matar leitões, destruir
batatas, lotear plantações do
algodão o so não tivesse re-
tirado ao mercado grande;,
quantidades de produtosagrícolas e derivados de lei-
te para sustentar os preços,

Conferência de Genebra

Reorganizado
o Governo Erfpcio

CA"-.;, 26 (AFP) - Foi
reorganizado ontem à noite
o c ,-irno egípcio. O tt-nen-
to-coronei Gamai Solou é
vlee-presidente do Co..,<lho
e ministro das Comunica-
Coes. O doutor AbcL- El
Emary também é vice-presi-
dente do Conselho, espe-
clalmente encan*. gado das
questões econômicas «.- de
produção, sendo substituído
no Ministério das Finai.ças
pelo doutor Taly âJ Gluero-
tly, que era «•ice-ministri das
Finanças. O sr. Àliméd Mos-
ni é ministro da Justiça e
ministro «encarregado rios
negócios da presidenci:, da
Rpoúttiica».

Por outro Indo um porta-
vo,: governamental clesmen-
tiu a nolicla segunde a qual<¦ organização dos .'Irmãos

MANTERÁ A NORMA
POLÍTICA

LONDRES, 26 (AFPf —
«Desejo salientar particular-
mente que a renúncia dr ge-
neral Naguib em nada ate-
tara a política jxtêrny ou
interna do governe egípcio*,
declarou hoje numa eitre-
vista à imprensa u embísixa-

Egito nesta Capital,

que, contrariamente «io tftle
havia sido anunciado, «rão
foi proclamado o estado de
sitio no Egito e o general
Naguib não está preso em-
bora lhe tivessem pedido
que por enquanto permane-
cesse em sua residência».

WASHINGTON, 26* (A.F.P.) — Um comunicado dehoje do Departamento deEstado amwlou que, ante-
ontem, dia 2<i o governo dosEstados Únicos- convidou pa.•n participarem da conferên-
cia política sobre a Coréia,
uuo deve so «ealiznr a 26 deabril, em Genebra, os se-
guintes palies. República daCoréia, Austrália, Bélgica,
Canarlâ, Colômbia, Etiópia,
Grécia, Luxemburgo, Ilolan-
dn, Nova Zelândia, Filininas.
Tailândia, cirquia e União

Sul-Afrloana,
De conformidade com ocomunicado da Conferência

de Berlim, os renresentantes
das quatro ontcnrlns reso!.verão quais cs países inte-
fossados parn n discussão,
em Genebra, te problema In-riochinês ° tnrso os rpSpGcti.
vos oonviles
iMRMIOIÍKS BEStlT.TADOS

OTTAWA. X (AFP.) -
Numa entrevista a Impren-
sa concedida em siia passa-cem nor est, cidade o sr.
Hammarlwinici, secretário-
geral das Noções Unidas, ex-'•rimiu n esperança do quea próxima conferência de
Genebra teria a mesma au-
toridacle d,-. Conferência de

iterlim. Acrescentou: — «É
mais fácil «.negar a resulta-
«ios numa estala elevada».

Diretor do Instituto
de Educação

O Prefeito do Distrito
Federal, em atos de on-
tem, nomeou os srs. Ha-
roldo Lisboa da Cunha e
Guaraci Lopes de Souza
Castro, respectivamente,
para os cargos de diretor
do Instituto de Educaçã* e
do. Departamento de Hlstó-
ria* e Documentação.

o nosso po*;o poderia — commenos despropósito e maisrazão - acusar seus vizinhosda America do Sul de prati-caiem métodos tenciei.tes aaumentar os preços. - Con-tinua a revista, que acres-centa — se os governos sul-americanos nunca tivessemadotado planos de revalori*
zação ou jogado o café noma« t ae as taxas de cíim-blo não estivessem em ni*veis artificiais, o povo dosEsti.dos Unidos estaria me-nos disposto a ver manlpu-
lações dos preços onde elasnão existem."

MILHÕES DE CAFEEIROS
DESTRUÍDOS

MIAMI, 26 (AFP) — Be-
ber seu café como antes «
pagá-lo a qualquer preço.E' mais ou menos o que to-
dos os norte-americanos po-dom «azer hoje porque não
há muito café no Bi.-uil.

Tal foi o conselho quetrouxeram sua recente visl*
ta as quatro norte-air.erica*
nas convidadas pelo govêr-no do Brasil a verificarem,
por sua conta, "in loco", a
situação uns regiões do Bra-
sil produtoras do café. De-
ciaram ainda:"Vimos realmente milhões
de cafeclros cbstruidos e se-
rão necessários no mínimo 4
anos para fazer com queuma árvore produza. Vimos
numerosor depósitos vasios.
Julgamos que a escassez de
café durará ainda 2 anos e
talvez. 3. E isso quer dizer
que os norte-americanos não
têm outra coisa a fazer se-
não beber seu café e paga-Io a qualquer preço.

Emendas à Constituição
¦rfi

PARA ATRELAR A MUNAM
GCISENTAL A C.E.D.

As modificações visam permitir o rearmamento e a entrega de tinida-des alemãs ao exercito europeu - 03 ianques forçam o fantoche Ade-nauer a violar a Constituição em be nefício dos seus objetivos agressivos
BONN, 26 (A.F.P.) — o Bundesta/r apro*

vou hoje, definitivamente, as emendasa constituição que permitem o rearmamentoa» República Federal Alemã.
Como se sabe, a atual Constituição daAlemanha Ocidental não contem disposiçãoalguma quo permita ao Bunilustw* adotar liio.dldas legislativas no domínio inllilar. O pro-Jeto de lei Rovernamental destinado a morllfi-car essa situação ahrantre hs seguintes dis-

posições: 1) A defesa naelnnni se torna dacompetência do parlamento redoral, notada-mente a Instituição do serviço militar obriga-torlo, e a proteção da população civil. 2) Po*dera ser automaticamente estabelecido porum simples ajuste da Constituição o caráterconstitucional dos acordos Internacionais sô*bre o exército europeu. 3) As constituições
cios países que íraraittem certos direitos es-senclals aos cidadãos alemães não podemconstituir obstáculo aos poderes federais cmmatéria de defesa.

A coligação governamental dispunha deuma margem de segurança de onze votos. Aoposição social democrata desencadeou a suamais violenta ofensiva da nova legislaturanesse debate. Enquanto em nome do grupocrlstão-democrata o doutor Rnjren Gersten*meier aprovava o projeto de lei, o sr. FritzErlcr manifestava vigorosamente a hostillda-de do Partido Soclal-Ortnnernia ás medidas
preconlsadas pelo governo, salientando: «Onosso «não» a esse aborto implica num «sim»a favor de uma legislação razoável e demo-crátlca a respeito da defesa». Acentuou Er-ler que o texto em debate violava a Consti-

taiçao, redrando à Corte Constitucional o dl-relto de Interpretar a Lei Fundamental. Alu*dindo à ratificação dos acordos e do tratadoda Comunidade Européia de Defesa, o depu-tado social-democrata comparou a lei dos
plenos poderes votada a favor de Hitler adisposição quo tornará o Bundeslag competente cm matéria de defesa, assinalando: «Es-ses poderes podem ser perigosos para o de-«envolvimento da democracia na Alemanha!»Er.er protestou contra o fato de permanecersempre em Instância a questão de saber a
quem será confiado o comando das fé>casarmadas.

VIOLAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO

O professor Cario Schmidt, soclal-demo-crata, desenvolveu no plano jurídico os argu-mentos da oposição. Acusou a maioria de
querer contornar a Constituição e de violaro principio da separação dos poderes. Evo-cou o perigo de um «golpe de estado a frio»e do «uma possivel ditadura da maioria».

A VOTAÇÃO

O Bundestag, às 12 horas, aprovava asemendas em segunda discussão. Finalmen-te, pela maioria de dois terços exigida para avalidade da lei, o Bundestag aprovou em ter-ceira c rtltüna discussão, por S34 volos contra144, as modificações à Cohsiiruiçâo que per-mitem o rearmamento da República Federal,laittciparam da votação 478 deputados e amaioria mínima necessária era de 325 votos.

WfflmMmMi&
Mensagem aos...

Comércio Com cs Países
Socialistas

dor do
sr. Abdul

O embaixador acrescentou

nesta
Rahman Hakki

LONDRES, 26 (X F. P.)— Informa-se, nos meios
parlamentares de Londres,
que trocas de vista diplo-
mãticas vão começar cm

i breve em 'Washington e em' Paris, sobre u minora-
ção do embargo referente
ãs exportaçCcs de produtosestratégicos para os paises
socialistas.

Em conseqüência da de-
claração feita ontem nos
Comuns por sir Winston
Ohurcliill, que se mostrou
favorável a uma extensão
tio comercio Esto-Oaste, n
Grã-Bretanha, diz-se, vai
submeter a composição de
minúc-ns a respeito, ãs po-
tências do Ocidente. Dc
uma maneira geral, essas
propostas visarão a limitar
os controles ãs armas e mu-

nições e outros artigos utl-
lix.atlos, tais como certas
maquliias-ferramenta.

Frisa-se que o ComilC Con-
sultivo dc Paris, encarrega,
do dc velar pela aplicação
do embargo sobre as e.\-
portaçõcs estratégicas, não
pari cípnrá das negociações,
previstas que estão na es-
cala dos embaixadores. Se-
rá, todavia, consultado, de-
pois que as propostas brita-
nicas tenham siib discutidas

uma posição de plena igual-
dade com paiaos ma.s evo-
luidos.

Vivemos num mundo dl-
vicl-cio por uma longa o aíli-
Uva lensuo internacional,
que tantos prejuizos tem
causado a uuus 0s povos, e
do nusbo povo em parti-
cular, tão necessitado como
está de receber os benefi-
cios culturais essenciais à
verdadeira indepenilGiieia
dn pais.

Incentivando e promovem
do o Intercâmbio cultural,
trabalhamos para que pie-
valeça um clima de confi-
anca e de amizade entre
todos os poves.

Nossos debates indicaram
que, se possuímos um pa-
íriinônio cultural r!c0 e sus-
cetivcl dc desenvolvimento
fecundo, devemos velar pa-
ra preservá-lo dos snros pe-
rigos que o ameaçam.

Debatemos os problemas
éticos e profissionais quo

«OMM

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém snrlldn de secos e molhados Uebiclas na-

ciohiils e estrangeiras. Entrega a domicílio. Freços po
pulares.

Rua Dr. Pio Btfrges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

Conclamação do Dsreíário Central de Estudantes

EM NOTA OFICIAL, A ENTIDADE UNIVERSITÁRIA AFIRMA QUE OS ESTUDANTES SABERÃO SU
PERAR SUAS DIVERGÊNCIAS E IMPEDIR A VOLTA DO PAÍS À DITADURA — APOIO À REÍVIN

DICAÇÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO DE 2.400 CRUZEIROS
ODUtETÔBlO 

Central de Estudam*..:, entidade quo con
grega representantes de todos o.s Diretórios Acadô-

mico* da Universidade do Brasil, deu a publico, onfcir. ã
noite, a seguinte nula oficial:

O Diretório Central de Es-
íudantes cia Universidade do
Brasil, coerente cum os prin-
cipios democráticos comuns
aos milna;'tíb de universita-
riu;, que representa, não po-
deria. se isentai de um pro-
nunciamento tão claro quan-
to vigoroso, reafirmando a
posição Uos «.siudantes lace
à situação d.1 íntranqtiillda-
oe que atravessa o pais,

Fiéis às suas tradições
que vêm dos íjmpos cia Abo-
lição e daa lutas republica-
•ias, os estudantes brasilel-
ros, sob os aplausos de tô-
cias as camadas de nosso po-
vo, enconinm-se novamente
no caminno ria unidade e da
r.efesa das liberdades cons-
tltucionais, contra a corrup-
çfio moral « administrativa,
.opondo-se firmemente ao
descalabro a que a política
inconseqüente do governo
irrasta o pais.

Hn|e. estamos mais con-
vencidos do que nunca da
necessidade de todos os bra-
s*leiros digno*- se oporem a"s«a situação Por Isso mes
cio, iniidarisarrio-nos cnm as'nmpanhris oue surgem de
•nelas as camadas sociais de"osso povo pe'a solução dos

rohtemas *Jue determinam
Ise que abala o pais.
« indústria nacional su*

focada no seu desenvolvi-
mento, pela fulta de merca-
do interno, pola imposiçâd
de elevados preços para as
matérias-primas importadas
e pela concorrência estran-
geira. É o comércio exterior
na sua quase totalidade sub-
jugado ao cor t role dos EE.
UU., que impõem os preços
ou desencadeiam campanhas
baixistas que nos são preju-

cüciais. como no recente ca-
so do café.

A falta .te solução para és-
ses o outms Importantes
problemas determina um
agravamento sem precedem
les das condições de vida da
população. Lavra, assim, o
descontentamento nos mais
diferentes serores da opinião
pública do nais Os trabalha-
dores que, segundo as pró-
prias estatísticas oficiais,
não ganham nem mesmo o
suficiente para a alimenta-
ção, reivindicam o salário-

CAMIS\RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Sub-solo da Estação Pedro II —* loja 13

nt.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Te!.: 49-8310

mínimo de 2l*Ç 2.400.00. per-
foitamente justo em face do
elevadíssimo custo de vida,
Independentemente do govêr-
no que joga com essa aspira-
ção de operários e funciona-
rios como nitimn manobra
nré-eleitoral "mbora não pre-
tenda atende Ia

Ante esse doloroso quadro
cln realidade nacional, o go-vêrno, ao invés de ouvir a
Nação, de idotar medidas
parn debelai i crise e tomar
uma orientação de acordo
eom os Interesses sagrados
de nossa pátria, apela nb?r-
lamente niia medidas de
lôrça e ame-w de golpe co-
mo nos sombrios dias de .17.

Não pensem, entretanto,
os saudosistas do Estado No-
vo que o?! estudantes e o po-
vo, oue rorhmoorntiznrnm o
Rras" em 4ò. não serão ago.
ra Igualmente capazes de su-
nornrom suas divergências
e, unindo-se num só bloco,
Imnedirem a volta do pais à
ditadura.

Reafirmando nossa firme
decisão de defender os pos-lidados democráticos inseri-
tos na Carta Magna de «16,
conclamamos a todos os 'es-
ludarjr.es permanecerem uni-
dos cm tôriiu (ie suas cnllda
dos p alerti contra qualquer
manobra qu * procure impe-
dir um pleito livre e demo-
ciãtieo no jorrente ano.

a) Antônio Krejat Presi-
dente do O.C.L«. da U.B.».

afligem a Intelectualidade
brasileira. Ver ficamos a
ex.stência de várias leis de
coerçãò, impedindo a livre
manifestação cio pensámen-to. Outras mais nocivas
vêm sendo preparadas em
s lêncio Comppreondemos
que a defesa das überda-
des democráticas e das Ea-
rantlas constitucionais é
uma obrigação de todos os
Intelectuais brasileiros e es-
tamos decididos a defender
o nnss-n d:rei'o de pensar e
de exprimir livrnmoulo o
nojpn pensamento com o
mesmo nrclor, a mesma co-
ragom e o m"smn patrlctls-
mo de nossos anteiinssadps.

O^uiiíos são os obstáculos
econômicos cem que se de-
fióntam oa intelectuais bra-
sileiros. A retribuição de nos-
so trabalho é quase sempre
inadequada e duas condições
de vida não nos permitem de-
dicar as atividades culturais
o mollior de nossas forças.

Meios de difusão tão ne-
cess ! ,os à cultura, como a
imprensa L. o rádio, são do-
minados quase inteiramente
por interesses sensacioiialis-
tas o extra-ciiltuiuis.

A maioria dos autores'no
Brasil nâo consegue editar
suas obras literárias, cientí-
ficas, musicais ou artísticas.
Escultores, pintores e arqui-
tetos não iGm opivtunidade
do reiiiiziir obras de grande
mito que expriiram toda a
força de seu talento e os an-
seios da coletividade brasi-
leira. Oa atores não dispõem
ile teatros e escolas drama-
ticas. A pesquisa científica,
folclórica e dos demais de-
mentos necessários à forma-
ção e no estudo de nossa cul-
tura é insuficiente, quasesempre desvirtuada. O ei-
iienitl, depois de êxitos inag-
nificOB, acha-se ameaçado do
prvallsaçflo por falta de am-
Paro e psla pressão de in-
terêsses contrários an ürasil.
Os educadores e médicos lu-
lan- com falta cie meios ma-
torlais indispensáveis à rea-
lização do seus UMballios.

A cultura brasileira neces-
sita apoiar-se cm sólidas e
rmplas bases de instrução pú-
bllca. Devemos incorporar à
nossa cultwa milhões e ml-
lliiies de brasileiros que não
sabem ler nem escrever e
tornar efetiva a adoção da
escola primária e secunda-
ria gratuita como alicerce da
formação cultural do povo.

Após amplos debates apre-
vamos as seguintes t-esolu-
ções que apresentamos a to-
dos os intelectuais brasilel-
ros como um ponto de partida
para um trabalho permanen-
te de congrnçamcnto e «fifu-
são cultural:

1) Afirmamos que o povo
brasileiro possui uma cultura
nacional característica e vi-
gorosa. suscetível de desen-
volvimento ilimitado, que de-
ve sc».* preservada das influen-
cias desvirtuadoras que a
ameaçam;

2) Afirmamos qu» o in-
tereâmbio cultural com to-
dos os povos é um fator bá-
sico de enriquecimento da
cultura bvasileiru, além de
contribuir para criar .'ela-
ções amistosas entre todos
os países e pui' isso devo ser
cada vez mais intensificado,
sem restrições os discrimina-
çõesj'A) Afirmamos que a defe-
sa das liberdades democrátl-
cas condição indispensável uo
desenvolvimento da cultura
e repudiamos todas as leis
que restringem as garantias
democráticas;

4) lieclaniamos condições
dignas de vida e meios mate-
riais necessários à expressão
e divulgação do pensamentoc da cultura,

Este Congresso foi uma
afirmação de nussa confian-
ça no Brasil, das possibilida-
des que existem paru que os
intelectuais trabalhem juntos
pela preservação a o cresci-
mento da cultura nacional —
expressão do trabalho, «Ja sen-sibilidade e das virtudes
criatleas do nosso povo.

E deste CongresEo. que foi
também uma festa e um
triunfo para a cultura bra-
sileira, lançamos uni apelo a
todos os intelectuais do pais
para que se irmanem com o
mesmo espirito «pie inspirou o
encontro de Goiânia, dan-

do ao Brasil 0 que há cio me-
lhor em nosso coração e eni
nossa inteligência».

KESOLUÇAO
O PR1M121IÍO UOiVGRÈS-

SO NACIONAL Dli 1NTÜ-
LECTUA1S, resolve;

— Criev a Comissão Per-
mant-nte dn 1" Congiesso Na-
cional de intelectuais, com-
posta inicialmente pela Pro-
sidência e Secretaria do 1*
Congresso e com o direito
de ampliar-se;

— A Comissão Permanente
conipolo levar à prática as
resoluções e recomendações
do 1» Congresso e convocai
um 2! Çongcesso Nacional
de intolòctuais n0 prazo de
um a dois anos.

Cresce o Número..,
FALECEU

No Posto de Assistência
do Méier faleceu um homem
de cor branca, de IS anos
ue idade presumíveis. Nosbois;*, da vítima do dosas-
ire lo. encontrado um car.
tão da f:rma «J. Kiss Ltda.»
com o nome de Milton deSouza, Presume-se que seja
Ungati Teixeira de Souza,
residente á Rua Dona Eu-
relia, ou Osvaldo Lopes,
morador à Rua Batista das
Neves. 13.
MORTOS NO LOCAL DO

DESASTHE
No loca! do desastre ti-veram morte horrorosa: Re.

gir.aldo Silva, de 15 anos;
João Bal sta, de 20 anos;
Adolfo da Rocha Paloma-
ne?, dc 22 anos. residente à
Kua Comendador Soares,

Continua a Luta...
vor.,03 lideres sindicais, tujas
opiniuea estampamos abaixo,

oiu otUiiij HiliiotUENTE
Siliveno Manuel ua Òilva,

pre-iciüiue cio Üindicato dos
Hoteleiros, assim se mandes*
tou:

— Não podemos aceitar isto
sem um protesto. E' uma
atronta aos tra-iauiadores queabre um sério precedente pa-ra nos, Estamos solidários
com os companheiros traba-
lhadores üo Recife. Agora
mais üo que nunca a campa-
nba paio salário-mínimo e o
congelamento üe preços deve
prajseguir. Já temos planos
para intensificá-lo apus o
carnaval.

OS SINDICATOS NAO
PRECISAM DA TUTELA OE

NINGUÉM
Antônio de Cnveira Aguiar,

presidente do Sindicato dos
Condulores de Veículos Rodo-
viários e Anexos, afirmou:

— A luta pelo salário-ml.
nimo deve prosoeauir até a
vitoria final, Ninçuem consc-
gue viver com os salários
atuais. O que houve em Cam*
pos e no liocife foi uma vio*
lônolá, uma intervenção indé*
bita, pois os sindicatos podem

Fiirmes os Poriuários

Não se Pode.
que o futuro Parlamento ve-
nha a cair nrr 'iiãns de uma
minoria rcacioniria, disse
quo o partido a -"tio atual-
mente pertence, o Partido
Democi"'n Cristão, veda,
em seus estatutos, qualquer
nlhnçn com o.s comitnls-
Ir.s. Entrotrnío iiesuoalmen-
te, não vê nenhum inconve-
nicnle i ore outros \: r-
ti'.os, sem essa -cstrlção cs- -
tatutária, cheguem a açor-
dos eleitorais com o P.C.B.

O armazém S, o.icio estava
atracado o «Del Alba»,
transformou-se em verda-
deiro quartel, onde havia
mais soldados que traba-
lhadorea. Dois carros üe
assalto modernos estaciona-
ram entre os armazéns 8 e
í), com seus canhões apon-
tados para o locai onde se
procedia a descarga dos ar-
mamentos. Todos os guin-
dastes e tratores estavam
ocupados sempre, pelo mí-
nimo de 4 soldados, dc me-
tralhadora assustada, for-
çand0 os guindasteiros e
tratoristas a trabalhar. O
mesmo ocorria nas -locomo-
tivas que transportavam o
carvão.

No período entre 16 e 22
horas de ontem, apenas no
armazém 8 e no transporte
de carvão houve trabalho
extraordinário. Três «ter-
nos» de portuários estavam
escalados para trabalhar
na madrugada de hoje, no
armazém 12. Nos demais
setores, apesar da presença
coatnra de fuzileiros, os
portuários 'abandonaram o
trabalho h-, 1(5 hora.-'rmnn nos poimy.is.os

Durante tedo o período
normal de trabalho no Pôr-
to vcrlficaram-se diversos
fatos, que atestam a fibra
dos portuários e sua revol.

ta conim aá medidas fas-
uísiiis c|i;«. o govêmo tomou.
Nenhum deles acatou as or-
dons, dns fuzileiros navais¦ para ali mandados pelo Pai
dos Pobres. No armazém 7,
quando desejava cleucer do
guindaste, por volta das 11
horas, um guindasíeiro foi
abordado por um fuzileiro,
que ameaçou metralhá-lo,
caso persistisse em seu In-
tonto. Respondendo oue
«ninguém poderia obriga-
lo a trabalhar» e que «para
def-T.dar seus direitos arris-
caria a própria vida», o
guiudasteiro encostou o pei-
to à boca da 'metralhado-
rn e mandou: «atire se qul-
ser.» Como o fuzileiro vncl-
lasse, o portuãrlo largou o
guindaste e saiu do Porto,
sei regressando ao término
de sua hora normal de ai-
moço.

N«<-> HOUVE CIRCULAR
Diverso:- portuários ex-

nrcspnrnrn ft nossa renortn-
gem o seu desagrado por
não haver o sr Duque de .
A<*s's mnwlado afixar, co-
r-o «'" h/ib'to, ns circularos
dn ,K'P nn* -inv-Ti, avi-
sando a hora dc parar o
trabalho, hco fêz com que
alguns portuários ainda vn*
cilassein, em particular no
armazém 12.

fazer o que bem entende» em
em defesa dos ln.eréis«.;i oat
suas corporações, tem depen-
der da tutela de ninguém. So-
mos pela autonomia e a liber-
«.-«ie siiiüicai irrestritas

PROTESTAR
ENEliUICrtHihNTE

Gerson Costa da Silva, pre-Sidcnte do Sindicato dos Tai-
feiros da Marinha Mercanue,
disse:

— Devemos protestar con-
tra a violência praticada con-
tra os trabalnadores campis-
tas e pernambucanjò. O di-
rcito de reunião é livre, de
abordo com a Constituição,
mas, tuda vez que trabalha-
dores se reúnem para discutir
seus direitos a policia inter*
vem, Contra Isso devemos
protestar energicamente. H4
Inclusive uma ameaça velada
de atitudes semelhantes con-
tra os sindicatos do h:o. Nes-
ta circunstancia nada mal»
necessário do que intensifitnr
a luta em defesa do salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros « o
congelamento de preços.
DEVEMOS. AGORA, LUTAR

COM MAIS FORÇA
Acabei de enviar tele«-

gramas de protesto aos ml-
nistros do Trabalho e da Jus-
tlça, ao presidente da Repii*
blioa, ao governador de Per.
nambuco e ao president«! dr»
Conselho de Segurança — foi
o que nos declarou Inicial*
mente, José Lopes VurdS. se-
cretârlo do Sindicato de Car-
ris Urbanos, qu: flnaiiiande»,
disse:

Estamos solidário» com
os companheiros pernambu-
canos e campistas. £' uma
arbitrariedade com a qual nâo
podemos concordar. Agora,
mais do que nunca, devemos
lutar com mais força pela
conquista do salario-minimo
e o congelamento dos preços,
Os trabalhadores nâs devem
se intimidar com as amea*
ças.

PROSSEGUIMOS A LUTA
Estamos Interessado»

profundamente no pro$sr.qui.
mento da luta pelo salário-*
mínimo de 2.400 crureiros is
o congelamento de preço».
Para ls»o temos visitado df*-
riamente as fábricas e reali-
zado assembléias d: emprS*?»*
Somente hoje vlsltamas e pa-
Icstramos com companheiro»
de qu-itro fábricas. Todo este
trabalho nosso visa * assem-
bléia prô-aalário-mln.mo qv**)
realizaremos no dia 11 «Ift
março. O-nnto .V violênchs
praticadas contra companhei*
ros traba.:iadorcs do flecife,
de Caiupc-; e rir. porto Co Rio,
protesto vecminteiiicn*!* —
assim falou à nossa reporu-
gem JocA Jalm*;, president*
do Sindicato dos Maroonelro»-

855. Outra villma, Bcllot
da Rocha, de 20 anos, do-

iuui);:té,
38. E Osvaldo Cruz, quo fa-
leceu ao receber os primei-ros socorros.

O DESASTRE
O desastre roí assistido

por centenas de pessoas. Os
pingentes caiam entre os
dois trens. Um, em grandevelocidade, passam!: pelooutr0 colhia, sob suas ro-das, os pingentes que caiam.
O local do desastre é co-
nheeiclo como «curva da
morte» pelo fato de ali se

orlf.car freqüentemente
desastres com pingentes.São os seguintes os . do s
rei -: Matadouro, prefixoIt-276 p Deõcioro, prefixo u.

220. O tráfego em conse-
qttência feou interrompido
por largo tempo.
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I i¦ ¦•• •¦ , C . positivamente umn autarquia onde a

irii„Wfl üonsiüuiçaa nâo é respeitada. Mem de.aco-
ViZumTStU de falcatrua*, muitas já denunciam

tfn0""c"ideath^
ridadçsiue nunca sâo apuradas.

A CHAMADA «VERBA 3a.»

O hospital tem uma chamada «verba 3a» que nin-
,,,,,,,,/,/ bem o que ê. O fato é que quem recebe
^"vencimentos através dessa verba, vive em cons-

ZlepZcupimo, pois, de um momento para outro a

direção Jo hospital pode alegai que a mesma acabou c

% Suelí cê mui* um níquel. Este é o caso dos atra-
-•um qm o pessoal tem de receber, llm grande nu-
;„„¦„ de auxiliares de enfermagem roupeiras c outros
áuxUlarcs, têm 6, 8 ou mes.no U meses de salários

airazados que até o momento não receberam O fun-
ÜS Geraldo Falace levou o caso a justiça c teve

ganho de causa. Como resultado, o Instituto, ao m-
les de cumprir a decisão do tribunal pagando os atra-
zados. indenizou-o c demitiu-o. A direção do hospital
dnqiie quem quizer lem de escolher entre receter os
airazíulos ou permanecer no emprego.

SALÁRIO DIFERENTE
PARA TRABALHO IGUAL

Uma roupeira ganha 1.200 cruzeiros pela «verba
Ha», outras que não recebem por esta verba, gunhani
SOO cruzeiros que não são anotados na carteira, u
mesmo acontece com as auxiliares dc enfermagem que
aanham 1.500 cruzeiros enquanto outras colegas ga-
nham 2 000 ou 2.500 cruzeiros. Além disso, o pes-

ROUBALHEIRA NO HOSPITAL DO IAPETC
— ESGOTADA A "VERBA 3.*" — DESCON-

TOS ABSURDOS E ARBITRÁRIOS

(Raportagom do Correspondente)
soai da «verba 3a* sofre descontos absurdos. Há
dias uma auxiliar teve descontados do seu salário 900
cruzeiros sem saber porque, já que não tinha twludo,
não tinha feito empréstimos, enfim, não havia nenhu-
ma razão para o desconto. Cada novo diretor do lios-
pitai ou novo presidente do Instituto modifica, a seu
bel prazer, as normas e regulamentos do hospital pre-
judicando com isto todos os funcionários e causando
uma verdadeira anarquia nesse nosocômio.

OFICIAIS DE NÁUTICA
da diretoria. Us náuticos tem
como certa a vitoria da cha
pa encabeçada pelo Cmt
Bonfante, líder nacional do
marítimos

ulacáo Ferroviária
uma Vida de Miséria

«MENTE DIFUNDIDO O PROGRAMA DO P.C.B. ENTRE 
^f^^f^^S

PORTO NOVO NINGUÉM MAIS CONFIA NOS HOMENS DO GOVERNO - DIZ ™™'

Jrf™1>- *SP •_? JÊto£&

1 No dia • ac manjo, serão
ig apurada* aí etol#M que estão
4 se realisando no Sindicato dos
i Oficiais de Náutica da Mari-
i nha Mercante, para a escolha

GONFEEENTES DE (JARGA
I Estão N realizando as letorns, uma no «indieet;. •

1 sm prSo coSr A sa^SnS **#*» 3 T
g Diretoria e^Conseino rs encabeçadas, resper.ti-
| cal do Sindicato dos'Conto P Jo.-lo Bat,íW,

I Tte8 T StSt Gerson Magalhães Pereira .

TRABALHADORES EM PENTES
E BOTÕES

Uma audiência no T R.T .
só tendo comparecido os re-
presentantès de duas flrmaf
que. incltisive, )á estão pa-

Arrasta-se pelo T.R.T. o
processo de aumento de sa-
larios de 3.500 trabalhadorps
na indústria de pentes e bo-
toes. Os patrõri deixaram do

| comparecer em massa
f

pando o aumento pleiteado de
30%.
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R< MAMO ,POSENTAOO= «UMA ERENTE ÜNICA E< MAIS DO QUE ™™SSÁRIA»

——, (Última de uma série de reportagens por HÉLIO BENEVULU)
\v,u"" ... />„„„:i „,„ "•¦ **<• caíram em .mais de | a un

O Programa do Partido Comunista do Brasil, am-
piamente difundido em Porto Novo, encontrou a maior
aceitação entre os ferroviários das oficinas locais da
Leopoldina. Quasi todos «les já conhecem seus di-
versos pontos, principalmente os que se referem ame-
lhoria da situação dos operários. Entre outros, nal-
ter Portilho, José Araújo, Humberto Teixeira c Ivanoe
\asconcelos Barbosa, fizeram ''eclarações apoiando
inteiramente o Programa.

contram-se velhos ferrovia-

:' ¦:¦¦-. . ¦ Xv:j«:-X
¦ :.¦;¦-¦ - -.--.¦:-,¦ ..¦: 
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seu bar cairam em .mais de

50% nos últimos meses. A ti-

tulo de explicação, diz:
— Um quilo de carne era

o que eu comprava para fa-

zer pasteis. Hoje para fazer o

mesmo tenho de cobrar por
cada pastel 50 ou 100% mais
caro. E nlngucm pode com-

prá-los, como dantes.

A uma pergunta do repor-
ter, o velho ferroviário res-

pondeu de imediato:
Todos devem se unir, co-

munistas c não comunistas,
imediatn pira a situação em
•mra encontrar uma melhora

que nor. encontramos. Uma
frente única é mais do neces-
sària.

Operários da Brahma falando ao repórter

Operários Ju Metalúrgica Marvin' 
POPULAR,

falam à IMPRENSA

POPULAÇÃO DE
FERROVIÁRIOS

Porto Novo possui uma po-
pulaçSo de alguns milhares de
habitantes, dos quais cerca
de uns dois mil são constitui-
dos de ferroviários da Leopol-
dina ainda em serviço ativo c
o dobro ou triplo aposentados,
Com efeito, entre os proprietá-
rios dos bares, dos armazéns,
funcionários de hotéis, etc, en-

DIZEM OS METALÚRGICOS DA MARVIN
rmiumi • -i n sMii«mmnmSmWMAfÊKis«hAnímibís ¦m— ii i 'i"i' i* »'' »i_»i~iTiwiiim
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'ara conquista dos 2.400 é necessário fazer reuniões nas empresas

e assembléias nos sindicatos — Vigilância para impedir o ^ desliga-

mento da luta pelo congelamento dos preços da luta pelo salário-mim-
mo — 0 aumento de salários deve ser imediato — Elegerão seu

Conselho Sindical — Amea cados de demissão coletiva

Os operários tia Metalúr-
gica Marvin, afirmaram quo
estão inteiramente solidários
com a campanha pelo sa-
lana minimo dc 2.400 cru-
zeiros e congelamento ún-s
preços. Reteriram-se ao gol-
pe que ela soireu por parte
dos pelegos cie Jango e Ge-
túlio, explicando que se tra-
la de uma tentativa de des-
virtuá-ia, e salientaram que
o novo saiário-mininio tle'J.lOtl cruzeiros e o congela-
mento dos preços devem ser
conquistados sem demora e
a qualquer pieço. Mas, para
íjue isto «ja possível  co-
mo ainda salientaram —
torna-se necessário levar a
campanha paia dentro das
empresas, l;i/«-i cum que o.s
operários «iwulam em reu-
nlões nos locais de trabalho
e em assembléias especificas
no Sindicam o seu andainen
to. De outro modo ficaria
sendo uma campanha de cú-
pola, dirigida poi meia dú-
ziti de pelegos, à revelia das
corporações t rabálhadoras.
Daí afiriii.uam ainda que
levantarão . stc falo na pró-
xima assembléia do seu Sin-
dicalo.

(.•)¦.-(. \K OS fiiKi. «>;••CON

No entanto, nao basta conse-
guir o?-2.400 cruzeiros como
üo"p) salário-minimo. fi pve-

! pi rr :!,'..ciso icíiver-j;
congelamenio dos
pojr-, caso cor trácio
iT.os nurn ireulo
aumentam «ns Sé.iâ)'
m"nta c ai^'r- da
outras palavras:
serviria o nuniet ¦¦
salárln-minirio.

— Os tubarões
urn metah'ifpj;ieo
tam os preçus somente em
ouvir falar de aumento de
salário,

preços,
í! riria-
cioso:

, au-
Ida. fim

le nada
do novo

- frizou
aumen-

Encareceram ainda a ne-
cessidade da vigilância de
iodos os traaalhadores a tim
de nâo ser permitido o clesli-
gamento dessas duas impor-
tantes reivindicações. A vi-
tória de uma deverá ser ob-
tida ao mesmo tempo que a
outra.

AUMKNTO IMEDIATO

O aumento de salários,
que atualmente exigem os
metalúrgicos na base dc- TjU
e 25 cruzeiros diários, res-
pectivamente rara adultos o
menores. Coi oi.tro assunto
i bordado pelos operários da
Marvin. A «ampairha vem
sendo acompanhada ali com
o rnaioi interesse. Ontem, já
estava marcada uma reu-
nião daquela empresa no
Sindicato, a lim de ser trata-
da a questão do aumento de

I salários. E «'Ma não será a
j última reunido que farão
] com o mesmo fim Muitas
1 outras devei ão ser feitas
; ainda para apreciar o anda-

incuto da campanha e entro-

j sá-la mais intimamente com
! os operários.

A lição da campanha an-
terior, em pir os melalúr-
gleos tiveram apenas 20X.
de aumento, serviu aos ope-
rarios da Marvin dc impor-
Irmte lição, Hoje - - como
aiirmaram — conhecem as
l 'amas patronais e os seus
companheiros que realmente
estão dispostos a levar a
atual luta à vitória.

CONSrXHO SINDICAL

Tudo isto ic entanto oxi-
ge para ter êxito uma sóli-
da organiza ,ão dc todos os
metalúrgicos nos locais de
trabalho. Na Marvin por sua
vôz, há atuam.ente apenas o
delegado sindical, que. embo-
ra tenha conseguido vários

novtfs sócios do Sindicato,
não pode dai conta de toda
a sua tarefa, que ó a dc reu-
nir os oporatios, sindicaliza-
los todos, orientá-los segura-
mente sobre o desenvolvi-
mento das campanhas, etc
Dai afirmarem ainda os ope-
rarios da .Marvin que ein
breve elegerão um Conselho
Sindical.

AMEAÇA DE DEMISSÕES

Os metalúrgicos da Mar-
vin. concluindo a palestra
com a reportagem, referi-
ram-sc a ameaça tle demis
soes coletivas «le que estão
sendo vitimas. E' que, devi-
du a venda da Secção de
Confecções le Estojos para

o Exército, -pia será cin bre-
ve transportada para Juiz
fp^ora c naturalmente serão
despedidos todos os opera
rios que nela trabalham.

Esta ameàç.1 que a princi-
pio deixou todos eles p)'cu
cupados, tem feito no en
tanto, com que se movimciv
t.em no senliiio tle uma me-
Ihor organização para conse-
guir o pagamento integra!
dos direitos '.los que venham
,-j ser demitidos, casos os pa-
trões tentem aplicá-los algum
esbulho.

E Isto, o aumento de sala-
rio, o salário-minimo e q
congelamento 4c preços ne
cessitam de uma luta daque-
les trabalhadores firme e
organizados em torno do
Sindicato.

rios aposentados. E todos so
frendo a mesma privação pro-
veniente da mlseravell pensão
que recebem da aposentado-
ria. Dal todos eles estarem
unidos aos companheiros ain-
da na ativa em quelquer luta
reivindicatória.

O Programa do P.C.B. en-
controu logo franca aceitação

I entre esses velhos trabalha-
dores. Como nos declararam

' 
| alguns, nele está a única «sai-

( da» verdadeira para uma vida
menos miserável.

UM EXEMPLO

O repórter tomava café no
Bar Santa Inés, quando o seu

proprietário, sr. Manoel Ar-
tur Santos, explicou que era
um aposentado da Leopolldina.
Ora indignado, ora entusias-
m.-.do, narrou a sua vida dc
trabalhador, tmpregou-se na
t pnpnldina 

"quando 
os sala-

rios eram rie Cr$ 2,50 por diâ.
Serviu ali cerca de 38 anos,

quando, após muito empenho
e sacrifício, conseguiu, por
fim, a aposentadoria. Sua

pensão è de apenas 1.800 cru-
zeiros.

— No entanto — diz Ma-
noel — sou dos que mais ga-
nham. Gernllmcnte as pen-
soes não vão além de 1.700
cruzeiros. |

Revelou ainda que tomou

parte ativa na revolução de |
1930, que deu o poder ao sr.
Getúiio Vargas. Como ferro-

viário, foi mobilizado, roce-
ben fuzil e chegou mesmo a
trabalhar na fabricação de
uns canhões. Viu muitos sol-
dados e companheiros de ser-
viço tombarem. Passou misé-
ria de todo o feitio. E, no fi-

nal das contas, depois de mui-
t.-is promessas que os chefes

I revolucionários faziam, ga-

j nhoil apenas dois dias tle folga
! tio serviço.

Mas, o velho ferroviário ga-
nhou muitas experiências, co-
nheceu melhor os homens da

| revolução dc 30, que atual-

| mente estão no poder. Por is-
i to .declarou ao repórter:

—¦ sou comunista, mas sou
obrigado a reconhecer que
sào os comunistas os únicos

, que níio decepcionaram o po-
- vo. Só um doido não vê que
: qualquer campanha em que os

| comunistas não participam ou
! é contra o povo ou fracassa.

í O PROGHAMA SALVARA

, Como proprietário dc um

Bar, embora pequeno, Manoel
Artur de Souza conhece as di-

ficuldades de subsistência da

população de Porto Novo, cm

face da carestia. Os preços
dos g-meros c Utilidades ali

3,1o iguais ou superiores aos

do Rio. E o pior — como ex-

plicou —- é que o governo de
Vargas não apresenta nenhu-
nia medida que possa ao me-
nos criar esperanças de me-
lhora. Tudo lende a subir ca-

I da vez mais. As vendas no

Violn Brahma o icôrdo da toe
7a:;r - s: - za* i.™«-»»»* «"*-*¦•

Operários da Brahma, da
íáU-iea da rua José H.ígino,
atirmivain ontem tt 1M1'KEN-
SAPOPULÁllque reclamarão
du Sindicato o awUuucmo da
campanha pelos macacões,
fornecidos pela empresa, ins-
talação «le restaurantes, c ou-
irus reivindicações dn greve,

— «.-Nãu deixaremos que
a campanha morra — >lflr-
muram alguns deles. — J'A
6 tempo ilu voltarmos á cai-
gil tí uns macacões de estopn

Explicaram, a seguir, a «e-
cessidade que têm daquelas
reivindicações: seus salários
não dão para comprar maça-
râos. Ê verdade ijiiü a llrah-
nia fornece camisetas dc
m«'ia para o pes3(i»l da Ade-
ga e uns macacões «!'-' cslopa
para os demais. Mas, além
dc nãu protegerem coisa "1-
guma, sáo fornecidos a inter-
valos muito longos.

TRAIU A IIKAU.MA
No acó.do que a liruhmn

assinou com os operárioSi pa-
ra evitar u greve .nn suas fa-
brieas e oficinas, eomprome-
teu-st a instalar o.) resttut-
rantes :i partir dc 1° de jii-
nelru último. Atô agora nu-
da íoi feilo. Hà existem uns
refeitórios que, alõu;, dc pe-
mienos, sáo inadcqiitliibs, mo-
tivo porque os opevários pre-
ferem fazer .is refeições,
sentados na calçada, ou num
botequim em frente. A
«rlioia» é Iraüiila de casa, ou
então, fornecida à preços
elevados por voi»jedorcs am-

. buluntes.
A instalação do reslauran-

te, com refeições sadias e a
preços baixos 6, portanto,
uni direito de que ns opera-
cios não abrirão mão.

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A ciência tariiiacílillcn fti-nbn

íio crlur o uupertônlco KuL_Nü.
esiieclaiinenti. pura criar novas
energia» e Cai nialjn resülêncl»
uo aeu organismo

KOLKNO é para V. qut ot
alimenta pouco, trabalha uu an
preocupa em excesso KULENU
é Indlapemlvel ,.»ra «vltar a
(adlKu nu cunaaco

Não encontrando em sua
farmácia, peça para Caixa
3061 - BIO.

ESBULHADOS OS
«CONTRATADOS»

A Urahma, além de tudo
isso, pratica verdmleuo esbu-
Iho contra cerca de 30% do
seu operariado. Sâo os «con-
tratados», isto è, aqueles que
trabalham sob contrato de
quatro méscs, apenas, findo
ns quais são atirados à rua
sem qualquer direito ou pa-
gamento de indenizarão, k
esses contratos são feitos
scmiA-e durante o verão,
quando a produção se eleva-

ORGANIZAÇÃO
Os operários, em sua pa-

lèstru, abordaram ainda sua
organização siml'1^1 "a fa"
brica Tôm somente unr d«-
legado sindical, que. entre-
tanto, não faz o quo deve fa-
zer, isto é, reum-ios tonos e
discutir com civs as diversos
assuntos sindicais Por isso,
há ainda entre eles operários
com mais de lã unos de_pw-
fissão que não são sindiçali-
zados. t

_ ,,K' unia falha >1'"-' iw°
podemos deixar continunrs —

frizarain.
LO »idianlaram [lie em su.«

maioria cies participai»"', dn
uma greve pela primeira vez
o ainda não têm a. necessária
experiência sindical Pam
descobrir logo ns tramas pa-
tronais, como foi ¦} caso da
assi nativa do acordo com a
Brahma com a instalação dos

i restaurantes garantidos so-
mente, cm promessa... 

"rc-

tendem, porém, eleger um
Conselho Sindical o exigir

do atual delegado mais ação
sob pena do ser substituído.

SOLIDÁRIOS
Por fim, referiram-se os

operários à campanha peH»
novo salário-minimo de 2.400
cruzemos e o congelamento
dos preços. Repudiam o gol-
po de Jango, que colocou na
direção da Intersindical seus
-jclegos c afirmaram que
ajudarão ao desenvolvimento
da campanha «para nmstrar
para conseguir o qun quer,
qiie O trabalhador tem força
inesino contra a vontade de
«Ar-, «B» e «C».. -

Não compareceram, na sua
grande maioria, à concentra-
ção do dia 18, pois, não con-
cordam que a campanha se-
ja transformada em bajula-
ções políticas à Getúiio e seu
afilhado, Jango.

BáMaCMa^a^a^a^a^a^a^MaluáflaAaffi^flflfR^T^^B

0 Seguro Social na União Soviética

(16)

\ e as atenções

a. mulheres na União SoVIéUca têm uma participa-

|;!i,Ss,Pple=sÍ"SaSf'5S
or as Ma fde um milhão tle muiheies são professoras.

g» rux'srflxírxirr.»sis^% SWSÍSKSr,.-;
tico a^mulheres podem participar dar economia nacional,
,y,y rtnppcnvolvinienlo cientifico e ruituiai.

Durante o d a de trabalho, a mulher pode deixar seu
filho na creche ou no jardim de míãi.cia, situado em re-

pS eeraí na mesma empresa ou em suas proximidades.
Itóm disso os pais não 

"pagam iiém de u™».^^
fim' das despesas com a manutenção dos filhos, pois
íomn o«a do Estado as ,.,rinnlpa s despesas, 

^as
creches e nos jardins de infância, *s crianças tem a,M

guinda a assistência médica a ílimentacao
eSPrii31oliética",me.!t1-',e ano para ano . 

Jg
do estabelc mentos infantis, creches, jardins de nem
p cisas dc campo paia pioneiros. Somente nas eieches,

nos wdins de infância e nas casas dns crianças sao a en-
didas por conta tio Estado, dois inilhúee uo crianças.

De acordo com as leis, as emprfoas são obrigadas n

consíníir cíe^es e jardins de ntãtica> na proporçacige
finvp n auinze lugares, para cada g.'upt de cem muine
Si oueqaU trabalham. Durante i construção de residiu-

das 
"reservado 

para a construção de creches e jardin
de infância^cm espaço equivalente n cinco por cenlo da

^^^TwSi mais de viit,o milhões de crianças
c iovetó descansaram nas casas le campo para pioneiros,
sana órios infantis, locais de turismo e excursão e Iam-

I bém nas Casas de Crianças, jardins ac infância, e creches
construídas no campo para o erao.C 

Sm de uma assistência m*uVa geral, as mulheres
recebem, fimbém gratuitamente, tósistencia obstet o,i.
Na União hov.ética existe uma vasta rode de materniua.
des e consultórios para tiuilieres e fura crianças. Ir.u ja-
%t de 1952, somente o Miuislertu dó baude havia cons
Ko mais de 8ÕÜÜ consultórios «imiinos e infantis e
nas maternltlados havia mais de ido mi' l('ll0X ,

O Poder Soviéüco honra assim a muuKV-mar,', iode-
andu-a do respeito de .e-do f.P^:!**8^dc mulheres foram disünguidas w,ti a Ordem.te i.u
ria MATERNAL'-. e a «MEDALHA DA MATERNIDA-
Mi> Mais de trinta e cinr-o mi. -rx Ubties -trazem «w,
cheias de orgulho, a Estrela de Juto -ia MAE-HLMh,A .
cóSidaS que educaram a dez ou mais filhos.

(continua)
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Advogado

HPÍf.íl' í\ Ifi và kfòvm
causas cíveis, comerciais

direitf) üe família r [nventartos
Rua do Ouvidor. 16S-S/917 - Tel. 43-6473

MESMO
OBTER \

QTUDM GANHA POUCO PODE
VIA CO A DENTADURA

Uentaduras cum uslélica
Itiitt- aderência, mesmo ti
tes nu'". ...ni i ii ...ia.-. '

perfeita higieiii/.uçãu e

e niasttguçàu pcrlelias exee
ocas nmis (lesanlniailoras. ."««n

iltiichcs) us únicas que iiciriiilein
não (iromi-iiiii lòeus Nãn uirunquc

rriMis dentes paru eliapti sem primeiro pedii orçamento paru
o Boche, executado em três visitas apenas l.aboraiftrio pró
prio «lotado <te maquinado o pessoal especializado em pró
tese di. precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas Consertos eni 110 minutos Facilidade de pairamento.

CLINICA DENTARIA DO !>R. ISIDORO
Um) Rlpidio lio» .Morte. :J.sr> -- |« andar i Próximo ao SAPS
üi? Praça dn Uandelra). Diariamente des I ea 19 horae.

mmt vai pEtAs
FALTAM AINDA VÁRIAS

REIVINDICAÇÕES
'Do correspondente na Antártica)

Desde nue. voltamos ao trabalho parece que a di^
ròLuria do nosso Sindicato esqueceu que ternos varias
outras reivindicações para conquistar, bo consegui-
irios até agora o aumento de salários. Faltam forne-.
cimento de macacões gratuitos, liberdade para ps.de-
legados sindicais, pagamento da. taxa de insalubnda-
de e instalação rie rcstauran.es para as jutras em-
Ijièáas dè bebidas (aqui na Antnr i.ica já tem; Segun-
ln a diretoria do Sindicato no& disse, a camimníia poi

esses direitos prosseguiria apu.-- o término du greve
n.as nada disso se tem visto. Parece que tudo fico-,
por isto mesmo.

Nós,-porém, que sentimos a necessidade de todos'
aqueles direitos ser~n conqiirtados efetivamente,
não deixaremos que tudo fique assim. Haveremos
de conquistá-los. E para isto rr?.lamo, em nome dos

companheiros, da diretoria do Sindicato mi pronun-
ctamento a respeito. O qut nao pode continuai c
unir situação de ««calmaria» come esta.

Que seja realizada uma assembléia muito breve
e. debatido amplamente este problema

DE PENÚRIA A SITUAÇÃO
DOS HORISTAS
(Do correspondente M.S. Souto).

A situação dos hospitais da .' -«tara, upezai da
demagogia do governo em aflimar, que tem.eles mun-
(ios e fundos, vivem em situação a mais dificu. Lias
atrás, para provar isso, fiz uma V Ara «enqueto en-
Ire vários companheiros do lh parlamento de Aguus e
fi.sqotos. Mário explicou qu< teve 9 ser operado e
aÜóu vários dias ao trabalho. Voltou no dia 24 de

>evcreiro e reclamou o pagamento dos dias parados,
mas foi informado pelo pagator, Raimundo Bastos,
ijue isto só seria feito se lhe de o voto para verea-
dor... E' este o direito do horista; só recebe pagamen-
to se der votos aos chefes.

Ouvi ainda vários outros empanheiros. Disse-
tam-me que, como lhes tem afirmado os chefes, hoiista
não tem direito a «coisa nenhuma». Que quando adoe-
ce tem de ficar « mingua até à merte. Só tem direito
a assistência médica os demati funcionários do. Prefei-
tura. Jorge Azevedo atirmov filie panha 1. .12b' cru-
metros e tem uma familia de três filhos e mulher para
sustentar. Resultado é que chega mesmo a passar
fome. Esse companheiro mais cedo ou mais tarde
ficará tuberculoso de tanto passr mal. Ei.quanü is-
«o a Prefeitura fica enchendo seus «afilhadas» nc di-
nheiro.

Muitos outros companheiros me falaram sobvi a
n< cessidade dc uma saída pura essa situação re < r
do-sc todos eles ar, Partido Comunista ao Hrasv que
». a único que realmenlt lula peU, melhoria e . «
dos trabalhadores. Sebastjãi- de Jesus, pw exemplo,
que trabalha há dois anos como horisia, sem nunca
fei tido férias e Sebastião Alves, em semelhante situa-
ção, afirmaram que quem podt, endireitar mesmo nos-
so país é o glorioso P.C.B.. Com GeHHo e mm mana-
r!lha de exphurmlores i fi» nêm Qpé*TC* amüs oon-
fiiHMr.10

/> f
M
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s Argentinos Jogarão em Moscou Nos Dias 9 e 12 de Agosto
rAFOCO IRÁ À FORRA NO CASO ZEZJNHO — Desgostosos com a atitude do Flamengo, que contratou o jogador Zezinlio, sem

| 
con-„llar o Botafogo, dirigentes do alvi-negro estão anunciando represálias. Considera o «Glorioso» qne o fato de o Flamengo estar fora do |• convênio não era motivo para que o elnbe da Gávea deixasse de dar «ma satisfação ao grêmio da Estrela Solitária na aquisição daquele jogador
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0 zagueiro esteve melhor que Gerson no apronto de ontem, enquanto Humberto atuou (Mm falhas-
Praticamente escalada a seleção nacional - índio (3) e Humberto, os goleadores - Detalhes do apronto

IR iftlli-^ í

^»«i_áá&^-_lililii_l |
_*

SANTIAGO DO CHILE, 26
(Especial para IMPRENSA
POPULAR) — A seleção
bíasii-.ra aprontou na ma-
nhã de hoje no Estádio Na-
cional de Santiago.

Ao contrário do que se
esperava, 0 adversário não
foi o Ibéria e sim o quadro
do Magallanes.

DUAS ETAPAS

O treino durou noventa
minutos, dividido em duas
etapas de 45 No pr'moiro
tempo o quadro titular aba-
teu o Magallanes por 1\0.
Gol dr> Humberto, que apro-

veltou um belo passe de
Didi.

O quadro titular formou
com: Veludo; Pinheiro iGer-
son) e Santos; Djalma San-
tos, Salvador (Déqulnha) e
Bauer; Maur-nh0 (Julinho),
Humberto (Dlcli, Baltazar,
Didi (Pinga) e Rodi.gues.

3X0 PARA OS RESERVAS
Na parto final do treino

os rescrv cumprindo ex-
colento desempenho, vence-
ram tnmbórn o Magallanes
por 3 x fl. Todos, os trôs
gobi (oram assinalados por
índio.

O quadro B alinhou Ca-

DR. A. CAMPOS
(ClHIlUlilAU DbiNTIHTA)

l-entai-».** ttn.-to.iii.u_, mu prmTfcso m»n*» mn.Mirnnti ftxtrit*
ç8m dlll..is • npiiriicA.; dn boca - ItltllKiKS I..YOS K HOVIilS
Utuiicht cum nwtUrtn uarnulldo pin yrcci^ m/tin..-).. tt «ttif.li 1
tnrlin Kua dn durmo, U - ..• -iiilui - Sul» :lli| At (t-riais, >|iiin
ta» í inbuiltis, # 11 un t> Mau ml, H Sttl.rndo), ai scííuuUm:
qtnirtiif- *» s«.-t_u*t-'.ira« — Telr.tHiet _'<Mtf74.

índio fez trôs gols no t;ei-
no de ontem

Os argentinos atuarão cm Moscou
BUENOS At RES, 26 (IP) — A Associação

de Futebol Argentina resolveu aceitar o convite
j feito pela Federação dc Futebol Soviética para

que uma equipe filiada à A.F .A. ou o selêcivna-
do argentino atue cm Moscou nos dias t) e 12 de
agosto próximo.

A A.F.A. comunicar-se-á com a Federação
Soviética sobre a escolha da representação, que
atuará em Moscou.

beçáo; Gerson (Mauro) a
Alfredo; Paulinho, Bauc»
(Sál.ador) e Dequinha; Ju.
Unho, Rubens, índio, Pinga
(Humberto) e Maurinlio.

SALVOU-SE A DEFESA

No apronto do ontem sal-
voii-se a defesa, que levo
um bom trabalho Quantc
ao ataque não correspon-
deu a e.vceção de Didi, que
cumpriu a contento a sus
mis„-o. Humberto o Baila-
zar Coram os elementos mais
inoperantes.

bra:.daozinho jogara

Brandãozinho, contundidC
na coxa direita, foi poupa-
do do tremo, mas jogará
eon'r_. o Chile. Contudo,
Sn.lv.ifVr c Déqulnha estão
dc snbro„vlso.

Taml/m Veludo, que leve
febr^ oriunda de uma am:!.

n >, r<' ii?rn m"!li*r e po-
derá jogar domingo.

PINHETiO E PINGA

pplo finmnlo d" r.nlmi Pi- '
nlu ii'o c Plnçn tlemfüi.lrarair
one esta,, em rondlcros de
p -.-Urinar (la 'i°l^ia dc cs-
ir^lii Os dois inirii.lnipíi su-
nlintarPn, n nevson e Huni-
berto, respectivamente.

ESCALADO
O quadro nacional v.-tfi pra-

ttoninonte esca'ado o tic-,or_
formar com: Veludo; Pihhoi-
ro e Santos; DJnltun .S;intns.
Brandãozinho i? R'i-,ir>r; ,lull-
nho, rVfii, Baltazar, Pinga e
Rodrigues.

^9^^^^^iM^^^k

O QUE VAI PELOS CLUBES
CANTO DO RIO — O clube iiileroiense pretende ar-

mar uma equipe m.;lhor para o jri.imo campeonato. Os
treinos jió estádio Caio Martins «st .o sendo intensivos e
o grêmio do o"tro lado da bala yiocurn contratar novos
elementos e reformar os compromissos dt outros valores
cenio o .íotável goleiro, -'ciso que assinou por mais uma
temporada.

SAO CRISTOV .0 — Após os festejos de Momo o
clube aivo retornará nos seus t.r.itiamcntot, para a .jv-
(•limão á Europa, realizando antes um giro na cidade cie
Saivador.

PORTUGUESA — Os dii.gen.t_s do time luso estão
muito salisfi.los com a "tou.n.s' .J.tuada na Zona da
Mi.la, pina, não só houve resultados (técnicos sãtisfató-
rios comu flhaiiceiros. A Portuguesa' ostá de olho em
Alfredo o Serafim, do Bonsucesso, u po.' ê.sso. dias deverá

í entrar em entendimentos com o :lub,; da Leopoldina.

OSValDO, um dos arqueiros do "scratch"

Os T
Absoluto
ogadores

Repouso
rasileko

A TORCIDA CHILENA, INCONFORMADA COM O FRACASSO FRENTE AOS GUARANIS, ESTÁ
EXIGINDO UMA REABILITAÇÃO TOTAL DOS SEUS JOGADORES

S .r-TlAGO DO CHILE,
26 (t-ppc'?' oura IMPREN-
SA P PULAR) — E' gran-
de _ e.vi-i taiivh nesta capi-
tal ,.¦- .i p.leja de domingo
enü>. o Brasil u o Chile.

A procura de ingressos já
começou de uma forma In-
tensa, o quo faz prever que
ó E:_ád,( Nacional abriga
rà um; prande assistência?

OS CHILENOS SÓ
P.A-..1Y EM VENCER
A torciiia chilena, em fa

co ii i nsucosbc. fronte ao
Pacig.at, está exigindo
através do comentários de

Pi osseoue Invicto o Vasco
DEPOIS DE DERROTAR O NECAXA POR CINCO A UM, OS CRUZMAL

TÍNOS ENFRENTARÃO AMANHÃ O MARTE
CIDADE PO MÉXICO, 26

íl.P.) — O Vasco ciu Gama,
do Rio de la.ieiro, obteve
mais uma vitória em can-
chás mexiC-iias.

Deslu vez, toi o' Necaxa
que sofrei unia goleada de
5 a 1. A _qtii| e brasileira fêz
uma exibíçdo primorosa e
atuou impressionantemente.

A torcida a/teca não can-
sou de apla .ulii os jogadores
cariocas, que -se entendiam
às mil mar..ilhas e faziam
ainda um jogo personalissi-
mo, característico do craque
brasileiro.

O ponteiro Djair, com
seus sensacionais -driblings»,
arrancou inúmeros aplausos
do público.

Alvinho também impres-
sionou muitíssimo pelas suas
arrancadas fulminantes e pe-
la sua objetividade à meta
adversária, sendo, por isso
marcado pelos adversários,
mas mesmo assim conquis-
tou dois belos gols.

A defesa cruzmaltina es-
teve firme, não dando tré-
guas aos at.cantes locais,
que não puderam fazer na-

Mtgè e-BeUni, dois de/entom vatcamo»

da. A ofensiva muito iníil-
tradora e (.ei ígosa.'

O Necaxa ieve um méri-
to: lutou todo tempo sem se
entregar, mas acabou domi-
nado amplamente pela tur-
ma de São ,l_nuánp.

A imprensa mexicana não
regateou eiog'os ao «onze»
de Flávio Coala.

OUTROS DETALHES
Os vasc.unos já na fase

inicia) defin') am a partida a
seu favor, assinala .do 4 ten-
tos contra uni do Necaxa.

Aos cinco minutos, Alvi-
nho num .rusrh» abriu o es-
core: aos 25 minutos, o mes-
mo Alvinho aumentou para
dois. Logo após Djnir assi-
nalou o terrvi.p tento. Fa-
lero. aos '17, diminuiu a con-
lagem. mas Ademir, ao ana-
par das luzes da fase Inicial,
marrou o oferto tonto do
Ví"=co.

Na segunda etapa o.s vas-
cainos nüo se emoregaram
muito e logaram an"_as na-
ra mantnr n contagem, en-
qnnnfn algurs cni_mn1Hnps
pyib'.^m•s', ?m 1o°rar'.'1,5 indi-
vlduais. Sahirá an<: do's mi-
ntttos da sPí-nnrla fase. en-
cerrou o m .rendor assina-
lando o quinto tonto dos ca-
rinfis.

Os nuadros atuaram com
o s-jfiiite constituído;

VASCO ')A OAMA - Er-
nani: n°linl < Fantoni: MT-
rim (Alfrertni, Danilo p .Tor-
pe: i-nViará lVanecn Ademir
fVnvA. Alv'nho (Tnojucan)

p D^nir
N^rAXA - Mnmlns

(Siorrai* r.olnrent'' p Satur-
pino* P.n .t.innrln (Ca^-nns)
Mnrwido íO''tl7) p Bn'onn:
Mnllna PnM-^irn La TTr>f1«td.
Ttnrrnlde p Dplnmnra (Sep
tlen).

O PRfiVrnto

A eouinp do Vnçco cum-
prlrfi spu nuhrlo p^rnnromls-
so em camuos aztpças do-
mlníO contra o Marte, (

rua o netas dos jornais que
o i'r_.'ii .vp reabilite das der-
rota- pvnte aos guaranis,
cIcrr.uandL o Brasil.

Na vHdade a impressão.
q(Uí se tem é a de que os
andinos só pensam em ven
cer.

Dl.níe disso Zezé Moreira
est_ (•••eparando psicológica-
m -nte _s jogadores brasilei
ros. po's em muito deles
ainda ...j.-te a preocupação
do °ar_guai esquecendo se
que antis temos quo passar
pe'o < mie também inega-
velmente um adversário pe-
rlgoso.

CO','CENTRADOS

OS JOGADORES

Os scr: tchmen do Brasil
já -$13( concentrados ã es
porá rl_ sensacional pe>_j.
de tjmingo.

Au _i.Má ninguém deixn.-á
a co .(eiiiracão. Todos guar
darXo ''epouso e assim por-
ma,i cpi Sc até a hora ,1o
jôgc do -omingo que, com i
já netí«ramos está prevista
para áF 17 45 hs., hora do
Rio rit Janeiro.

A COLOCAÇÃO FINAL DA
COPA MONTEVIDÉU

Penarei campeão, Nacional l.\ Fluminense 3.'
— Restirao t.crâco das duas úttíiuas pelejas

MON.i-VlDl-U, _C (IP) — tamaria e Leopa.vli; Walde-

OL.VRIA — Oto .Glória espera formar um bom quadro
para esto ano. No entanto, o técnico prefere a disciplina Sa um elemento de boas quulidadu., mas que não cumpre !as suas obrigações. Assim, o time da Rua Eariri colocará !á venda o passo do meia Lima, que há muito vem íal-tando aos treinos sem dar uma razão plausível.

SABÁ NO
PALMEIRAS

B A-KES, 26 (AFP) •-
O c.ntn, médio do prim ..-a
qua lru do Indepondietit-,
Sabá ciegou a completo
acô, lo >cm os dirigentes do
Pa'm.' _s, de São Paulo, ri
soiverdo ê.te clube contri-
tá ío n.< .iante a quantia ae
200 'JGO pc-sos pelo seu pas.=.'

O !'.£,. doi receberá o oi
denado mensal de 10 mil ri"
sos

Fliiainientc, terinui-u a Copa
Moiuevidóu con: as partidas
..-iu-du. ont°m-

0 prélio [iruicipal reuniu
n.s cijuipes orientais tío Pe-
riaiiii u do Nacional. Foi um
jogo r, iivim.iiuui) e bem
disputado, que lurmlnou .om
a vitória eapetacular Uo l'e-
fiaiol poi '..' u U, cC'r.(|uis-
tando "Ssim 'ste ciiibc o ü-
tulo de canip.áo da Copa,

u , iiiíitchí dos ciubes i>.'u-
gtiuios agradou •'¦i,)i«i.iu(io a
todcs presentes, e dele po-
diiicoã tirai a cou.lu.ão que
ò futebol uruguaio ó ainda o
futebol dn -(..leste- de Ub-
dulio Varela.

D--TAI.HI.R
O Na.iunal r.a primeiraotup:i pressionou muito, mas

não- soube aproveitar as opor-
tutiidades. Na f-s,> final o
Pefia.ol mima soberbr alua-;
Vão con(|uistou doU tontos,
que lho dou a vit.viu jus-
ta. llorgcs e Migueis foram
os goleadores, As equipes
formaiam assim;

l'K..AKOL - Miispcli; D_-
voiue c Vagnolj (Arpei,li);
Juan Carlos Gonzal-z, Cal-
soiio e Gonzíilvo; Abadie,
Iloberfr, Migueis, .Scliiafino e
Borcos.

NACIONAL —Lelva; San-

mar Gonzalez, Carballo (Can-
tosj e Cruz; Orejano (Piriz),
Ambrois, lílal, Júlio P-.-ez
(Homero) e Souto.

Como ja noticiamos o tri-
c-ior abateu o Alianza dc
Lima por :! a 1. Nu primei-ra fase a partida foi fraca
o terminou empatada por0 a 0. Na fase final os tri-
colores atuando magnífica-
monte conquistaram um bolo
triunfo despedida-

Villalobos (_) e Esquer-
dinlia marcaram pr_';i o Flu-
minense, e Iloredia assinalou
o tento de lionra d"a p-rua-no3.

Foi a seguinte _ coloca-
ção dos ronco • griles à Copa
Montevidéu: 1" iugar (cam-
peão invicto) Pci.arol; 2» lu-
giir Nacional, cora ?. pontos
perdidos; 3' lugar I .iniinen-
so e Alianza. com 1 pontos
perdidos (crol average); ,i°
lugar Rapid. com . pontos
perdidos; 5' lugar América
e NorrUopinç. con- 10 pontos
perdidos; fi0 Murar Luqueüo,
com 11 pento. perdidos.

VELUDO O MAIOR
0 arqueivo do I .umiiionse,

apesar de nâo ter disputado
todo o certame, foi cimside-
rado unânimente corno o me-
lhor goleiro do torneio.

MADÜREIRA — Depois d. carnaval é que o*time doPláoicio iniciai a seus preparativos e resoivbrá se irá aJuiz de Fora participar de uma Quadrangular para o qualfoi convidado.

BONSUCESSO — Também, o clube leopoldinense sódepois dü triduo momescò iniciará seus treinamentos paiauma excursão ao sul do pais.

, BANGÚ — O grande Zlzinho -enovarà seu contrato
J cem o clube suourbano. O jogadoi deverá se entender

pus esses dias com o.s Jirigentes do tnne cie' Moça Bonita.
Tude leva a crer que p mestre Zizu assinará po. maisduas temporadas.

AR ÉRICA — Os americanos, aue bradaram aos qua-trn cantos que não fariam mais amj.itòsos devido ao fra-casso no Uruguai, o .riam prop.i.iri-e para a <yr .wimatemporada, estão estudando uma proposta a fim _e re-"-lizar um amistoso em 3eto Horizonte.

BOTAFOGO - O Botafogo está renovando o con- 1trato „e todos seus jogadores, Só falta Vinícius mas |tudo Indica i.\uo o "leão" não diíwwtaiá a renovação do 1seu compromisso.

FLAMENGO — Os rubro-n.gns estão dispostos aconquistar o bicampeonato Na Givca trabalha-se muitoo a contratação de um grande U;;,.oi como Zézinho ésinal do deíiejo dos gaveanos. Fleí'as bolich está érhii...endendo um trabalho seríssimo com lodo:- os jogadoresdo I-lamongo e observando os oon; calores dos quadrosde juvenis e aspirantes para promovê-los,
|

_ FLUMINENSE - O tricolor embora üosfalcadíssimo ipois, foi o clube que mais sofreu com a convocação dc- I
logaclorçs para o "scratch", cedendo dois goleiros esiá Iacertando uns jogos com o Sapid de Vic-na, nesta Capital

VASCO DA GAMA - O time de São Januário faráamanha mais uma partida no México contra o Marte,
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Gilson ai aparece ao lado de Barbozi nha, que no momento está no Santoê

Renovaram Gilson e Juvenal
AMBOS CONTINUARÃO NO BOTAFOGO POR MAIS 18 MESES

O Botafogo vai procuram i passe livre, ingressou no i doso está se armando, pro-
do renovai os contratos dos
seus profissionais. O «Gio-
rioso» quer formar uma
equipe sólida para a próxi-
ma temporada e não se
descuida.

O caso _____tho aue, com

Flamengo foi um caso à
parte, e o clube dc General
Severiano mantinha um In-
teresse relativo sobre a rc
novaeão do contrato no jo-
gador.

Mas, a verdade 6 que o
time dü-gido por Ueulii Car-

curando novos valores que
estão vindo para General
Severiano,

Agora, Gilson e Juvenal
que renovaram seus com-
prómissrt:. Ambos poi IS
meses e nas mesmas condi-
cões dos demais craque- ai-

vinegros, isto é, 10 mu cru-
zeiros mensais.

Desta maneira, para des-
canso da familia botáfo-
guense vão os seus craques
continuando no time Ja es-
tréla solitária, aue espera
«embalar* no próximo cam-
peonato.

;;:i:::-;:S:iíSí:í:i.f.(;fí>i)U
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A INGLATERRA ESPE»
RA 0 FLUMINENSE
LONDRES, 2G (AFP) -_-

A «Football Association> in"-
glêsa ainda não obteve cora-
firmação do Fluminen.e, do
Rio de Janeiro, ou do Ra-
cing Club, de Bueno, Aires,
sobre se os mesmog vêm i
Inglaterra disputar encoii-
tros, en. 10 « 13 de marçcv
P-óximo- A F. A, enviou ca-
bogramas às direções de am-
boa os clube3, esperando um*
resposta- Entremcnto». t»^
nhuma partida poderá ___
definitivamente combinas^.

Tencionavam enfrentar •
Fluminense, o Arsenal, qu*derrotou um clube brasilei-
i-, o Portuguesa de Despor-
tos, sábado úllin:-.. _ que já
jogou duas vozes, r:o Bra-
sil, cond-a o Fluminense, <•
o West liam United, cqni-
po londrina da s-sund* di-
vilão»

. ___-.__.__. __¦ _.«..... 
':/_•__.¦' 
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H DINHEIRO OU SEM DIHHEIRO.EU BR|CO §•§
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O carnaval deste ano será uo, fes Ia de crise e de mUé| - Os 
^^^^^s

.ne.an.orfose por que passa a mais tradicional da, les as car.ocas - As «"¦*•* 
fc ^

,.^nm manter de pé as tradições carnavalescas do nosso povo
procuram mantei ne ^ «K^^::«!L'™

Estamos a poucas horas doinkioda mais tra

dicional festa popular carioca: o carnaval, i eiit a

rü de todas «« WorfM. procuram as casas

Mrfffiom o objetivo de comprarem as mma,

cSwiQi^faltam para compor suas fantasias.

£rfweim» d. ,f ;^';;-;;, 'X?í»m S * * foto
^nocn,, u«l« 

];-''^".ío „U carnaval. -

Uu», vão comprar nieio
metro de «etim para substi-
tuir a frente de uma blusa
do ano paBsado, que ram-
chou no oontacto com algu-
nlH fantasia feita de pano
ordinário e que desbotava.
Outros, Mã" comprar o no-

„é perdido em algum- baile

da cidade. Há og que vao ad-
uuirir pano barato para con-
feccionar unia fantasia qual-
(ine,-. O* rnnavies, compram
tshorts» « blusões e se con-
sideram fantasiados para o

triduo monesco. Moeiniias,
compram «horta» e «sou-

tiení» e »e encontram habi-

atada* para compadecerem
aos bailes carnavalescos. A9-

sim o carioca vai se defen-

us de um Monopólio Ianque
â Eletricidade do Brasil

* teussã. d. importante ^•J^-S"'?S*maraiórlòs à Convenção Ma Emancipjjaj iiejm
\l ta e energia!- 0 griie. hip-. ¦**• *«* 

gj ^
da produção de lôda a ele-

tricidade consumida no Bra-
sil, colocando-se cm condi-

ções de influir de. maneira
decisiva em toda a vida) na-
cional e moldá-la a seus In-

dendo como pode para pa-
gar o seu tributo a Momo 1
c Único. i

O CAKNAVAL DO
PASSADO

Quando °s mais velho!
olham paia o espetáculo que
atualmente ee verifica, d«l-
xam, a memória revolver col-
sas do passado e vão vendo
desfilar aquele rosário <*e
lembrança» da ímta quo foi
considerada n maipr do mun-
do. Naquele tempo, a sema-
na que antecedia o carnaval
era uma coisa verdadeira-
mente louca. As grandes ba-
talhas de confeti, como as
da» ruas D. Zulmira, Santa
Lui7.a, Boulevard 28 de Se-
lembro, Matoso, Barão de
Ubá. e outras, já haviam ser-
vido como um aperitivo e co-
mo fase preparatória para
que fossem verdadeiramente
grandes os três dias da ío-
lia carnavalesca.

Um doa problemas que
jjjaís vivamente interessam
A economia nacional é, sem
duvida, o da energia elétri-
c*. Sem energia abundam
te e barata, torna-se impôs.
Rívd o desenvolvimento da
indústria e a economia na-
cional vem sendo emperra-
da pelo fato de que a baixa

produção das usinas elétri-
cas atualmente existentes
não somente impele o sui'-

grmento de novas empre-
«as como dificulta c.xlre.
jnamente a manutenção
das próprias fábricas em
ítmeionamento. Tal situa-
ção acarreta prejuízos sem
conta tanto para os Indus-

trlais e comerciamos como,

principalmente, para os tra-
balhadores. ameaçados de
desemprego pela paralisa*
çno constante das aüvida-
dfls fabris. Por outro lado.
cumpre ainda assinalar os
sofrimentos infringidos à

população pela falta de luz
t e-nerpria na maioria das
cidades brasileiras, algu-
sws condenadas a uma éter*
na p«c«rW«o P0-aK í'nrnl,a"
faltos de t-Hi-icidadc.

O N4 D* QUESTÃO

A que se deve semelhan-
te rfhraçfio? Seríi que nüo
pcisti-m recursos para a pro-
cJuçfto de cwTtTin elétrica?
Óe a fofta òc luz e energia
dwivfl-rii ire socas o encheu-
teu que assolam certas re-
riões oo pais? Não. não são
essas as dificuldades. A
Oíctssez de energia fie deve
n TcwstVs que nada têm a"r«t? 

com fatores atmosfórl-
flr«i ou recursos técnicos. A
emostrio :(ft foi devidamente
ohwMada por engenheiros
patetetos n vem ocupando,
•viPtlt-Mtnrmente, a atenção
de todos os que participam
do?, trabalhos preparai ó
rios & próxima Convenção
Beia Emancipação Naclo-
naí. Recentemente, nn Pri-
nicij-o Congresso do Energia
Elétrica, realizado em RI-
bni-rSo Preto, o vereador Mi-
p*swrt 

'Monteiro Neto apresen-
tívu uma tese sobre o assim-
tn. trabalho que vem ser-
vindo d? base aos debates
WPpsratórios à Convenção

Pela Kuinncipação Nacio-
nal. Também ai encontra-
mos claramente a explica-
cão para a causa do mal.

1'IOK DO QUK AS SECAS
K AS I5NCHBNTES

A causa da crise de ener-
ijlii está ciu que dois trusUs,
«Braz.iliaii Tractiou Light
and 1'uwerj e a < Klt-clnc
Ijuml & Sln-re» monopolizam
W/o do potencial elétrico do
,,aís, cubendo à cllcnd &
Sln-.il*> 17% e k Ijiijhl üü%.
ij primeiro é um truste ti-

picamente ianque. Quanto à
ljigiil, cujos capitais, extrai-
dus da economia brasileira,
sáu repartidos entre capita-
Iisvh.s iiiuciicaiios, ingleses c
canadenses, o hoje um trus-
t« conlvolado pela -..United
Corporal iun--, dos listados
Unidos- Esse fato foi ex-

piessiiir.enle revelado pela
delegação norte-aniericaiia á
111 Conferência Mundial de
Huergia, reunida cm Was-
biiigtoii, cm lt).iü.

TUIit» É MOIUIAN
Ü que significa essa su-

bordiiittçào da Liglit i\ .Vm-
icd Uorjiòraliònj'.' K=sa úl-
tinia corporação é uma or-
giinizacão 

¦ controlada^ pelo
grupo Morgan, dos EE. UU.,
a quem pectenco também a

Bond & Sluwe». Trata-se
de um clo.s grupos imperia-
listas mais poderosos dos
KE. UU., que comarUlii go-
vernos e decide ila orienta-

ção dos Estados Unidos, jun-
tamente com os Rockfeller
u uiiuos, determinando toda
a política de guerra è agres-
são d° governo americano,
com o «bjelivo de manter
sons lucros aslvuióir.icns c
UumilUr <• mundo. Quinto à
extensão do grupa Moignn,
basta mciicionar qiia pertén-
com a este consórcio a «Uni-
(cd Suites Steel Oipora-
Liou . n ttidnerãl Molofs,, a
«Gencriil Kleclrii". a «Air.e-
rican Tclephone and Tele-

graph», o «National City
p.ank*- p outros gigantes eco-
nômico-financeiros.

A MAO QUE PETK.M
A CHAVE

Verifica-se, assim, que, n"
fundo, um único gn-upo mo-
nopolisla americano delem

terêsses.

Qual o interesse desse gru-
po cm íelação ao Brasil e co-
mo realiza «ua política? E' o

que veremos na próxima re-
portagChi. que publicaremos
amanhã-

Os blocos, alguns até com
oem. pessoas, rapazes e mo-

çafl, todoB fantasiados iguais,
ja se encontravam formados.
Havia músicas próprias que
eram apresentadas por cada
bairro. E quando o verdade!-
vo carnaval tomava conta da
cidade, estes blocos desfila-
vam enchendo de alegria as
ruas desta Metrópole de São
Sebastião do Rio de Janeiro.

Havia, naquele tempo, o
corso que era uma das coisas
mais tradicionais. Os carros
er.w postos em filas, alé a
1'raia de Botafogo. Os auto-
móveis apesar de distantes
uns dos outros, na verdade,
ficavam ligados por uma cor-
rente formada pelas serpen-
tinas que eram jogadas de
uns para outros carros. As

ruas ficavam alapetadas de
confetis e serpentinas e a
fisionomia da cidade compie-
tamente transformada. Era o
verdadeiro carnaval, testa

que deixava saudades qu*
duravam quase un-, ano m-
teiro e que só morriam com °

carnaval seguinte.
O CAKNAVA1. DE HOJE

Depois, os nossos adminis-
tradores foram de desmandos
em desmandos e em conse-

quência disto, veio o encare-
cimento constante do custo
da vida- Os gênero* de pri-
meira necessidade foram sen-
do aumentados quase todos
os dias. Os preços da" utili-
dtideli também for«n aconv*
iiiuiliaudu c&ta 'umclni e «

vida ><lu povo toi licanuo ça-
da vez mais difícil- O corso
foi desaparecendo pouco a

pouco. Os blocos também. A»
batalhas de confeti, e„, vir-
tude de unia soria de dia-
culdades impostas aos seus
i-ealizadores pela policia, tan:,-
bem foram eseassenmlo. bem
o aperetlvo e a fase picpa-
ratória, com pouco ou qua-
se nenhum dinheiro, com a

polícia pisando os calcanhar
res dos foliões o carnaval foi
caindo alé chegar a isto que
é hoje. As fantasias custam
preços proibitivos. Ainda n<>
anci passado, diversos casas
comerciais mandaram con-
feccionar algumas fantasias
de luxo e estas Cicaíanv nas
vitrines sem encuiurar com-

prador. Dificilmente se en-
contra pela cidade nestes dias
de hoje, um dominó, um pa-
lhaço rico, uma dama anti-

ga, um arlequim, um nobre
ou uma destas fantasias cha*

madas ricas que no pas-
«ado «ram encontradas a ca-
Üa passe, li' a crise. A falia
de dinheiro- li' a miséria que
rondava e que jã começa a
entrar nas casas ca., fami-
lias dns trabalhadores.

vais de outrora, «era uma
eidade sem luz e sem ale-
gria, lembrando mesmo
aquela musica de Mário La-
go, um dos últimos sucessos
da rainha do radio, Angela
Maria, Intitulada <Rua sem
sob, quando di?,:

«Existe perdida num canto
. | qualquer da cidade,

Uma ma sem sol « sem fe*
I Hcldade.

Triste de terra batida
ne gente maU triste abatida,
Pelos soproí da Vida, tao

[cruel de ganhar...»

Libertados os Camponeses
do Ramal de Xerém

mas, como naquela composi*
efio, ainda existe uma espe-
rança para o povo carioca, e
p por isso qne élê Wtnla lô'
da a letra rte.-.ta música que
termina assim:

t .. Mas no »lto da rim sem
| «oi

Há uma hw sempre acesa.
T,n/. nue sonda a triste»»
Destas vidas sem sol.
í: a esperança no sol.

Que amanhã hii de vir,
Esta rua «em sol
Vai cantar, vai sorrir

NOVA IGUAÇU, 26 Ipa
Sucursal) - Forjim postos
cm liberdade, ontem, às 19
horas, os lavradores José
Pureza e Manoel Jeronimo,
posseiros do Ramal de Xe-
rem. Em visita à nossa Su-
cursai os camponeses após
denunciar-nos maus tralos
de que foram vítimas por
parte dos beleguins de Ama-
ral Peixoto, mostraram as
cicatrizes dos espãütíaiuem
tos sofridos por parte de

presos comuns, Insuflados
pelos policiais. Em suas de-
clarações, os camponeses
Pureza e Jeronimo ressalta-

ram o fato de que o govèr-
no fluminense, protetor dos

grileiros e latifundiários

visa com tais violências im

pedir a luta comum dos

trabalhadores do campe

pela posse da terra o. desa-
lojá-los de seus terrenos.

Declarou 0 lenente-coman-
dante do destacamento que as

prisões foram .feitas por or*

dcmdosr. Amaral Peixoto;e

que os camponeses sofre-
riam novas violências caso
dc-nünclàssem os fatos aci-

ma e se persistissem na

dpfpsa das terras cbiçadas

pelos grilclfos.

Ksta nm ""'^"'^^ | pedir a luta comum u^ _

PING * POHÜ

COROADA A R.4IINHA 1)0 eARNAVAL

ns

ESTÁ PARA ACABAR O

MISTÉRIO DE PÉ UE MOLEQUE

I
O garoto c mesmo levado,
com o nobre rio galo? Mas

Vêem o que êle está fasendo
que- cara. tem o Pe do Mole-

mie- Procurem na ¦',: página e respondam. E não se es-

nwrmide. que, amanhã é. o último rim em que, sairão as

S„ na. qtwi-s vocês devem votar. Muitos, muitos
mesmo, já nos mandaram seus votos. ---

|i Am
l
1

krpttsratórios k Convenção | nopolisla americano delem l mesmo, ju HU. ,„¦

. ¦: - I
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müeceumi
Atropelado

Trágico acidente ocorreu, nos
ittoieírõs minutos cia madruga:

tio. ri.? ot lem, na avenida Ura-
uil, csqiüna cia prain de Sfio
Cristóvão Dlogo Noguélru, de
(i9 anos (a idade, solteiro, de
proílssfto u residência Ignoradas,
ao lenlar atravessar aquele lo-
câl, Ml colhido pele õniiius cló
diapa luin.cru 8-26:01, que luz
a lirilia «Maui-Freguezia», e dl-
rtgldo Pfio motorista Scbastliu
Mondes, de '£> anos de idude,
i-asiidü, residente à Rua Darci
Vargas, li, casa 5. A vtllma,
em cciosciniêncta, sofreu graves
lesões pclò corpo c íhIocru nn*
ícs ris rti.eber qualquer socorro
médico (i cndAver foi removido
r,ír;i o necrotério do Instituto

i "éc.Vcc Legal. O motorista íol"í nres:i em í^í-ranlc.

;'!(•(•( u afogado

f';c^gÉssE

j

As primelrcs
horas da ma*
nhit de ontem,
quando tomava
banho a« La-
Hfiu Itodrlgii de
l-iíllio, osval:
du >lu L'(jila, dt-
.::, ,il,oa de Ulu-
út.; solteiro, re-
stuente li ave-

% nttlu Kpitrtciu PessOu, 12B4, liar-
ração H82. ac dai um meigullib
não veio mais ii lona. (J culpo

g do 'iidilüfi, rapa/, foi eiiroiil.ra-
$ do rinras nials tarde, apresen-
| tsnde íeiio\ contusa nu troa-
% tal erusumo-sc que, ao mergu-
| luar i vitima bateu com a en-
à beía euma pedia, perdendo os
% sentidos C cadáver, após as
g formalldaoes de praxe, foi rc

tomo,! leu*, dose de formlclda.
Cacll Ia Matos, de 23 anos, que
por (om-infiiria, no mesmo dia
e nuase a mesma horn ingeriu
forte dose de lóxlco, também

morrau
Espçdtrndo pelos policiais

o bombeiro
hidráulico Ade-
mar Rodrigues,
üc DU unos de
Idade, casado,
residente a Rua
lose dos Itels,

:'A2b, foi abor-
dado por dois
pulieluls. c; ope-
íáilo eslava na' plataforma da""' BstacRn fran-
Iilscu Sà e os

poli iu"'3 pediram seus clbciimen*
tos. CjuiT.dc Ademar remexia ns
bolsos, foi brutalmenle espan-
cado a (assetete c, em seguida,
preso. Hrmancceu algumas ho-
ias riet.oT no 15« distrito poli-
ela.! "., lit-pola de liehado, foi
porto err, liberdade.

à
liieeiidio» as vestes

Cic-iví-i.. Nogueira, de 1H anos
de iritide, residente a Hua Ju-
lio ^.-iv-ii. 345, cm Coelho Ne-
to scve.améiitc repreendida por
seus pais por questOcs de na-
oro, aiiurieceu-su protiindamen-
te liiirwi depois, tiancou-so cm
seu ao tiú embebeu as vestes
em alto-il c ateou fogo em se-
cuida Seus pais, ouvindo, os
gritos du jovem, arrombaram a
uocu c cltbelãriim as chamas
com viidop lençóis. Carmela,
com queimaduras do primeiro,
seguiicl'.' ( terceiro grius, rol In-
lernad i cir. eslado bastante gra-
ve no hospital Getúlio Vargas.

Coll;ida a motocicleta
pelo lotação

Mo;tc Horrível leve, na ma-
nhà dé oi-lem, Augusto Morei-
ra Ja Slivá, de 50 anos de iria-
de mi1 dente á mia campos Sa-
les, -li apartamento 101, que
era mr, des fundadores do «Moto
riub> no Brasil.-. O velho afi-

.yansaa o sinal e provocou
um desastre

I Xavier,
[pchiiu

ú, movld) para
p rnsil".ii.(, Mediei

necrotério
Legal.

do

0. KititMTiini uu Hospital
l

Na madrugada dí ontem ta-
lèeeu nu Hospital Caries Cha;

EttS i>H.'l'' fití rmunii rtVU liUbr-
\ riaiía a jovem re-"-.» Pwulra
í uue nor lei 'U*' «•utv!»1,*ai**
| pela rani m em naestan uh »mor,

í,in" ¦' 
particular de chapa numero

,,,-igldo pelo sr Antônio Cai los
solteiro, de 20 anos de .'«"'de, rt*

\ IMÈ^ «ra!^:n$£T> uS^i,f
•irela Duarte, Ue 20 anos de Idade, em| rc-

d-* te 4rb«rv:í*;
scitilli tnfttli uild».

'é* 
I I ''T-üts. com o auto

,"¦//%. 10-82-95, diril
iSLB\'/ S/S Marciollno, sol
T\ 

* /// slclente a Rua
¦ V ^. ..i.,i.",i,i,ii] Hi

clonado de mntoctcllsmo pilo-
lava sua maquina de chapa n,
12-21J quando «o atingir a Kua
Biiran de ií"i" Itéllro, em Ircn-
te an lircoti de número R41, ao
s d..'\ ,,, (K um carro que os-
lava eslai leiiiuln de portas nber-
ias, l'Ji ilncar-se com um amo-
lotação cre trafegava em seu-
tido (onuarlo. A vitima, Jun-
lamente com a motocicleta, de-
vido ,r vlc lêiiclii do choque, foi
Jogada a distancia, morrendo
quase instantaneamente. O mo-
lorisla do lotação, cuja chapa
era rVi-l-25, da Unha «Bonsu-
iiesso-trata da Bandeira», con-
seguiu figli. O cadáver foi re-
movido paia » necrotério do
Instituto Medico l.egal após as
••wtnaUdailos de praxe.

Düu azar o «Zé do
Telhado»

Na manhfi de
nnlem uma am-
nulftncla proce-
.lente de Ca-
\-ias conduziu
para o Hospl-
Uil tielúllo Var-
Kas, Celso da
Uil Vil, de 34
.nos de idade,
soltelru, s e in
profissão iieiu

apresentando três Ie-
rimeaus produzidos por bala,
sendo um penetrante nu tórax
com nei furacão do pulmão, um
iratiiilxJar.ti na região elavicu-
lar esciitiua c outro na coxa
direita Celso, assaltante, era
conhecido naquela cidade fluml-
nmSe cemo «Zé do Telhado,
porque auiã sempre entrando pe-
to telhaoo das ca.sas,^para rou-
OiU '" >¦'—""•
mádri

CAKNAVAL DOS
CKAKFINOS

gran finos não chega-
rum a sent'r esta transíov-
maçãq do carnaval carioca.
f;|es nunca vieram paia as
ruas brincar com o povo.
Sempre preferiram o chama-
do carnaval de *alão. E es-
te, segundo o conceito deles,
melhorou, uma vez que fo-
ram transformadas em ver-
(ladeiras festas existencialls-
tas onde a degradação atin-
glu ao máximo, como um re-
trato fiel da situação n que
chegaram as chamadas «eli-
teSi em nossa tema. São tao
indecentes estas lestas, 

'ha-

canais do tipo daquele conlie-
cida como «Mamãe eles são
de Família*---, 'Ide «,R a

própria imprensa ..sadia
protestou p encheu as sua?
paginas C-m uni noticiário
impróprio para m.enoros de
tôclas as idades.

O CARNAVAL DE RUA

Enquanto us chamadas
telites» se encontram inctiíc-
rentes á metamorfose por
epie vem passando a maior
fpsta populsi carioca, já
com a maiovia do nosso po-
vo não ocorre a mesma coi-
sa. O verdadeiro folião ca-
iioca procura ;. custa de to-
do o sacrifício, manter a tra-
dição do nosso carnaval, .lã
no passado, nottve uma mar-
Cha que era um verdadeiro

protesto contra este estado
de coisas, c cpie eli/.ia assim:

« . Com pandeiro im sen»
| pandeiro.

Kn brinco. .
rom dinheiro ou sem ilinnei*

isru,

Eu brinco...»

Nos morros, nos subúr-
bios, enfim, em todos os lu-' 
gares onde mourejarn os

! verdadeiros foliões cariocas,
; todos os esforços são feitos

para que sejam mantidas as
tradições do nosso carnaval.
Os cintos são apertados e ai-

guinas despesas são relega-
das ao rol do esquecimento,
dividas são leitas. para que
a Escola de Samba não dei-
xe de sair r para qup as

classes monos favorecidas
nüo deixem ne vir pava as
ruas fazer vibrar a cidade
com os folguedos momisti-
cos

Estes sacrifícios servem
como um protesto contra
aqueles que querem matar
uma das maiores o mais tra-
dicinnais festa do nosso po-
vo. t bom verdade, que o tri-
duo momesoo atie terá inicio
dentro ¦ de Mgümàs horas,
nem de leve lembrara aque-
Ias festas do passado, posto
que. a cidade de hoje, em

confronto com o que foi a

cidade nos grandes carna-
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Em meio a fanfarras e joguete*
Rosângela Maldonado foi solenemente
coroada onlem no T ,tro João Caetu-
„o ficando de posse do título de sube-

rana da folia de 1954. A festa pronto-
Zapela Associação de Cronütu^Car-
namlescos, atraiu milhares de fm da
nova Rainha do Cqrr.cu.al os guats tri-
balaram uma espetacular ovaçao a en-
trada da soberana no Teatro João lae-
lano. Leonora Amar, rainha do cama-
bal de 1951 fez a colocação da Ic:.a
e da coroa, trocando a seguir com Ro-
sangela um afetuoso abraço de contra-
lernização. A rainha do carnaval ene-

g„u aos salões do teatro precedida de
imenso cortejo de automóveis. Angeh-
ta Murtinez, Isamai Helemta Correia.
e muitas outras jovem formaram, o se-
quilo da rainha, no que foram acampa-
nhadas por jornalistas e dirigentes Oa
Associação de Cronistas Carnavalescos.

0 SUCESSO DO DIA

A fonte secou

Samba
Dr Monsueto C. Mene-

ses. Tufy Lauar e
Marcléc

Canta: Raul Moreno
i

Eu' não sou água,
Pia me fratures, assim.
Só na hora da sede
É que procuras por mim,
A fonte secou.
Quero dizer .
Que ontre nos, lúcio

[cabott.
II

Teu egoísmo me liber-
liou.

Não deves mais me pro-
[curar.

A íonte do nosso amor
I secou,

Mas os teus olhos
Nunca mais hão de se-

Icar.

ícT*l ¦
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!_ dos painéis dos salões da Rua Santo Amaro. - —
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limem
reside, I "Momento Feminino"

I Está em circulação o nu-
I mero 103 de «Momento Fe-
I niihlno». revista que «a/.

| matérias de grande interes-
I SP, contos, crônicas, poesias

hãdo das casas, para rou- i e reportagens pági™ide: mo-
, uiie pudesse carregar. Na 0 da e seções dedicadas as cii
aga(ia de ««item, porém e adoiescentes.

su residencial de nu- % com """•-""¦:: TTpmini.,4. da uuu nomingos | nráí-ca, «Momento temini"ioí 
recebido a baia por | » 

publica viva reportagem
>••> A»»"".?.^."?^?,0 I "=lParia 

nela jornalista Ze*

de

nau~'"ie"Ve «orle o ao tentar as
sttltiir ii casa refmençlaijdc nu
mero
J'01'gí
(1. C iViííeiil naaun|iii«v — •--
oi teüi.ieiitos ja dlados. Quan
,lt, »ri submetido a uma lnler-
vencao clrfirgicia, Celso i-llva

„ riilecei', sendo o corpo re-
uãvniu iiani;;:.» ?'*c![?1*,-fn 

,ln
Ulnló Wecllcü Legai,

| ancas e adolescentes.A 
Com bonita apresentação

11,l,| ll.lt>!> lYiriUUU .,.»:(,.... «

lialn^^iornlista^e
1 nãidè Morais, ,.*•#„«*Ú «Elas Deixaram de Sei ks-
I cravas do Escravo», sobre a
* mulher na Kepiibllca Pemo

èrátic* P,8Rwl«r de Vi»t-N*«,

ROTEIRO DO

FOLIÃO
Unidos do Itararé F.C.

Em sua sede. .social, no

Caminho dn Itararé 311 em

Ramos realiza o Clube Uni-
dos do itararé F. C-, nas noi-

tes c&nsagradas ao triduo de
Momo, quatro monumentais
bailes dedicados ao3 atsocia-.
dos e suas famílias- Para
maior brilhantismo dessas
festividades, íotam decora-
dos os salões e uma excelen-
te orquestra estará a postog
pava execução d« um s^ber-
bo programa-

Posto de emergência
do Juizado de

Menores

,0 posto especial rio JiUso
de Menores funcionará no lo-
cal da antiga Taberna Ca-
rioca. no Largo dd Carioca
64, cedido pelo presidente da
Caixa Econômica, e não no
local anteriormente anuncia-
th>. 'rodas as providências

já foram loinadui pelo Juiz.
de Menores, sr. Costa Car-
valho, para o bom éxltci dos
trabalhos afetos tio Juií.o, du-
•¦ante o» festejos de Cama-
vai. A Associação de Pais
de Familia, através seu pre-
sidènte, oficiou so Juií »ô-
bre assunto de interesse co-
mum, aplaudindo pelas medi-
das determinadas. Funciona-
rão junto ao posto o» telefo-
nes 32-9162 e 22-Ç29S-

Os bailes de gala do
Botafogo e do

Flamengo

«uas respeceivas sedes, o Bo-
tafogo e <• Flamengo reali-
«arão seus tradicionais bailes
le gala, dedicados aos qua-
dros sociais. Os salões- dês-
ses clubes receberam artís-
ticas decorações que serão
baítant* apreciada» por sen»
s<V*io* convidados-

Bailes carnavalescos
no João Caetano

No Teatro João Caetano,
a Associação de Cronistas
Carnavalescos realizara qua-
tro monumentais bailes car-

navalescon • d«a« matineés
infanti», durante e reinado

de Morr.o- Essa* festas, como

tem sucedido todos os anos
anteriores, deverün constituir
¦ma das grandes atrações
«Jo periodo earaavalesco.

0 baile da A.P.C.E.

Foi dos mate bllhantes o

transcurso do baile r.«romo-
vido pela Associação do Pes-

aoal da Gai*a Econômica,
tendo «ido ooro*da rainha

daquela A*»s<wi»tr«o * «í.nho-
rlta Mar** Aparecida. Com-

pareceram a «as* testa fi-

g-uras das mais -cpresentati-

vas de nossos círculos sociabj.

A ACC durante
o carnaval

Além dos bailes que reali-
gara no Teaf.ro i.Icán Cae-
tàiio, a Associação de Cro-
nistas Camavalescps realiza-
rá, em sua sede, nn Avenida
Presidente Vargas. 50$», 22*
andar, quatro bailes carnava-
lescos, os quais serão dedi-
cados nos Réus associados e
suas famüias. A Orquestra

do maestro Tojeiro c-stará a
postos animando os foliões.

NOTICIÁRIO
l«rnmn.i »n conhecimento

da» diretoria» da» locieda-
dei, clubes ranehot, eordoei,
escola» de samba o deraal»
a-rremlacfie» cornaTalescas
que, esta. seça« esti a earito
do» companheiro» Marlnu»
Castro, Il> Talielra e José
Henrique Cordeiro. . Coloca*
mo-la ao Intalro dispor da-
quele» quo realment* anl-
mam o carnaval' carioca. Aa-
Min M-.ndo, aollcltamo» quo
lodo nolleiári* «i eonvlt*» re-
latlvo» a fMttt«, 'batalha»,
ele., sejam t-avlnilo» par» »
«««Ao «O Vovó »e Diverti».
íl Ilua Quitara ljiccrila, .11,
Nnlirndo.
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CARNAVAL DA JUVENTUDE
DOMINGO

A pwtiT dM 21 horst
Sal&e da Escola Israelita Brasdcirt

fRua Carvalho de Sousa, 212 — Madurei»*

Co.*.!!.»: RU» da Carioca 30 - w*"**»"
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